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VITORIOSA A GREVE EM MASSAS E BISCOITOS
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oposto Ontem na Convenção IK» Usineiros de Açúcar
Medida qiie resolverá o problema dosdos excedentes; diz o sr* Luiz Guaraná

•M-MMHUkWNu OROBLEMAS de interesse vital paia a indústria
nacional de açúcar estão sendo discutidos nn Con-

ven ção Nacional dos Produtores, instalada ante-on-
tem nesta capital. No Edifício Kosmos trabalhou, on-
tem, a Comissão Técnica, dn conclavc, sob a presidên-
cia do usineiro Osman Loureiro, de Alagoas. ¦

iriilu ó usineiro <'iiiii|',is(ii —
são 1'õrneciilos pelo Inslilulo
lio Açuenr c do Alcol.

TOMAM POSSE HOJE, às IS horas, os novos diretores do
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria Tóxlil. No cttchô
Crema de Souza Moura, Djalma Pinto Pinheiro, Felix Car-
doso de Araújo e Josó Martins Ramos, componentes du
Chapa Progressista, a vencedora, falando an nosso repórter,

(Texto na •'¦'.' página) 

Kstalielocid.is ns normas
dn trabalho interno da eu-
missãn, pediu a palavra o
usineiro, de Campos, l.ui*/.
Guaraná. Ternihindn n safra
de l!)'i,"i/">l — disse inicial-
nionle — restará mn cslo»
(|:ic dn ó milhões do siii'0'i.
Kslnbelecidti 11 reserva nor-
mui ile iriiraiitiii para n chi
suíno (2 milhões c .-,011 mil),
considerados os compromis-
sus do (•x|i(ii'lii(,'â<i (700 mil),
ainda sobrará mu saldo de
um milhão c SOI) mil sucos.
Há, pnr eon.scjruinfe, um sul-
do de um milhão e Hllll mil
siteos sem pnsslhllhlntlc de.
csroniuenlo no ilioreitdn in-
lérno. Tais diiilns — prosse»

conseguir ríiiiiliio livre pnrn
n iif/iicju» em duas SHfrns.

A proposta será submeti»
dn, depois de tormiilmln por
escrito, íi Comissão e, poste
rlòrthc

N

lhadores am massas e biscoitos expressam seu
júbilo paio término vitorioso du greve

A .M_SA-J!i:iJ(i.\i>.\ ,|„
viinólllaciin réulUiiiln, im-

n„ TltT, entro (frovUlnn,lu iiiiiktitH ullimuilliiliiH ¦> »k «m-
pr-êiiiliiriiH, foi iusIiiikIo n ncor»
ilu punili, fim 111, 1,11,1 lowntii pa-nnIUtii nu* H*>Kiiiiit<'tt Iihkok : 36Ç-P
H ft l> r 11 us mi liii-li,-» 11111 n I » ;,iliiciln 1I11 iiskliliililuiln o 11 nu pn.iiK-An ilus operArlim ijiio ,ii,.»n
iliiiinriiin 11 Iruliiillii, cm tintti
pnr inellini-M <-miillr;i>»i il» xiiln.

VITlillIA
Ue volta dn Trlliuiwil, As IX

liorns, ns hti.rárloa subiram as
escnilns de seu sindicato dando
vivas ii vitória que acabavam
de alcançar e soltando foguetes;
A sun satisfação provinha do
fiili, de quê nlln somciito mn-
..K.lrnm derrotar a In transi»
Kúnclu imli-nru,I nu f|iioslno do
aumento, mus de hnverhm, Iam-
bom, deiTUlindo ;i cl/iiistila di
assiduidade,

E' liem verdade que rolvinrlt-
ravum mais do que vinte e çjn-
en por eonlo, porém, anlej di
crave, ns patrões nâ', llim que-riam rtrii* mnl-s tfi: rie*/, por rçn-
Io e cinco por conto para ar.
mulheres.

LMD.tm-;
Unia das mais Importantes vi-tôiias obtldaa pelos Iralinlha

dores íni a de terem acabado
com a divisão — que perdura-va ha seis anos — entre ti pes-soai d..- moinhos e o pessoal rio
massas e biscoitos. Anterior-
inenlc, os operários de moinhos
pediam alimento de salários em
julho, enquanto os de massas
0 biscoitos o faziam em fave-
reiro, Agora, entretanto, relyin-
iticarãn aumento unidos, om fc-
vcrelrd tio ano vindouro.

Solução

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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Passou, então, o .orador n
Inlnr sobre o rlinninrio ex-
cesso ile proibição. Disse a
seguir, que 11 utilização da
nmtérin-priina excedente nn
produção do álcool não é sa-
tlsliilóriu, acrescentando que
ate scivni conslriiidns ns
usinas seriam mios de penú-
ria pnrn os produtores.

— Sou contra — salientou
o usineiro — n qualquer
recito 11:1 produção. Sou con-
Irn 11 redução trrndiuil do sul-
do inegociável.

Disse, eulíio, ipie o I.A.A.
precisa ser iiinis firme, lo-
mar posição com maior vi-
Kor em lace ao governo e
propôs puni o problema
duas soluções Imediatas;
buscar novos mercados o

rlormenle, an plenário. j 
'"' '

I Triibu
(CONCLUI NA 5' PAGINA) I
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Devemos Salvar o Parlamento
Das Forças Antinacionais

Declara o deputado federal Armando Correia, a propósito da entrevista de Luiz Carlos Prestes
MJAIS UM deputado fede-

nu acaba, de manifestar
seu apoio á entrevista de Luís
Carlos Prestes, publicada,
nivte jornal, relativamente
ás eleições de :; tle outubro
próximo..

'ralando íi no.s.sa reporia-
geni, o sr. Armando Correia
(PSD do Pnrd', disse ter sido

sempre favorável à cxi3tsn-
cia legal de todos os partidos
políticos. Assim — acentuou
- nau poderia negar ao Par-
lido Comunista do Urasil o
direito de aluar livremente
na vida nacional.

— Kc os comunistas estão
com o registro de sua agre-

AÇÚCAR: MAIS
Cr$ 1,50 EM QUILO

mlaçâo cassado isto náo im-
pede que acorram às urnas \
para .sufragar os candidatos |
tle sua preferência, seus cor- !
reli}'ioiu'ii'io.s ou outros quais- |
«liici* - - adiantou o represen-
tante nortista.

C.V/,10 UAS FORÇAS
PROGRESSISTAS

E finalizando:
— Li a entrevista do sr.

Luis Carlos Prestes. E, do
que nela se coutem, concordo
con*. o ponto em que é ressp.l-
laiiu a necessidade da união
de Iodas as forças progres-
sistas para evitar que Uma
minoria contrária aos inte-
rêsses nacionais venha a lm»
por sua vontade: no futuro
1'arlaincUlo

A COlfAP está se prepa-
rando juira decictar 11111 no-
Vo aumento de preços do

Só UM IMPOSTO PROVOCA

m
Depois
sumo"

0

(1q "vendas" c consignações", o de "con-
é o que mais contribui para a carestia

O

'lagrante da numerosa assistência 71/r: nn lem compareceu a mesa-
e donan de castt, contra a carestia de rida

edonda ihni

sseata Silenciosa
Pelo Congelamento
Será em princípios de.março, com o apoio de dezenas de organizações
femininas — Resolução fornada ontem, na mesa-redonda que se

realizou na Associação Brasileira de imprensa
¦ BMA CONCENTRAÇÃO MONSTRO, nas escadarias da Cá-
™^ mura Municipal, seguida de uma passeata silenciosa cm

direção aos palácio* do Catetc e Guanabara, decidiram reali-
/.ar aa donas de casa, reunidas ontem em mesa redonda, na
Associação Brasileira de Imprensa.

A proposta apresentada pe- , ços de gêneros c
ias senhoras leda Menezes, da
A, Feminina do Distrito Fe-
deral, e Elviní Lacerda, pre-
sidente da Associação de Se-
nhoràs de Santa Teresa, me-
recou o apoio unanime dos
presentes aos debates e quan-
ao Jeva<ia -j votação, foi aeia-
mada delirantemente. A pas-
seata das senhoras devera
:onduzir faixas e cartazes
:om dísticos alusivos à ca-
restin, a relaçõoe comerciais,
a principalmente ã luta pela
conquista do salãrio-minimo e
o congelamento geral de pre-

TIROTEIO NO MORRO
D& SÃO CARLOS

j\ PRETEXTO de prender"¦** 
um indivíduo de nome

Danilo, que há tempns ma-
teu a tiros um cab| da Po-
licia Militar, soldados des-
sa corporação vém come.-
t>sndo uma série de arbitra-
riedades na Kua Ilapiru e
imodlaoõeij do Worrò de S.
Carlos. Ontem p<-lu inaiili-i,
uiuiuü violências foràrh pra-
tieadas naquele morro, euí-
minando com uni tiroteio
?mire Danilo e os policiais,
íviiram feridos o soldado
Ci«r0 de Lima, de 2" anos,
casado e Adelino José da
Silva, que ra presume seja
a procurado Danilo, de 1"
aios, sem profissão, mora-,
«krr & Rua rtapini, 91fi, O
primeiro, ferido no pulmão
direito, encontra-se rm es-
tado grave; o segundo re-
ceheu tlols farlmeritos, um
na» costas r- outro no hra-
50 esquerdo. Ambos-çc en-
ainírarr, no Hospital do
?*otiM; So<»ír.-

utilidades.
Num fjeslo que merece, apluti-
sos, a Legião da Boa Yonla-
de, a Associação Atlética
Paula Matos e a União dos
Servidores Públicos e Civis

ofereceram a sede de suas
entidades para ijne ns niulne-
res pudessem encaminhar os
trabalhos de preparação da
passeata.

DIRIGENTES
DO MdviMENTO

Por proposta de uma dona
de'casa a senhora Elvira La-
cerda foi eleita presidente da
comissão permanente que luta-
rá pelo congelamento e con-
ira a carestia. Da comissão
fazem parte igualmente as
senhoras Yayá Miranda, pre-
sidente da Associação de Do-
nas de Caw, VTeda Menezes,
da Associação Feminina do
Distrito Federal. Aida Por-
ciolo, da Legião da Boa Von-
tade, Santinha Queirós, da
Associação de Combate ao
Câncer, Luisa Gomes, rio Clu-
be dos Radiosgirmstas, alem
de representantes das uniões
Keiiiiiiinas dr (.'aseuduia, Vila
fsabel, Ur_a, Tljuoa, Copacá-
bana e Pieciade-Rarnoo.

MESO HEUONDA COM
A COFAP |

Ainda na reunião rie ontem,
por proposta da presidente da
Associação de Donas de Casa
foi aprovada a realização de
uma mesa redonda com a
COFAP, e representantes do
comírécio varejista, atacadis-
ta, vereadores e deputados,
para o debate das questões 11-
gadas à alta de preços

DEBATES
ENTUSIASMAD03

K vlvacidade dos debates
em lúrno da carestia que está
asfixiando o povo carioca, ca-

ractériJK« a mes» re^oo^a

ontem realizada na Á. 13. 1,
Em ampla reportagem, que

divulgará amanhã, ÍMPRBN»
SA POPULAR Irará a públi-
co os proveitosos debates Ira-
vados na mesa redonda pelo
congelamento dos preços.

imposto de consumo,
depois de vendas e

consignue/ics, uni dos prin-
elpaii responsáveis* pelo
alio custo d., vida. Há
nrlijros que léni ncreseido
11 seu preço iiikIii menus que
1111% paru imuamenlo dês-
<c escorchnnlc tributo. Isso
aeonleri', 1 ur iixuiunlo, com
o cigarro (.'ontineiitnl que
cnMn, incluindo nté o lucro,
OS 1,88 c pagn dessa Inxn

CrS 2,3;j.
o imposto de consumo í

cobrado na maioria do.s ca-
sos com uma taxa de 4%.
Entretanto, o governo elas-
siflcou certos artigos como
de luxo c para eles estiptt-
lou taxas variáveis que as-
cedem i. proporções escan-
dalosas. K' o caso, por
exemplo, do fósforo, indis-
pensável em qualquer ca-
sa, que paga mais de 2~>%
de imposto de consumo.
Custando unia caixa 40
centavos, paga (*r$ 0,105.

COMPLEXIDADE
1'nmo já frizanios cm re-

portagem anterior, esse im-
poslo segue a regra geral

vi,.

lia complexidade, para me-
lbor alimentar a grande in-
dústria da hitiltn. A sua la-
bela de cobrança lem L".l
alíneas. Um fabricante ao
vender um novo artigo, mui-
Ias vezes tem que manda-
Io para um laboratório de
análise a fim tle que, conlie-
condo sua composição qui-
mica, possa saber por qual
dns alíneas lorá que pagar
o impnsto, pois éie poderá
estar classificado tanto em
ítiiitas, vernizes e outros
materiais», como em ».pro-
dtilos farmacêuticos o me-
dicihàis» ou ainda numa in»
íinldáde rle mil ras catego-
rias. Tudo isso obedece a
um plano para que seja
maior o número de infra-
ções o maior o número de
multas, o que vai recair di-
retamente sobre o preço das
mercadorias.

TAXAÇÃO MÚLTIPLA
Como o imposto do ven-

das e consignações, o im-
poslo de consumo recai
também diversas vezes sob
a mesma mercadoria, o que
faz com que o preço seja
aumentado ao máximo. Ks-

se imposto pode ser co-
brado por verba, nu por es-

tampilha, ao fabricante ou
ao comerciante beneficia-
dor, pelo preço de saida da
fábrica ou pelo preço de
venda a varejo. Alas quem
o paga na realidade é sem-
pre o consumidor. Vejamos
(CONCLUI NA ,V PAGINA)

açúcar, desta vez de Cr$ I.DU
por quilo. A nova alta d''-,e-
rá se dav ná reunião extra-
ordinária do plenário da
COFAP na terça-feira pró-
xlina.

A subcomissão designaria
pelo coronel ||éii,, Rraga pa-
111 esludar as bases do au-
inenlo 0 composta pelos sm.
N'i|o ..òvalho c Hugo Cando-
loi. recebendo a «assistiu-

cia direta do Departamento
(CONCLUI NA 5' PAGINA)
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Abel Ghermont falando à nossa reportagem

k PARA 0 MUNDO
0 DE GENEBRA

A inclusão da China Popular e da Coréia do Norle, uma vitória da
causa da paz, diz o dr. Abel Chermont» presidente do M.B.P.P.

CÔBlilJ o comunicado ofi-
*** fiai de encerramento da
Conferência de Herliin, ouvi-
mos «'iilcin o d..-. Abel Cber-
11111111.

— Kniboia não LOnliaii», os

[|l!lltl'Ò lllillisll'0;
capital germàliii
11111 acordo total
bleiiias alemão
uqtióto ciicniilri
vtilinelile, unia

, reunidos na
a, chegado a
sóbre os \>io-
e íuistriaco,

foi, inega-
vitória

NGV0 SECRETARIADO
DA PREFEITURA

II PHEFE1TO do Distrito
'¦' Federal assinou deere.
tos nomeando os srs. Mario
Cabral, Ivan do Espírito
Santo Cardoso, Roberto Ban-
deira Aeioli, Alberto Bor.
Kotli e Murilo Lavrador pa-
ra os cargo'» de secretários
gerais de Vlação « Obras,
ínlerior e Segurança. 15du-
cação e Cultura. Saúde e As-
sistènda e Agricultura, res-

peeti vãmente.
Foram mantidos nn se-

crelariado municipal, ns srs.
.lullu Calalano. na Secreta-
lia Geral dt» Admliiislração,
e Carlos Cardoso, na de FI-
nanças.

do
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Á dona áe casa vra Lacerda, presiáente àa Associação
?«/rí« Ttr.fW, jimnão foHuva ontem m ABi

Rodüeideios concentrados d poria de seu sitíãicnto, fazem
a "V" da 1'ÍMriu, expressando sua confiança em que. a uni-

dade vencerá á intransigência paironul

Marcada a Greve Dos Rodoviários
Início ds movimento a im hora de terça-feira — Rejeitadas as pro.
oostas patronais condicionadas ao aumento das passagens — Mesa-

redonda, segunda-feira às 16 horas

M|AIS (li 20.000 rodovia»
rios entrarão em gre-

ve a íero hora de terça-
íeira próxima, caso até lá
não tenham sido atendidas
esn sua» reivindicapõe*,; Ps-

ta resolução foi tomada on-
tem em enliisiástíca assem-
bléia, a que compareceram
centenas de trabalhadores e
na qual foram rejeitadas
tôd&g as R=**»»agftMi íwssãjaj-

nada. i niajoraçto dan pai-
sagens de ônibus e lota-
(¦cies.

TABIFAS, NAO
Na •sissi-ssõirj.àa que te

(jualitos sé batem pelo alivio
da tuiifão internacional —
disse-nos o presidente do Mo-
viincnti, liiasileiro dos Par-
lidá-.io.s dn l'ax-

Kj lou", acrescentou o ex-
seiinilor pelo l'ará;

— A resolução adotada no
sentido de uma reunião em
abril próximo, em tiaiifihrn,
dos chanceleres da União 5o-
viótien, da França, dos Kí=»-
tndos Unidos * ria. tirã-Rv».-
tanlia. com os representam:??
da República Popular da
China e da Repúblic.lj da Co-
réia do Ncjtci para rsolucio-
nar as qiiestõas da A si'-,
constitui, não hã negar, iuri
triunfo expressivo dn cana»,
dn pnz.i pela qual vem ne 9m-
penbaniio, de há multo, a,
política pacffiç.-i dn URSS.

GUANDUS líSl-WRANCAS

-- Não seria possível, real--
nionle — roíicluiu n (ir. Absl
Cljermont -— resolver os sJ'*i-
ves problemas ou" afligem ?
Xsia sem a amiênein par*'
lahoraeão. sobretudo, da R*-
tiública ChiriTMa. morm«nt^

os mie ainda ameaçam n pai
nnonela p;i»'te do mundo.

K', assim, motivo de al&rr
tadas esperanças o neíSrdn n
riue cheirarani ns dele.ndoi
das quatro jrrandes TiotrHielní
reunidos em Berlim.

jmm
2.* PÁG.

Séculos (le opressão
sobre o povo caa»
tones.
(l-ícpoi lii|;eiu de Ktiy-
lllo Sqncfí)

a.» PAa
ailparlo ísts gur,*?»»
no pelos mal-ãs _o
runeionallsm..
(Eu.tTivli.t-- <ie _4_»-d
Leite. aeeiMirdoHNiMil
d» 0Jf«P>.

5.» PAG.
R«p«rouMfto murr-
nacional da ewtvo-
cação da Coníerdii*
m ás 0«nebr_.
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PAULO CAVALCANTI
(Conclusão)
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NO 
nno rfe 2879, o enião presidente da Província de Pernambuco, dr.

de Barrou Cavalcanti de Lacerda, em sua «fala» a Assembléia l

depois ele «lamentar» o flagelo da seca que, «expelindo mUhares de

ics do int""'"" ''""," " gto nutrtt* nrtivíncias. tem ahlomerado na eslre

Adolfo
rovincial,
emigrou-

''*¦ 
2on"

/„ ntm iuma'poimlaçRÕ ádventícia, incidia e extenuada pela miséria c pela
fome», solicita dos legisladores créditos para combater o problema da eslia-

gem, dentro dos planos governamentais.
Entre esses planos flgu- . dal mais confrangodor da

ravmn a construção d»
tuma cslrada do PalmaWS
a Bon.o;. « uma «l-onlc sô-
bre o llio Uría». Essa es-
frade e essa ponte. — qua-
ge cem anos depois — ain-
da não toram construídas
eníl_'rn os créditos devam
ler' sido consumidos...

Entre os pastos — da or-
dem de 102:2.235740 — rea-
Jizados pelo gov_no do dr.
Adolfo fc Barros Cuvalcan-
ti de Lacerda, encontrava-se
escriturada a sefm-.ite des-
pêèâ* «Pagamento das des*
rji_as com a Força postapes de um

malfeito-pm persegiiiç ¦
grande grupo d*
íos que em Bulqtio arreba.
tava o (*ado e roubava as
jilantaçõeí — 2:8845740».

Nada mais elnro para
provar que " problema da
sêea, no Nordeste não tem
Vido levado a s.-rio pelos go*
vêl-nos. E' noesssArio, por-
tanto, rr.e se onerem Irans-
formações radicais na es-
tmíura econômica e politi-
ea do país, a fim dc que o
drama dn sôen de'x,- de ser,
como tom s'dn ale 'hoje, o
quadro de calamidade so-

Nuçlo. O problema da sô-
ca é no fundo, um proble-
ma de governo. E, com Cs-
se govfirno qu--* ai está de
latifundiários e traidores de
negocistas e de agentes dos
trustes norte - americanos,
nio 4 possível esperar-se
nenhuma medida em favor
do Nordeste flagelado.

E' preciso que todas as
forças progressistas do pais
se unam, numa poderosa
fn-nto democrtlca, para 11-
bertar o Brasil do jugo dos
grandes proprietários de

terra c do domínio dos mo-
nopolistas Ianques, con-
troladores de nossa ccono-
mia. O Projeto do Progra-
ma que o Partido Comtinls-
ta do Brasil apresenta co-
mo solução para os.graves

clui, no sen ponto 43, a
«còti.sti'Uç5o de sistemas de
lrrlgaçík), parti cul armento
nas regióos do Nordeste as-
soladas pelas secas, de
acordo com ns necessidades
dos c;'miiones3s e do desen-
volvimento da agricultura».
Além disso, o Projeto de
Programa do PCB preconiza
no sen ponto 2.1, a «ainda
do Estado, rápida e eficl-
enle, ás populações vitima-
dns pela spea, inundações e
outros flageles por meio
principalmente d« conees-
soes de torras produtl-
vas de máquinas e fer-
ramentas de trabalho, de
crédito swm juros e a lon-
go prazo**, nsscrurnndo-se
ns populações obrigadas a
otrdgrnr de seus lugares na-
tais «condições que lhes
permitam reconstruir seus
lares».problemas nacionais, In-

A solução at estfi. Para obteln é indispensável quo so

unam, rapidamente, os operários, o.s camponeses us intelec-

mnls honestos, e. pequena burguesia c a luirgneslo nacional,

mmm inexpugnável frente democrática de liliertaçiln do país
do predomínio do imperialismo americano e dos seus agen-
tes Internos, o governo Var;;as, os granüêü cnpltalislas e os
latifundiários.

CAJ1TEAO DA ÍÜNOKANCIA

.,„lo-f" h lnopor&ncla do governo em matéria .le edu-
,„CS0, 117 .A Noticia» _

KiliwavAu de Adultos, Gastii
unuiilniiiiite, eèieu, de cem mlliides du cru

«.1 em*, por exemplo, cii.su íunílgeredu Cam-
jiauli» fíiiclnirol de l-.iliHwflti de Adullim,

»círuí".""<-iòiii" eêm 
"íiiilliilea 

do eriurlru*, uinintos
¦jíiinulus poderiam ser i-uiistiuldo^ no l'*-*»'* f

i-íí

Ci- nlmlii » tópico nue co que as autoridades deviam lazer
<» niio tnrem era reduzir o custo do ensino.. ;

üra o tí.vôrno nftu tas* nem pode fazer nada disso porque
.--.a | fie^udo .'m conservar u povo na Ignorância,, n fim do

aut os evplorndores a que servo possam explora-lo melhor. Fu-
¦','do • > > H.-.-1 dos truntes americanos, Varras destina o grosso
,'ir.s voruís paru cs despesas militares o a manutenção do apa-

roílio dc repressão do Estado,

«AltltKSA» CÓKTKÃ O POVO

Noticia <0 Globo» com satlsfaçftn; «Nilo haverá mnls irrovo dn
i;í aniliíií e lotnçüc!,!» O vespertino do Sr. Roberto Marinho apro-
4 Zli. -orno K°ando «vitória» u tato dos .dirigentes sin. Ira s
'% "<lõs 

rodoviários terem feito um «acflrdo» com o Mlni.-.térlo do
I M-mbitlho pelo iiual o aumento dos motoristas estaria colidi-
l.-.ciohad') ao aumento dus passagens, Isto é, a um novo golpe

^''""'vi-mofasslm, (jUc ouando so truta de assaltar a bolsa da
% ni.puliicflo cm beneficio dos tubarões do trafego, Jango e seus
"' ícrlüi-osE r,c entendem perfotiamonto.

lie resto, mais uma «barriga» de «O Globo», adiantando
I nue a assembléia bomologou a solução patronal e ministério-
% listo. Deu-se exatamento o contrário...

PLAGIAMOS
%

Comentando o comicio Jangulsta do anteontem, diz a «Tri-
% biina da Imprensa»: ,

«Além dlRdo, o fracasso «ln cnmlelo dn onlem
mostrou quo o prentlslo do partido comunista dc-

i-nlii multo». ....
Cinismo? Sim, mas também muita vontade de tornar vi-

í. torlosu com outros htimonr, u mesma política de demagogia c
ff renrciisao policial adotada pela camarilha de Vargas e .lanço.
•¦•i Cnmo Hitler eles acreditam quo de tanto repetir n mentira,
> esla 

'sc 
torna cm verdade. «Verdade», porém, para uso pró-

I Prl0' AMCOS

0\í. iO Mundo-
«F17.GKAJI AS PAZES... — Depois <!¦• longos

.* tormentosos dias de nuiiin (i|uc sé ou enamora-
.Ins sentem e i*.impreeiu!.*ni). voltaram a viver num
ellriiii de dillelflcildü pai, n prefidto dn !>lnHt.i
Fcdorul o .lona l-:«ter dc Abreu. Graças A media-
pão híilill e sobretudo ponderada do «juiz dn piiv.»
Sller Custa, b coronel Dulcidio Cardoso e a dis-
tinta cantora da Stá.lio Nacional c.«.iucceram :i pc-
quciin rnsga que os separava.»

A cldndil sem Agim, Lom transportes, vivendo na miséria o
Imuntltclc, enquanto a efirte se diverte! Até quando?

mm GULPfc TENTARÁ
m^Sl PEIXOTO
Ainda não foi consolidada

a vitória da revogação da
lei U.114. Políticos de proa do
PSD c;itão procurando ma-
Dobrar a situação a fim de
torpedear a decisão do Le-
glslativo Fluminense. «A
l'i-uvincia'»i semanário dos
senluves Barcelos Feio c Jo-
t,é Pedroso, c*stá pedindo ao
sr* Aii.arnl que vete o pio-
jelo de revogação, A Asso-
t-hrão Comercial, em vista
liisst, já vem se movimen-
tando para aparar o golpe.

(Da SUCIJUSAL).

Câmara de Suplícios.
A Maternidade de Niterói

Parturientes denunciam os tormentos e os perigos a que estão sujeitas no último andar do
Hospital Ant onio Pedro

Antigamente, a Maternidade de Niterói funciona-
va cm prédio isolado, com maior conforto, mas agora
cutá relegada ao último andar do prédio do Hospital
Antônio Pedro e no maior abandono possivel.

Segundo várias denúncias,
enviadas a esta Sucursal por
senhoras que tiverum a infe*
Hciiu.dc de dar à luz nu Ma-
ternidade do Niterói, as par-,
turlentes são tratadas da pior
maneira possível nesse noscô-
mio. A alimentação é tão má
que os módicos de plantão e
is enfermeiros fazem suas re-
feições com comida vinda de

ras no puerpérlo no próprio
• leito, obrigando-as a so levan-
tarem até no dia do parto
mesmo, Para satisfazerem
suas necessidades fislolóffi-
cas e fazerem sua higiene.
Esse fato, como é natural,
as expõe às mais perigosas
complicações; , hemevragins,
infecções etc.

Pior ainda é a situação no
fora. Não são prestadas ob / berçário da Maternidade de
cuidados necessários as Benho- .Niterói, pois os frágeis re-

NÂ0P0DEPR0GREDIR
POR FALTA DE ENERGIA
CASIMIItO DE ABREU, 19
(Do correspondente) — A
vila de Barra de São João
continua u enfrentar o gra-
ve problema da falta do ener-
gia eléU-ica. Não obstante
ser a mesma cortada pela es-
trada Niterói-Campos, o aixe
possibilita um bom escoa-
monto dos produtos, a vila
ndo podo progredir, uma vez
que nenhum industrial ousa
instalar, por pequena que se-
ja, uma fábrica, por falta de
eletricidade* Outro problema
que aflige o p-Ao de B;.*vra

Incêndio em Campos
Destroe 200 Carros

de Gana
CAMPOS, Jy iüo corres-

pondente) — Móis. de 200
carros de cana toram inuti-
lizados num pavorosr, incên-
dio que se declarou num ca-
navial pertencente à Usina
Cambalba. Sno sJio conheci-
das as causar, do sinistro.

li AMISARIA JAMGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II loja 13

9
Í

%¦

SXOABIOS
•

Em compensação, na Coréia os americanos se «divertem»
multo mais, segundo o telegrama do I.N.S. publicado no mes-
mo lurni)..

«('•"•ren tlr» 0 mil siililailos no.'(*r-aiii<*rl. .ninn ne
comprimiram ontem nm tArno dc uin (outro Int.•ir-jvlsndo cm quo uma nutríl-i do cinema norte-
nmorlcnno s<< eillila cnm toda a sim formusara
])lá._lcu. Km .Indo momento, estalicleceu-iie um
tumulto, iiliriirnndi>,u nlrli Interromper o ospe-•Aeiilo e «alr pela porta tios fundo» dn pulco Im*
provlsado, resultando ainda ferimentos eni vários
Holdiwlos,»

Eis "m exercito do «-mundo livre»! na soldados são cm-
briagndos do nlcool e pornografia, para mais facilmente sc
entregarem ít matança c ao sarjue.

âsppm^mm^

PROCURA AMARAL:

DESCASO DO TRUSTE
0R TENENTE JARDIM

A Companhia Brasil«ira
de Energia El6tr*oa cslíi
dando menor atenção ao

a LE0POLD1HA
MACAÊ, 10 (Do correspon-

denle) — 'I en.03 recebido
inúineros pedidos de pessoas
obiigadns a ser scrvii-m d°s
Ivens dil Le^oldina que fa-
zem o ramal de Glicório, no
sentido do transmitir seus
protestos quanto ao lastima-
vel ostndn dos refo.-idos trens.

Os queixosos assinalam
que os vagões o.*;lão caindo
nos pedaços, as locomotivas
param muitas vezes, com de-
feitos que por si sos, jà ga-
ranliciam uirn aposentadoria,
ha riitiilo tempo necessária.

As prqcáriits condições das
linhas só não tiveram ainda
conseqüência funestas, por
yerditdeiro miltigro*

Quantn à nbserviliicin dos
limíi-jos não bã esperanças,
uma \b-i qu,. o uiafprial usn-
do pela Leopoldina nn referi-
d<> ramal, não merece a me-
nor confiança*

O sr. Amaral Peixoto estli
em dificuldade, para encon-
trair quem defenda o seu pon-
to-de-vistu sobre a lei 2.11*1
na Assembléia Legislativa.

O antigo líder, Arlno de
Matos, foi violentamente aeu-
sacio de não defender eonve-
nlentemente o governo. Vas-
edneelos Torres que poderia
BUbstiíili-lo, n5o merece con-
fíátiça, no easo, ds vez que
.òstá ligado aoj grandes co.
,ttereiantes por mterniídio da

OSF. GOMES
ALFAIATE

UOA BENTO RIBEIRO, 33
1» and. sala 1 - Tel. -13-0092 '

BH-4**» j*. ,«•>., Xn .^t*. ,-^V

firma (Irilo, Paz & Cia. As-
sim, será convocado para a
ingrata missão de justificar e
defender o veto do genro de
Getúlio, o suplente do depu-
tado, o ministro Moacir de
Paula Lobo, que terá acesso
à Assembléia e grugaa ao pe-dido de licença do er .Arlno
de Alatos. (Da Sucursal).

VOTOS POR
NEGOCIAÇÕES

BARRA MANSA, 19 (Da
Sucursal) — Conut.ua o en-
vio de votos pelo Entendi-
mento Pacifico entro as Na-
ções ao Movimento Flumincn-
se dos Partidários da Paz.
Agora mesmo, 23 patriotas
de Volta Redonda acabam
de se pronunciar favorável à
solução de todos os conflitos
e divergências por meio de
entendimentos entre os gu-vemos.

RELAÇÕES COM A TT.R.S.S.
EXIGEM DE NOVA IGUAÇU
. NOVA IOUAyO, 13 (Do
correspondente) — Morado-*
res dp Distrito de Mesquita,
licito "luuicipio, endereça-
rum ao Presidehto da Repú-
blica üm memorial o;:igin,Jo
o reatamento das relações com'.a Ür,jí'o Soviética? Assina*
rani o documento os sogum-
tes patriotas: Augusto Gul-
maráofl* -Np.emià ^crclxo, Aa-

tonio P. Araújo llaimundo
Mata, Anfonlo José Reis,
Bdlth Mota Xavier, Enely
í.latu, Hoi.úrio Alves Cõvdei*
ro Walter Mota, Edgard Mo-
ta, Zacarias Cabral, Cuilindo
Marques da Silva, José do*
verino, Adelniar Marques da
Silva, Hilériu Marques da
Silva u Virgillo Gomes da
Silvo..

. n prenisüba o
dspiitado -Janote

TERESÓPOLIS, 10 -- (Do
correspondente) — U depu-
lado ilanoti. eleito por este
município,*, não obstante ha- jver declarado solenemente em
comicio que votaria en.ilra n
loi 2.114, acabou capitulando
verggiihc-auiiiente diante das
exigências de Aniaval Peixo-
to, *u não votou favorável-
mente à revogação da Mola |
Fisoiil? A população dostn ,
çidlide encontra-se n.voltada I
com a posição de Judas do |sr. Janoti. I

Bairro de Tenente Jardim,
em Niterói. Por exemplo, na
Itua Dr. Mnrch, a citada
companhia que nada mais
6. que um rótulo da «Bond

and Slian.'., psrmite que a
população permaneça rio
escuro, não coltcando lâm*
padas pnra substituir as
que foram quebradas ou
queimadas, Os moradores
da referida artéria estão cs-

peinndo que a «Brasileira»
no resolva. — (Da sueur-
sal).

Evitado o
Acidente
CAMPOS, 18 (Do corres-

pondente) — O motorista
João Miranda, quando pro-
curava atravessar a linha tér-
rea no Bairro do Beco, perto
a Usina Sanlo Antônio, nes*
to município, viu o seu carro
(caminhão 17152) enguiçar.
Sentindo a aproximação de
iti.i trem, João deixou a sua
viatura e fez sinais ao ma-
qtunista para que parasse o
comboio. Felizmente o con-
dutor do trem de carga per-
oebeu os acenos frenéticos do
«chaüffeur» e travou a má-
quina, Todavia, devido ã ve-
loci;ia<!e que trazia, a locomo-
tiva não resistiu à brusca ma-
nobra o tombou sobre o leito,
incen/liando-sc. Populares
acorreram ao local, conse-
guindo apagar o fogo. O ma-

quinista é o si. Benedito don-
çalvcs do Sousa, que escapou
ileso.

ônibus Imprestáveis
BA1UIA MANSA, 19 (Do

correspondente) — E' gran-
Jo o aborrecimento da popu-
lação pela falta do transpor-
tes coletivos dotados de con-
torto. Viaja-se nos carros da
empresa existente nas pio-
res condições, inclusive com
perigo do vida, de vez que os
ônibus são tão velhos o gas-
tos que se tem a Impressão

que vão se desmanchar a
qualqut.'- momento.

Propaganda Eleitoral
Em Vez dc Combate à Broca
CAMPOS (Do correspon-

dente) — O sr. Paulo Fer-
nandes, secretarie da Agri-
cultura do listado do Rio
acaba d- fazer aterrissar
em plena Praça São Salva,
dor um helicóptero. Com
êsse golpe espptanilar o sr.
Fernandes nada mais está
fazendo do que propaganda
política da sua pessoa, já
que ó candidato a governa-
dor do l?:;tíu,o. A população
da ojdnd'-*, apreciando o
«sh-uv» do sr' Paulo, comen.
Ia lodavja, que o aperelho,
oferecido pelo Ministério da
Af-miinutica à Secretaria da
Agricultura do Estado do
Rio, tinha por objetivo o

combate à broca do café e,
não a servir de veiculo de
propaganda política.

Não Jogue
Fora

Não |ogue fora o seu sa
pato volho Consertos garaiitidiis à liua Suo l.ou
renço, lli). - Sola Inteira
ou iiinias kuIus, com rn
piiltw i! garantia. - Tele
fone: 3088 - NITIORAI

de São João 6 o do abaste-
cimento dágua que até hojo
o governo não solucionou.

iMii PARTICULAR
OA CIMENTO
PüKTLAND

CAMPOS (Do corres-
pondente) — Tornou-se
do conhecimento público
a existência de uma pri-
são particular na Com-
panhia de Cimento Por-
tland Paraíso, localizada
no distrito de Italva, nes-
te municipio.

A prisão, mandada
conslru-r pela direção da

i empresa, está situada
debaixo da caixa dágua
existente na vila opera-
ria, nos fundos da casa
n-0 3G, onde reside o *r.
Péricles Caputo, chefe de
uma das seções da Com-
panhia.

A prisão, verdadeiro
cubículo, úmida, sem
luz, sem ventilação, não
possuindo uma só jaiv-dn
para onlraua de ar, des-
tinase a recolher os
operários faltosos, segun-
do o entender dos pa-
trões.

Conta ainda a emprôsn
com um de1 -J.ido, o mes-
.no ssnhor Péricles Capu*
to que vive policiando
iodos os atos e palavras
dos exploradas operários
da Companhia dc Cimen-
to Portland Paraíso.

céro natos «ão colocados em
berçog mal acold-oados e são
pouco agasalhudos, ficando
entregues à própria sorte,

pois não adianta nada chora-
rem deuespr.fadumenté.

Es?a situação revolta a3.
gestantes e suas famílias* As
senhoras que derem a luz são,
assim, oWIgadas à pedir alta
da Maternidade o mais nip.l-

.damento possível, após o par-
to, para não perderem com-
pletamonte suas forças com
a falta de alimentação ade-
quada.

As enfermeiras, os medi-
cos e as serventes também
abominam tal estudo de coi-
sas e procuram remediá-la
com sua boa-vonitade. Mas

boa-vontade apenas vale pou-
co ante a falta do meios ma-
teriais, de aparelhagem, de
maiores verbas para a ali-
mentação de pessoal em nú-'
mero suficieste para bem
atender às necessidades das
gestantes e das criancinhas.

O governador, vive man-
dando pixar as paredes com

o slogan «AmtA-ul Peixoto
realiza!» mas, na verdade, o
que vem «realizando» é a
agravaçâo de todos os pro-
blemns da esmagadora maio-
ria da população do Estudo,
cuja capital não está sequer
aparelhada para atendo.- a
essa obrigação elementar que
é a cuidado com as mães

parturientes.
O caso da Maternidade de

Niterói é uma èjcpericncia do-

lorosa para o povo que sento
dia a dia mais a necessidade
de uma mudança na atual
situação, ,o que há de ser ob-
tido através da luta contva o
atual gc-vêrno e a conquista

de um novo poder, realmente
do povo, seguindo o caminho
claramente exposto no proje-
to de Programa do PCB*,
cujo item 20 preconiza: «Or-
ganizaçãp de um serviço de

assistência médica a toda a
a população.>
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INSEPULTO O CADÁVER
POR FALTA DE RECURSOS
Num miserável barracão

do Morro do Jucá Branco,
em Niterói, enconUa-so há
três dias insepulto o cadáver
da sra. Perpetua Miranda
dos Santos, de 51 anos de
idade, falecida em virtude
de insidiosa moléstia. Ape*
sar de ter a filha da pobre
senhora, a doméstica Aldair
dos Santos, percorrido várias
instituições governamentais
para providenciar o enterro,
êste náo pôde até agora ser
feito em virtude de não con-
tar a mesma da Importância
de CrS 150,!J0 para as despe*
sas funerárias,

O cadáver de Perpetua
Miranda dos santos exala

«ENTERRADO» AMARAL
EM NOVA FRIBURGO

NOVA PRIBURGO, 19 (Do
correscondente) — A cidade

foi inundada por milhares rlc
volantes com os seguintes di*
zeres; «2.114 — £ o número
da sepultura política dos sc

nhores Amaral Peixoto e Dan-
te Laginostra.» ;.'os bares e
nos pontos de concentração
popu ar, continuam os ata-
qtits cerrados contra os rafe-
ridos políticos. Os comercian-

tes, atendendo ao apelo do 3r.
José Mastrángelo, presidem
te da Associação Comercial,
fizeram cerrar as portas -los
seus estabelecimentos no cita
IG, em solidariedade ao mo*
vimento de repulsa ã fanil-
gerada lei 2.114», de acórcio
com a proclnmação do refe-
rido presidente publicada em
boletins.

AINDA 0 ATENTADO
CONTRA O SR. PLÍNIO LEITE

No Interior dr, Colígio de
que é diretor, localizado à
Rua Vlsconrta do Kio Bran*
co, 143, em Niterói foi vlti-
ma de um atehtidó contra a
vida o sr. Plínio Leite.

Em Péssimo Estado a Estrada
Niterói-Fribiirgo

NOVA PKIRURGO — (Do
conespondetite) — Não obs-
tunte <>s «milhões» que o sr.
Amaral Peixoto diz ter con-
seguido nos Estados Unidos
para as estradas fluminen-
ses, o certo é que o listado
do Rio estã pessimamente ser*
vido de rodovias* A estrada
Friburgó-Nlterói, por exem-
pio, está em prepixia situa-
ção, trazendo a êste munici-
pio graves prejuízos. Tanto
é assim que os motoristas
locais, não obtendo resposta
uos memoriais e empenhes
dirigidos ao genro de Getú-
lio, no sentido de consertar
a estrada, resolveram tomar
a iniciativa de fazer os ne-
ccsstVios reparos na mnsma.
numa prova do que nada es-

peram de um governo que
só tem verbas para encher a
barriga dos afilhados.

Dr. Paulo
César

ne
Doenças e Operuyoe.*.

dus Olhos

CONSULTÓRIO:
ituu 1í> do Novembro. 131

Telefone 6937
NlTBROl

Quando se encontrava em
uma das salas do colégio, o
sr. Plínio Leite foi abordado
pelo estudante ní.-ivo Ti-txoi*
ra, funcionário do IAPETC,
que desejava explicações só-
bre a sua expulsão do Co*
lépio Plínio Leite.

O diretor iiep.ui que não
estava iiiln^-adn do ocorri
do, tondo OJnvo estendido a
mão para s.-? despedir do sr.
Plínio que ri-w-ou o cumpri*
monto do aluno.

Retirando-se, permaneceu
Olavo em frente no colégio,
passando n criticar severa-
mente a direção do colégio.
Resolveu, então o sr. Plíiíio
Leite a chamar a policia.

Entretanto, quando se en*
contrava ainda o sr. Plínio
Leite, com o fone na -mão,
entrou novartitiiie na sala o
aluno que desfechou incuti-
tiiieiiti contra o riiretoi três
tiros, errando a'vo. Tendo a
arma engasgado. Clavo fu*
giu, sendo preso posterior-
mente. — (Da sucursal).

terrível mau cheiro, cheio dt
moscas, (; vem causando
grande mal-estar entre as
pessoas vizinhas. As senho*
ras Osearlna Ribeiro Viana.
Aida Santos, Maria Madale
na c outras vizinhas encon*
tram-se dormindo e cozi*
nhando no ar livre, longe do
local onde se encontra o ca*
(lavei*, por ser impossível su*
portar o mau cheiro.

Os moradores do Morro
po Jucá Branco encontram*
se revoltados com a falta de
Interesse das repartições gc*
vernarhentais, que nenhum*
providência tomaram até
agora para providenciar o
enterro da infeliz mulher.

Foi formada uma comls
são de moradores do morre
para fazer o sepultamento,
pois as autoridades respon-
sáveis não dão a menor?
atenção ao caso.
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di nlário
l'l, IKOIMIl.Ig

Rua \Va.sl,fii;;toii Luiz, L1&
Sobrado

Ana. i(*t(iA'falate
V A DOS SANTOS

Cnsliuirus. I.inlioa c Tr«yl».iK,i
i-KTitoroi.is

Caslmlras sul) nic.li.la — Av. _u
rcllllllll Cnlltlllllo, '_l - !»o»ifli*.1'

Sulas I o 5 - ivtrtpollr •
Kst.t-.lo do Ulo

AdvoKH.Io
.losé 1'eixoto Filho

CnusiiH; Civis — CrlmlnaSt
Co.nvrcinia ' — TrnlmlhlatM

Ksrritii t iti; 1'riH'H Ouque *ik
Ciixlus, I — ÍSula 3

KIIU-K II) MK1.0
lllürlom.'!*.!.*: llim H .':« If lítfiil-

DKilC* III1' CAMAS

DR. A. CAMPOS
(CIlUJlOilAO DENTISTA)

Dviitailiir-m nnatSnílcas, por pvocemn nortp-nnicncnno. Kxtrn-
c._a .llll.-.-ls t o|ir.r«cílca 0» liuca - liltlIXiKS II.MIS K ,\li)VI*;iS
llloaclil cnm material iraraiiiido por preços rannwls (Cmisnl
torln: Una «Io Carmo, U - S).« anilm - Sal» tllll, Aa tórcus, i|iiln
taa e aabu.l.n, ¦ Itua D. Manoel, U :S..liioiln), àa scti.in.lns.
qnartaa « sentas-Uiraa. — Tololonei 12-11174.

LOGRO DA TELEFÔNICA
A Companhia Telefônica

aplicou um «conto dò vigálo»
nos moradores da Rua üa-
vião Peixoto n. 270, em Ni-
terói. U caso 6 que os novos
inuilinos do referido prédio,
ao se mudarem para o mes-
mo, solicitaram quo os apa-
reihos da antiga casa, fossam
trasladados para a nova resi*
dência. Coisa simples e roti-
nciia. Mas a C. T. 13. op-
pois de enrolar o pessoal du-

rante largo tempo, acabou
por declinar, cinicamente
que não faria as ligações de*
vido A falta de anari-lhos
Diante da desfaçatez da íu
peiintcndència da Te e.Omca
os moradores do 270 protes
tam vce entemente contre
semelhante esbulho, exiglndi
que a Companhio instale o-
aparelhos que de direito Ihüfl
pertencem. |Da Sucursal),

uCCUiltS uc ipíCSSi mm ü i lli LdiliDUcb
mmm^mm^mmívmmmmmmmnm^w^

A PRIMEIRA CIDADE DA CíIINA A TOMAR CONTATO COM 0 IMPERIALISMO - OS INGLESES I
GARANTIRAM A OtüPAÇÃO DE MACA0 PELOS PORÍÜGÜÈSES

Egydio SQÜIFF (Seg__da de uma série de reportagens)
(Via aérea) —' E' um companheiro

CANTÃO 
— Fevereiro

de imprensa, Chln Ling, diretor do «Jornal do Sul», edita
do em Cantão, ma9 que circula também em varias cidadei da
Província de Kuantung, quem nos fala das históricas lutas de
resistência do povo cantonés contra o feudallsmo è as potências
estrangeiras imperialistas que durante cem anos lubmeteram a
China a constantes Invasões: a Inglaterra, a França, os Esta-
dos Unidos, a Alemanha, o Japão, a Rússia tzarista, etc.

— Desd- cedo — lembra Chln Ling — mais cedo que qual-
quer outra cidade da China, Cantão tomou contato com o Im-
perlaliamo. A beira do mar, a Província de Kuantung, com seus
três mil e tantos qullômet-os de costa, haveria de ser o ponto
preferido pelas Insaciáveis potências dominadoras.

Mas somente em 1840, na Guerra do ópio dessneadeada pe-
los ingleses, o povo chinês iniciaria sua primeira grande resis-
têncir ..o imperialismo. Esta resistência foi se transformando
cm lutas poderosas, organizadas ao longo de um século, até que,
finalmente, durante mais de trinta anos de luta armada e dlri*
glda peta classe operária e seu partido, o glorioso Partido Co-
munlsta Chinês, êsse imperialismo arrogante seria batido e ex-
pulso para sempre da China.' *. *

Em 1517, quando os primeiros europeus, os portugueses, vle-
ram para a China, dirigiram-se para aqui, na dinastia Tan.
Dopois vieram os espanhóis, om 1568, proccdsntes da Malásia;
am 1607, os holandeses, de Javai a em 1638, vieram os ingleses,
através de Macao. "

Salazar tem reafirmado a «soberania dc Portugal» sobre
Macao, mas como èm geral as afirmações do gêni-to feita por

ditadores ou pretendentes a dominadores do terras alheias, esta
é particularmente ridicula.

Macao flca na bala de Cantão, a pouca distancia desta cl-
dade, na fôz do rio Sikiang. E' chinesa, de origem, de nome,
de formação, de direito, e sua passagem às mãos dos conquista-dores portugueses da época constitui um episódio que nao dei-
xa de ser cômico.

Já dissemos que os comerciantes portugueses vieram «farera China» em 1517. Os reis de Portugal estavam empolgados como ciclo das caravelas «descobridoraB» ,que pouco antes havUrndescoberto o grande negócio do Brasil... Tinham passado uorMacao, mas como em geral as afirmações do gênero feita porinações ao Reino. Macão produz -Tiuito açucar, arroz, chá, produz seda, etc. O arroz, o açucar e a seda, chamam a atençãodos «descobridores».
Lá pela metade do século dezesseis, cm 1558, oficial» dadinastia Min (uma dinastia das mais desastrosas na história d*China), entrega Macào por cem on-jas aos portugueses...Por cerca de trezentos anos, com o p.oamenlo anual dessasoma thi*losa, a opulenta corto de Lisboa sc apossaria de Ma-cao. Em 1848. ano de fim de «contrato», os honestos monarcasdo ocidente se r-jam a d:volver Macao, apesar da reclamaçãoon 

ç.nna. Não devolve, c interrompe o pagamento da soma fan*
Em 1866, o Imperador chinês tenta definitivamente desfieicr c.se negócio entre majèstàdes, e denuncia publicamente o/tratado», reclamando os direitos sobro a ilha Mas Portugalnao responde, o continua a extrair arroz, ;, s?d*. ,. 0 aç,*oar deMacao. Em seu apoio, velando como sempre pelo .-.respeito «ost.atados», erguia-se o punho real do Império Britânico.

m-, *fi!, 3 hlst6rla üe Maca°* Conto-a nestes termos, porque
| dneaSefJ0ordea3Ca°íazar.9 # 

^ é P°SSfVel M a sérl°' «"^
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¦QVÊRNÒ PATRONAL
E AMERICANO

O
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COMÍCIO da Espluna-
,ln i ru mn tosto, Pre-

«I n sr. João Goulart to-
o pulso dos trabalhado-

Todos os recursos dn
propaganda i. mobilísaçâo do
governo foram postos em
uçàó: caminhões uns portas
dc litbriciis, frota do ônibus
viajando do Paraná, de São
Paulo, do listado do Rio Se
algum, funcionário, tímida-
viuntt; esboçava reparos so-
l,-f ns esbanjamentos do >ier-
lm. viiihu sempre it»»! res-
posta lia qual sn refletia a
in, tilíiítitath reinante; «riVâo
lui ile ser mula. As águas
cão rolam.

Mus, apesar dos gastos, o
•oiníclo fracassou, pcilurban-

do muita gente, a começar
pi ln bruco almirante Guillo-
bcl ipw, vendo por um óculo.
ut'iii':is militares ile homens
n unidos cm terra Jirmo, jitl-
gon. acertado, conforme de,-
duração falta i) imjjrensa, {vi-
lar cm prontidão us fortes
do mar

Alimenta o organizador do
comioio dc anteontem, unia
idiía fixa, a tle separar os co-
iniuiistas da massa traballiii-
dora. Por ipic? Porque os co-
munistas erigem a imediata
aplicação rio salárte-ininimo e
oi-iontam os trabalhadores
pnra a luta conlra u cures-
Uu, porque os comunistas
querem a livre organização
sindical, combatendo a infil-
tração dn a.f ntes de um go-
verpo patronal nos sindica-
io- A interferência minlste-
rialistas nos sindicatos 6
unia criação surgida ao tem-
po do Estado t'ovo, quando
u sr. Getulio Vargas pauta-
va sua orientação ão acordo
eom o figurino de Hitler e
Mussolini:

Pretendiam, o sr. Jango e
seus Ittgartls-lcncntcs, que o
comício da Esplanada, fosso
uma demonstração anticomu-
vista. Os comunistas são pe-
Ia unidade da clusso opera-
rln. Acham que somente uni-
dn a classe operária poderá
lutar com eficiência pelo sa-
làrio-minimo e contra a ca-
reslia. A exploração putro-
nal atinge indislintainento

trabalhadores de qualquer
partido ou religião Mas o
sr. João Goulart e seus Coc-
kratts acham que a classe
operana devo ser dividida:
de um lado, comunistas, do
outro, não-comunistas, o que
só pode favorecer aos que vi-
vem de explorar os trabalha-
dores.

O governo e seus agentes
usam a arma do ãivisiemis-
7iio porque, sendo os srs. Var-
gas c JaH.170 latifundiários, fa-
sem uma política patronal.
O Brasil está dividido em
dois campos. Do um lado o
proletariado, os camponeses.
e demais setores do povo in-
teressados na libertação na-
cional Do outro lado os im-
pcrialmtas americanos, os
grande:, capitalistas ligados
aos Estados Unidos e os la-
tifnndiários. Vargas e Jan-
gç, ricos estancieiros, estão
110 campo dos inimigos de
nossa pátria e dc nosso povo.

Há na Constituição, «o pn-
Tu?/, portanto, o direito do
greve. Mas acontece quo as
greves sempre são reprimi-
iht.s com violência- c essa vio-
lèneiu transforma-se em fo-
rocidade quando se trata de
greves quo mexam direta-
mente oom os lucros máximos
aos in\pcrialistas. Ai estão
cs exemplos das greves da
Light, de portuários, ou de
têxteis, metalúrgicos ou, oor-
racheiros paulistas, greves
contra patrões ianques

No comício dc encomenda,
realir.qilo anteontem tia Es-
planada, lõda ves que um pi-
careta, qualquer, bradava ao
microfone «slogans* untico-
¦munistas, essas provocações
não encontravam apoio na
assistência. Pela primeira
vez, no comício de anteontem,
apresentaram-se, dando os
tensivamente mão forte à po-
mica (operária* de Vargas
c Jango, um adido da Embai-
xada ianque e 11111 pclcgo da
OR1T.

Está na cara. portanto, o
caráter patronal e america-
110 do itraballiismo> do go-
vêrno

Paulo MOTTA LIMA
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Importante Pronunciamento
Pró-Relacões Com a URSS
Quarenta e três sindicatos e federações operárias de Sãc Paulo dirigem
um memorial exprimindo essa reivindicação ao sr. Getulio Vargas

Quarenta e três sindicatos e federações sindicais Paulo e Santo André, Sindi
de S. Paulo, entre os quais as mais poderosas orga-
nizacões operárias do Estado, através de memorial
enviado ao Sr. Getulio Vargas, reclamam o reata-
mento das relações diplomáticas e comerciais com a
'tnião Soviética e os paínes do campo democrático.

O documento foi entregue
ao sr. João Goulart, minis-
tro do Trabalho, quinta-feira
última, por uma delegação
de mais de cento e quarenta
lideres sindicais e trabalha-
dores paulistas, a fim de ser
encaminhado ao sr .Vargas.
Anteriormente, na grando
concentração pró-salárlo-mi-
nimo e congelamento dos

preços havida em Sáo Pau-
lo, na última segunda-feira,
a moção pró-reatamento de
relações íoi vivamente acla-
mada pelos milhares de tra-

balhadores presentes ao ato.

SIGNATÁRIOS
DO DOCUMKNTO

São estas as entidades sin-
dlcais que, por seus presi-
dentes ou membros de suas
diretorias, subscreveram o
pedido de realnmento de rc-
lnções com todos os paises
du inundo:

Sindicato (los Marceneiros
de São Paulo, Federação tia
Construção Civil de São
Faulo, Sindicato dos Traba-
lhadores em Açúcar e Al-
cool do Porto Feliz Sindica»
to dos Trabalhadores no Co-
mércio Armazenador de São

O i Edgar Leite Ferreira, secretário gemi I7V,'IP,

quando nos concedia a sua importante entrevista

EDO ESTE
M&LES DO FO

cato dos Enfermeiros de São
Paulo, Sindicato dos Traba-
lhadores na indústria de Ar-
tofntns da Rorrnohn do Sáo
Paulo. Sindicato dos Traba-
lhadores na hidústrln de
M'issrr* Alimentícias o Ris-
coitos d" São Paulo Sindica-
to dos Trabalhadoro*» nm VI-
dros o Cristais de São Pau-
lo, Sindicato dos Molalúrgi-
ros dc São Paulo, Sindicato
dos Bancários, Sindicato dns
Têxlpls. Sindicato dns Gráfi-
cos. Slndicaln dns Tt-nhf^ha-
dores nn Indústria dc Cha-
lióiis. Bnngalns o Guarda-
Chuvas rio San Paulo. .Sindi-
cnln dos Enfermeiros de
Santos. Sindicato dos Traba-
llindorp'* na Construção Ci-
vil di' Santos. Sindicato dos
Onerfiríns o Cnrnintoiros do
Santos. Sindicato dos Traba-
lhadores cm Cnrvis Urbanos
dp Santos, Sindicato dos
Trabalhadores om Fiação e
Tocpi.ifrom iln í-Jovnciilin. «Sin-
dicato dos Comerciárlos de
Santos. Sindicato dos Traba-
llmdorcs om Construção Cl-
vil rio Sinto André, Sindica-
to dos Mç1n1i'irp|(!0.s df* San-
to André. Sind'oatn dos Mar-
rnnniros do Santo André,
Sindicato dos Trabalhadores
nn Construção Civil do Par-
reto. SiwWpfifn dos M^tahlr-
ficos rio Moil dis ("Vovós,
flii-irllonto dos TrnhnUinrlnros
om C!'nnnlo. Pi! o OiVssn do
Pão Pnii',1. Sindicato dos
Tv.ihnUinrlni-o.s nn Tiv'''istri,i
Oiiimio.-i rlp Sinto André.
StnrUcnlo dos TrMvillin/loVPS
T'"vfniq d" V'n P,prnnv(ln rio
C.imnn, Sindicato rios T**a-
linlhfiflnrps nn Tnrlústrin do
V-',vi-io*""; (' Crnnüos 'T° Qr,°
Paulo. Sili(l'ppto «'os Tr.i'-"i-
ll,.,-!,,v.«c- ii.i Construção Ci-
vil «li pirfiplpnhn, Sbiflíonto

triinsín P'vil -'«•> .TfiTi S'"f"ca-
in rins TAvInls ,}.. nYi Sindi-

:cilíâBtmm
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NOTICIÁRIO dos jornais, em Mirno do
famoso memorial dos coronéis e da con-

sequente substituição do ministro da Guerra,
apresenta-se nüo apenas contraditório, cm
vários aspectos do caso, como principalmcn-
te alarmista. A leitura desses jornais, no
entanto, deixa claro que estamos cm face de
uma conspiração antidemocrática e antipo-
pular.

Km todos os períodos de governo do sr.
Vargas têm sido constantes os rumores sobre
pronunciamentos militares. Isto, sem dúvi-
da,'é resultado do caráter arbitrário c golpls»
ta desses períodos de governo. Na história
de nosso pais náo há noticia de nenhum go-
vernante que haja, como o sr. Vargas, tantas
vezes lançado mão de fachadas de vários ti-
pos. Na verdade, só uma vez o atual presi-
dente da Republica dirigiu-se à nação confes-
sando a verdadeira característica de seu go-
vfirno. Foi quando, diante da queda de Pa»
ris e julgando certa a vitória de Hitler, escor-
regou profissão de fó fascista, a bordo do
couraçado «Minas Gerais», numa solenidade
comemorativa da daia de 11 de junho.

Não estamos, hoje, pela primeira voz, du-
ranie a vigência de governos getulionos, em
face de uma conspiração contra o povo, tra-
vada entro nialorals civis ou militares. Na
verdade, ú sempre atrás de bastidores que se
tem mudado, em diversas direções táticas, a
orlcnlação da política oficial do país, desde
que cm 1930 o sr. Getulio Vargas surgiu no
Catete.

Contudo, se 6 certo que manobras se su-
cedem numa variedade Infinita, também 6
certo que os objetivos do governo são sem-
pro os mesmos. Hoje, mais do que nunca,
são conhecidas as características centrais do
governo Vargns, sustentáculo da dominação
dos imperialistas americanos, dos grandes
capitalistas ligados a Wall Street e dos se-
nbores monopolistas da terra.

A política de colonização cada vez mais
descarada de nossa pátria, a situação insiis-
tentável do campo, onde os que moure.jam

na lona, assalariados ou não, Já nfio podem
viver, u cai-eslia sempre crescente e o dese»
quilibrlo, cada vez maior, entre o poder de
compra dós elementos dc diversas camadas
do povo e o preço cada voz mais alio das
utilidades, provocam serias crises políticas.
Eslninns cm face de uma dessas crises, numa
situação em que a nação quase cm peso re-
cliimii e culpa, muito jiislamentc, o govfir-
no. lí claro que it frente das lutas contra os
baixos 

'salários 
e conlra a carestia, está a

classe operária. í; claro qu<! também so lu-
Ia, aberla i* ilirelnmcníe, contra a dominação
do imperialismo ianque.

Em face da grita quo se avoluma contra
o governo, o que fazem os círculos reacloná»
rios, principalmente, os círculos reacionários
milhares? Recorrem a mais uma articula»
ção rie golpe, articulação quo agora se mostra
em grniidi! osíiío. puxada u manchetes de jor-
nais e u irradiações extraordinárias que o Re»
porlcr Esso da Standard encabeça.

Pouco imporiam os nomes ou a ffi de
oficio dos personagens chamados ã cena,
ao raiar do.s tambores. O espetáculo já é
bem conhecido do povo, que não faz multo
tempo assistiu no «proniinciamlcnto*» semi»
colonial d;* 'íli dii outubro, goljm que teve par»
licipação incontcslada du então embaixador
norlc-iinicrlcuiii) Adolfo Berlc. Pouco Impor»
iam as promessas duniiigógicns de medidas
conlra a curcslla e as escandalosas negocia-
las, contidas uo memorial seihl-seereto. Os
setores mais esclarecidos do povo sabem do
(pie sc traiu, snlicm que sc (rala de mais um
movimento unlhlimiocrálico, voltado conlra
o operariado c lodo o povo.

Acontece, porém, que se o 211 de outu»
bro, em l!)lõ, constituiu, cm muitos aspectos,
uma decepção pnra seus nrliculadorcs mais
sanguinários e obscurantistas, outro qual-
quer golpe dessa espécie não encontra, na si»
inação nliüil, campo mais favorável ã im-
plantação de mu governo fascista estável,
pois os povos murcham em lodo o mundo
parn a vitória da democracia o da paz.

íãfio- ínimoDecretação Imediata do Sal
Getulio não pode continuar com o decreto no bolso explorando a ansie-
dade dos trabalhadores, afirma o sr. José Bonifácio — Reivindicou

também aumento para os funcionários públicos e nuütrires —
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ONDE
POMOS DIZER QUE 0 PROGRAMA DO 

^«IJMW 0™CE%^K
1 ARUVUC"> APARECE GETÚLÍO, 0 bSTANCÜJRO

_ O Projeto dc Programa do Partido Comunista,

já ão pertence apenas ao Partido. É ímtnmonio^o

•irm

rlo<

povo,

petoria
ção de Pioduto» du Origem
Animal, -repartição onde tra-
balho, sabemos que os trus-
tçs americanos e os esian-
cieiros, são os responsáveis
pelos preços exorbitantes da
carne, se quisermos falar
apenas nesse produto indis-
pensavel à alimentação. Oi
estancieiros fornecem o pro-
duto e os trustes monopoli-
sam os frigoríficos. Daí a
cavne sair por um preço fo-
ra do alcance da bolsa do po-
vo, enquanto eles dividem os
lucros, naturalmente cabendo
a parte do leão aos imperia-
listas americanos. Isso se dá

fruto das suas lutas, que tornaram possível a

ektboração desse documento. E nós, ffijjgjj
blicos cm lutas diárias por qumquemos, por. estrutu
ração i»ela revisão dos Serviços ue Previdência bo-

da" etc., podemos dizer também que o Programa nos

pertence ePque aproveitaremos os seus ensinamentos
S-a conquistarmos a vitória nas nossas campanhas.
Acreditamos que o Programa, depois de estudado e

I «alicio pelas amplas massas, será a torça propulsora,
osdo nosso povo, para a derrubada des e go-

verno tle tubarões, negoeistas e latintunuiarios, chelia-
do por um grupo -le notórios traidores da nossa pátria,
a serviço do imperialismo americano.

!£; estas palavras, o sr- uetorla Uegional de lnspe-

Eufe-a. Leite i*erreira, si-cre-
tano geral da lüíSP, ímciou
a entrevista que concedeu a
IMi/líEiNSA 1'Ui'üLAll, sô-
bie o Projeto de Programa
du Partido Comunista.

nülí QUE VIVE MAL 0
FU-NClOiNALlSiUO

Depois d« ressaltar que,
tomo o indica o Programa,
o principal inimigo de nosso
jjuv.i ú o Imperialismo ianque,
continua o secretário gcval
da UNSP:

— Em nossa atividade de
funcionários públicos, empe-
iihudus cm constantes lutas
reivindicátói-ias, sentimos que
as causas das dificuldades
que o governo nos cria, não
residem apenas num simples
desequilíbrio orçamentário, na
má distribuição de .verbas,
nü deficiência dessa ou da-
quela quantia 

' destinada a
manter os scvviços públicos
du União. Não são apenas
essas as razões que forçam a
nós, os barhábês, a darmos
saltos de todo jeito, para man-
termos as nossas família»,
premidos pelos miseráveis
vencimentos que percebemos.
As ray.ôea (lo tremendo de-
«equilíbrio entre os nossos
¦n-ndmentos e o crescente
custo de vida, nfio sáo r«-
movíveis com um simples pa-
recer do DASP, o despacho de
um Ministro de EBtado o« d°
próprio presidente da Repu-
blira. A cauBa de tudo isso
«(tá na sujeição crescente do
govôrno ao imperialismo ame-
ricano. Na atuação antlpa-
triitlca do governo estão og
motivos dos rr.ales que afli-
jtem não só a nós, servido-
res públicos, como a todo.o
povo brasileiro. Além disso,
o governo persegue os fun-
clonáciòs honestos que cum-
prem ° seu dever, principal-
nientu quando se manifestam
em defesa do povo. Há pou-
(*o tempo mesn-.o, no Depar-
lamento Nacional de Produ-
ção Animal, vimos a exone-
ração do um diretor que ou-
sou tomar medidas sanitô-
rias. chegando a Interditar o
trânsito para o mercado de
consumo, rio aves e ovos do
Estado do Rio, onde campeia
o mal do «iicw cnstlé>.

O EXEMPLO DA
CARNE

fará finalisar, pergwit*-
v.os a0 «r- Edgar Leite Fer-
reira, ge na gua repartiç&o
podia notar a influencia n«-
testa do imperialismo ameri-.
cano, c êle declarou:

— Períeltamwit*. Na In**

com a conivência cio gover-
no chefiado Por Vai gas que,
como todo inundo, sabe é ri-
co estancieiro e latifundiário
do Hio Grande do Sul- Por aí
se vê quo á o governo o res-

ponsável di* - lo pelos males
que afligem o noa30 povo, im-
pondo-se cumo necessidade a
sua substituição por un*. go-
vêrno do povo, para a sul-
v:ição do Brasil.

«Qíofiis de
P"iii,-i. «-ini.-Uf-ito dos

!.-. t*-«o P.niln,*,V"V>'..I",'','1'-,vnc!
,.-H-i«,«',r, r'!vil '« "^'lO
SUnrUoalo Hos 'r"«-toi's
--,,-.-, p«>iil!.-i-« SÜnrli-
-.- T'"*vt"is *'i Tflllli o
Io rins Têvteis ''e

Sii-irlicntn dos Têx-
Ttnllbn ninrHeati dos

; ,i„ ptl-ipif-in Preto,
rn rins Trahnlhrttlores

pn r-instru-yVi Civil do Soro-
caba Sindiento rins Têxteis
do São Roque. Sindicato dos
Têxteis dc Jiindlai e Sindica-
to dos Trabalhadores da Te-
leíônica de Sâo Paulo.
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Acusando o governo e o ministro do Trabalho rle fazerem
demagogia com a fome dos trabalhadores, servlndo-se de uniu
reivindicação justa e necessária como a revisão do salário-ml-
nimo. falou ontem o sr. José Bonifácio durante mais de uniu

hora. Denunciou que o Ministério cio Traba-
Iho eatá transformado em foco rie ação
partidária e que os dinheiro» públicos naquela
repartição estão a serviço rio Partido do mi-
nistro, o P.T.E., enquanto o presidente da
República, que anunciou a decretação imo-

dlata do salário-minlmo, não o f«?z ate agora para melhor cx-
piorar a inquietação dos trabalhadores, sua fome. e sun inisé-
ria, e, na véspera das elelçAcs, fazô-lo, fingindo-se-de bom mo-
ço, paternalista e pai dos pobres. Segundo informações que
colhi nn próprio Ministério, acentuou, a. Exposição rie motivos
jã está pronta no gabinete do ministro, que continua a ganhar
temno nara fazer proselitismo político.

CÂMARA
FÉBERAL

A ANULAÇÃO DAS DÍVIDAS DOS CAMPONESES

E OS 
'CAPITAIS DA B ÍRGLÍESÍA NACIONAL

GETULIO NAO QUER
Insistentemente aparteado-

pelos deputados petebistas,
afirmou o sr. «losé Bonifácio:
O salário-mlnlmo nas bases
de 2.'100 cruzeiros para o
Distrito Federal náo é uma
dádiva nem presente do Exe-
ciltivo. íi uma reivindicação
justa e inadiável. Ele deve
ser decretado imediatamente.
Mas o governo não o faz por
que não quer.
DECRETAÇÃO IMEDIATA

Encaminhando o seu dis-
curso, não obstante as cons-
tantes interrupções, o depu-
tado mineiro salientou ainda
que não somente deve ser de-
cretado quanto antes o 'sala-

rio-mlnimo para os trabalha-
dores, como também o govêr-
no está na obrigação do au-
montar os vencimentos dos

r

Reccbc-mos do leitor Sa-
turnino Fiseh D. Federal, a
carta que transcrevemos
abaixo, Responderemos à
questão, levantada ai em
nossa edição da próxima
terça-feira, dia 23.

«Animado polo desejo rie
colaborar no debato em
iôrno rio projéjo de Progra-
ma do Partido Comunista
d0 Brasil, venho trazer aos
prezados companheiros cles=
se jornal minha modesta e
despretenciosa colaboração.

Diz o item 41 das medi-
das propostas pelo Partido

para solução dos problemas

*Jt$fè
Perguntas é S^^âÊÊ.

SOBRE A HEGEMONIA DA CLr.SE OPERARIA
Prosseguimos na publicação das respostas às dez per

guntas formuladas pela leitora Antônio Lemos Brito:

8a. PERGUNTA: O Partido e a classe operária
têm condições de assegurar a sua hegemonia numa
ditadura com a burguesia? Para derrubar Vargas
tudo terá de ser feito em dois anos. Trata-se da der-
rubada imediata de Vargas?

RESPOSTA: — Como fi-
cou esclarecido na resposta
anterior, não se trata de *di-
tadura com a burguesia*. O
futuro regime será uma dita-
dura de operários, campone-
ses, pequena burguesia •
burguesia nacional, cuja i6r-
ça principal residira na ali-
anca entre os operários «
camponeses. A frente da»
classes e camadas antiimpe-
rialistas e antifeüdais da so-
ciedade brasileira está a cias-
se operária, a mais conse-
quente de todas as classes
revolucionárias. A classe
operária conquista essa posi-
çáo dirigente através das lu-
tas wieniorduefs que vem tra-
vando contra os seus expio-
radores e contra a politica de
traição nacional e de fome
levada à prática pelo govêr-
no de Vargas. Lutas gran-
diosas do proletariado como

.a greve dos 300 mil trabalha-
dores de. São Paulo ou a ire-
ve nacional dos 100 mil ma-
ritimos indicam concretamen-
te que ê o proletariado a cias-
se que se acha á frente de
todas as fOrcas patrióticas f
democráticaê io pais, apo»»»
tando-Wiet o oamlmho da l*
ta como « inioa eaida pan
a situação aflitiva em que *
debate toda o noweo povo.
Náo é por outro motivo qu*
Vargas, Jango e seus asse-
ela* feMflw* mão ém toaac M

meios imai/iiKÍuels para .m-
pedir, iitiítiinieiite, que se de-
senvolva e se consolide a uni-
dade dos trabalhadores.

Não há diluída, por outro
lado, de que somente os oo-
munistas podem dirigir o
proletariado e seus aliados na
luta pela libertação «acionai.
No discurso que pronunciou
ante o XIX Congresso do P.
C. V. 8., dizia o grande Stá-
Hn que só os comunistas, e
ninguém mais, podem erguer
as bandeiras das liberdades e
da independência nacional e
conduzi-las para adiante,
reunindo cm tomo do si a
maioria do povo e se tornan?
do a força dirigente da na-
ção. Em nosso pais, ê paro
o Partido que se voltam, ca-
da dia mais, as esperanças da
grande maioria da nação. Que
outra . força política no pais
pode apresentar ao nosso po-
vo um roteiro tão claro e Mo
seguro como o Programa do
P.C B.T As imtssas vão
compreendendo, dia a dia, co^
mo disse Prestes no informe
ao Pleno do Comitê Central,
tqne sô o nosso Partido pode
salvar o país, gue sô o nosso
Partido pode efetivament*
resolver o* graves problema*
nacionais e dirigir as trans-
formações radicais econômi-
cas e sociais que reclamam
os supremo* interesse* da
*açàM,«

econômicos e sociais du nos-
so povo:

Anulação de tòcla.s as
dividas dos camponeses
para com os laUluiuUa.
rios, os usui'àr«os, »os
Bancos, o governo e as
companhias Impurialis-
taá none-a.iiiLT.canasv-

12' 'Miicuuiiientu justo que
sejam feitas aus campone-
ses, principais aliados (1>
classe operária na frent*
ún-ea de libertação nacio-
rial, as mais amplas con-
cessões oconòm.cas. Enire-
tanto, a anulação Jas divi-
Uas dos camponeses «para
com os Bancos», eqüivaleria
ao confisco de parle dos ca-
pitais da burguesia nacio-
nal, tornando mais difícil
siu participação na lula
libertadora, 'dirigida funda-
mentalmente contra o gran-
tle iivmigo: o imperialis-
mo norte-americano.

Essa meciiua, creio, está
cm choque com o punlo ue
v«sia üo Parutio, expresso
nu intonno Uo cuiuuaila
•.-'restes, (.Problemas n-" «>i,
pág. «il). que diz u seguiu-
te:

«Considerando q u e,
nas condições aluais
do pais e nas lutas uo
povu pela libertação
nacional do jugo uus
impe.-.ulistas norte-
americanos, uma gran-
üe parte dos capilalia-

' tas do pais post.u ma-
niíoslar aeu apoio ao
povo ou, pelo menos,
colocai-s'»* em posição
du neutralidade iavorá-
vel ao povu, o projeto
üo Programa n*»o le-
vanta o problema da
nacionalização clOá Ban-
cos e das empresas na-
cionais. Kão lutamos,
portanto, pelo confis-
co dns empresas e dos
capitais da burguesia
nacional, etc...»

Reforçando rneu ponto de
tísta, invoco também o pró-
prio Projeto do Programa,
em seus itens 25 e 27, que
dizem o seguinte:

«25 — Garantia de
liberdade de inciativa
para os Industriais e
liberdade para o co-
mordo interno. O go-
vôrno democrático de
libertação nacional «nãp
confiscará as empresas
t oa capitais da burgue-

tia nacional, etc >
27 — Desenvolvimen-

to independente da eco-
nomia nacional e pi*-
par« daa condições pa*

ra a industrialização in-
tensiva do pais com a
utilização (los capitais
e ri ü; empresas confis.
(•mias aos imperialis-
las americanos. «Para
o mesmo t,in atrair a
colaboração de capitais
privados, aos quais se-
rão garantidos lucros e
a defesa de seus interês-
ses. t-.cguiiclo lei espe-
clai»i

Pelo exposto, considero
quo o assunto deve ser cui-
dadosamente reexaminado,
cncontrnndo-se outra forma
que beneficie os campone-
ses sem ferir os interesses
dos Bancos».
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DEFENE
NACION'roílTISMO

mus A CULTURA
Al CONTRA 0 COSMO»

E A DEGRADAÇÃO
calando no Congresso de Intelectuais, o padre
Públio Calado exorta os intelectuais a lutarem

contra a descaracterização do Brasil pelo
imperialismo

GOIÂNIA, IJ (Especial)
— Em longo e fundamen»
tado discurso, o padre Pú»
blio Calado, dd delegação
de Pernambuco, apresentou
proposta, logo aprovada, de
que o I Congresso Nacio-
nal de Intelectuais sc diri-
gisse à Comissão Organi-
•/.adora das Comemorações
Tricentcnárias da Restaura-
ção. Pernambucana, solida-
rizando-sc com as festas co-
memorativas da «Insurrei-
ção Pernambucana» e «ma-
nifestando ao mesmo tem-
po a responsabilidade qup
hoje cabe a todos o.s brasi-
leiros de lutar pela defesa
da cultura nacional amea-
cada pelo cosmopolitismo
descaracterlzador e corrup-
tor de nossas tradições».

Justificando sua proposi-
ção, o padre Públio Calado
traçou o quadro das lutas
contra os invasores holan-
deses, concluindo com as
seguintes palavras:

«No recinto da Exposição
de Arte deste Congresso
achamos a expressão popu-
lar do indígena carajá, o»
ex-votos e imagens da arte
barroca da época colonial,
os símbolos misteriosos dos
cultos aíros, o colorido rios
artistas recentes, e o» vlv*

zes lances da arte moderna.
Todo êsse acervo a que

chamamos de culturas re-
gionals que formarão a cul»
tura nacional, é o tesouro
que de antanho até hoje,
cabe-nos defender contra o
cosmopolitismo, contra a
degradação, contra a mlsti-
ficaçao, contra o snobismo,
que empresas poderosas,
qual a histórica Companhia
das índias Ocidentais, ten-
tam pelo livro, pela Impren-
sa, pelo rádio, pelo cinema,
pela arte, introduzir, no
Brasil, para descaracteriza-
lo, transformando-o no bes-
tial cocho onde o insaciável
imperialismo econômico pro-
cura apaziguar seus impul-
sos devoradores.

Alto lá: diga o Congres»
so Nacional de Intelectuais.
Basta de cosmopolitismo e
corrupção de nossa cultu-
ra. Livro para todos e ba-
rato, revista que incite ao
progresso e sem propagan-
da da corrupção dos costu»
mes, rádio informativo e
sadiamente recreativo, arte
que exprewe nossu multi»
pias riquezas, Indústria, eo»
mércio, trabalho, unlcamen»
te para a defesa, o progres-
so, o bem-estar de todo o
povo do BruU.t

seus funcionários e o soldo
üos militares, rie maneira
que nenhum brasileiro ganhe
menos que aquele indlspensá-
vel fixado para. os trabalhado-
res. Disse que os militares
inferiores, assim como os h;ir-
nabés, devem ter quanto an-
tes o aumento necessário i
sua própria subsistência Sa-
lientou que o governo não tra-
tou sequer desse assunto,
simplesmente porque os sol-
dados, marinheiros, etc. não
têm direito a voto e não no-
dem servir nos seus interês-
ses eleitorais.

SAJjARIO-MINIMO e
AUMENTO

Respondendo ao aparte cte
um deputado que também ve
dizia favorável no salário-ml-
nimo, disso o orador: «Afinal,
todo mundo 6 a Invor dessa
medida, mas o saláiio-mmi-
mo não vem. O governo não
pode continuai' explorando a
ansiedaàe das massas traba-
lhadoras, deixando-as em ex-
pectativa. para finalmente,
depois de tirar tõrias as van-
tagens eleitorais, lançar o ei-
peraclo decreto. Temos que
protestai' contra essa mano-
bra e exigir que seja imedia-
tamente decretado o salário-
mínimo, assim oomo aumen-
tados os funcionárioK públi-
cos e os militares».

RESPOSTA DO LIDER
O ildsi* ila mitioi-iã, sr. Viol-

ra Lins, respondeu ao discar-
so pronunciado pelo sr. Ber-
bert Levi, o ao manifesto da
UDN paulista, lido por aque-
le deputado. Procurou justi-
ficar a atuação rio Ministro
do Trabalho, assim como a
náo intervenção do governo
nos entendimentos da sucos-
são paulista. Quando se re-
feria á s,inclicalização >!»s
trabalhadores, o ar. Alberto
Deodato deu um aparte di-
zendo que ninguém é contra
a sindicalização cios traba-
lhadores. mas contra a trans-
formação rios sindicatos em

instrumentos d.i. política do
Ministro João Goulart.

DITADURA FINANCEIRA.
DO GOVERNO

O Sr. Plinio Cavalcanti
criticou o chamado Esquema
Aranha, afirmando que essa
política cambial está preju-
clicando a lavoura cafeeira.
Disse que o Ministro da Fa-
zenda agiu precipitadamente
e, num fruto da improvisação,
instituiu a malfadada experi-
í.ncia consubstanciada na
Instrução 70. -tcorn a qual se
iniciou na atuiil administra-
cão a maior e mais aberla dl-
tadura econômica e financei-
-,:i quo a história da Nação re-
gistra». Citou em seguida pa-
lavras do presidente da A.s-
soclnçáo Comercial de Sio
Paulo, que afirmou: «Neste
momento dèfrpntamo-nos, em
nesso pa'11, com nina ordem
econômica assentada .sobre o
arbítrio».

Afirmou que a política de
Aranha não evitou a desvalo-
rização cio cruzeiro, maB ole-
vou o custo dn viria, provocou
um novo impacto inflacioná-
rio, provocou escassez de di-
visas, e já 6 unia grande, dn-
copção mesmo para iodos
aqueles que, de inicio, hate-
ram palmas ao Ministro da
Fazenda.

Afirmou ainda que tem eí-
do criminosa a ausência do
govôrno em relação a uma
atividade sistematizada de
amparo à produção, em qual-
quer dos seus fatores, mão de
obra, transportes, energia,
capitais, organização técnica,
etc. Em S,ão Paulo o govêr-
no nada tem feito no sentido
do ajudar a recuperação dan
velhas lavouras. Concmindo,
propôs a unificação das ta-
xas cambiais numa justa co-»
tação rie equilíbrio.

PROCESSO CONTRA
PADILHA

Chegou à Câmara o ofl-
cio tio Juiz cia 13ai Vara
Criminal pedindo licença

para processar o espião in-
tegralista Raimundo Padi-
lha,' por crime de difamação
e injúria, ação movida pe»
los Srs. Coriolano de Goí«
e Virgílio de Góis, envolvi
dos, por sua vez, no escân»
dalo- da CEXIM, como res-

ponsáveis por crime de cor-
rupção e suborno.

O ofício já foi distribuído
á Comissão de Justiça, não
tendo sido designado ainda o
seu relator, por se achar au»
sente o Sr.
COt! Vl.

Lúcio Biten»

Mais
só no

âe 5 Mil
Distrito

leprosos
F ederal

DIZ 0 SR. GUILHERME MALAQUIÀS QUE A
PREFEITURA ESTÁ RELEGANDO A PLANO
SECUNDÁRIO TÃO IMPORTANTE PROBLEMA

quias,

SEtiÀM

Fazendo sua estréia na tribuna, o sr. Guilherme Mala-
suplente do coronel Alencastro Guimarães, discorreu sô-

bra problemas rie saúde pública no Distrit*
l<\ideral. Deteve-se, particularmente, no caso
ria lv-piv.. Apontou, com dados, a alnrmant*
incidência ria moléstia mais dc cinco tnfl
hansenianos.

O representante carioca censurou «

prefeito Dulcidio Cardoso por relegar a plano secundário que»»
tao assim importante e terminou por ecaminhar a Meu,
para ser dirigido ao governador da cidade, um requerimi""-
to de informações a respei-

verbato da aplicação
resultante da arrecadação
do «Selo de Cooperação»,
instituído para ativar o
combate ao terrível mal.

JANGO E CAFÉ'
Num mesmo discurso, o

sr. Assis Chateaubriand
atacou a politica do minis-
tro do Trabalho, fazendo, a
propósito, suas costumeiras
provocações anti comunis-
tas (como se estes tivessem
alguma coisa a ver eom o
pupilo de Vargas! n tratou
do caso do cafó. Quanto a
esto último assunto, Cliatô
se viu obrigado a reconhe-
ctr que, com as medidas
discriminatória» contra nos-
so principal produto de ex-
portação, o» Estados Uni-
doe da América do Norte
tjtsxvM-o, i&çIusíy», violando

os princípios da Ata de Cha-
pultepec

EMPOSSADO
Introduzido no recinto por

urna comissão composta dos
srs. Carlos Llndenberg
(PSD), Carlos Gomes df OU-
velra (PTB), e Mozart Lago
(PSP), tomou posse o sr..
Nestor Masscna, na vaga
ocorrida com o recente, fa-
lecimento do senador Melo
Viana.

TRANSCRIÇÃO
Foi aprovado o requeri*

monto do sr. Devindo Co».
Iho para a transcrição, no«
anais, do discurso que o «¦
«luscolino Kubitschek, che»
fe do executivo mlneinv
pronunciou a beira do tA»*
mqlo do sr. Melo VUuml

SEM NÚMERO
NSo houve número para a

apreciação á» um «já» Ê*
Brífeit».

\ I
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tes dos leitores
EM CURICICA:

FUNCIONAROS ALIMENTAMSE
COM RESTOS DE TUBERCULOSOS

A IMPRENSA POPULAR
de domingo, dia 7-2-54, pu-
blhou uma reportagem in-
titulada; «Morrem dc fome
os Doentes efe Curicida». Re-
ferlndo-Sfi à mudança dc rou-
pa de cama e pijamas, afIr-
ma a falta de higiene que há,
pois só são mudadas de 15
em 15 dias. Diz ainda das
refeições fornecidas eom car-
nc deteriorada, leite nzedo,

etc. Quando se reclama qual-
quer coisa ou sc denuncia ai-
guma Irregularidade imedla-

tamente se é expulso do hos-
pitai.

Escrevo para confirmar o
que foi noticiado. Tudo is-
so é pura verdade.

Há ainda mais: os funcio-
nários que . aqui trabalham
ganham revoltantes salários
de fome. Um auxiliar hospi-
talar recebe 1-720 cruzeiros
por mea, auxiliar de enfer-
magem — 2.170,00; os demais
trabalhadores percebem npe-
nas de 1200 a 1.440 cruzei-
ros. Os trabalhadores lavam
os longos corredores, fazem

ALCAGOETE» DA POLÍCIA

limpeza nog lavatórios e prl-
vada com os pés nús, ficando
expostos ao contacto com'
uma infinidade de bacilos de
Koch. Isso acontece quan-
do o Hospital, ou me-
lhor o Governo, tem obrl-
gaçSo por lei de dar sa-
patos cie borracha apropria-
dos para este serviço. A ali-
mentaçSo dog funcionários
multas vezeg é pouca paraeles e são obrigados a lan-
çar mâo de restog de comi-
dn dos doenteg para gatlgfa-
zer o seu estômago. O rcsul-
tado disso é que de 3 em 3
meses mais ou menos fica um
doente, tuberculoso.

• UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM LIVRO
A IMPRENSA POPULAR premiará tema-

nalmente o leitor que enviar a melhor correspon-
dencia, O prêmio oferecido será um livro de au-
tor conhecido. An correspondências para concor-
rerem deverão ser enviados à IMPRENSA PO-
PULAR — Seção Cartas doa Leitorea — Rua
Gustavo Lacerda, 19 — Sobrado — D. F..

\

Todos os domingos será
publicado o resultado soma-
nal do concurso, devendo os
premiados, no Distrito Fe.
deral, procurarem o prêmio
em nossa redação enquanto
os do Interior o receberão
pelo Correio.

Uma correspondência pa-
ra que ofereça interesse a
um diário noticioso deve

seguir determinadas nor-
mas.

A carta deve ter como
base uma denúncia. Rela-

tar um fato novo ou um

aspecto novo de um as-
sunto em foco, a nao ser
que se trate de um assun-
to importante de perma-

. nente interesse.
A carta, ao dar uma no-

tlcia, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quan-
do, onde, e se possível, por
que e como. Se o leitor
nâo tem conhecimento de
alguns desses dados nao
fica impedido de nos escre-
ver, pois a reportagem do

Jornal se encarregará de
completá-los,

A CIDADE SE DEFENDE

«A L Xj A \j U h l U UA rULlUA  

segun- empregado público de ncnnu ¦- * 
P 
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da-felra, noticiaram o pavo- ma repartição militar 0u civil; ..

* am filme «ne focaliza •• deserdados, que nas-
i *•* tom, vivem e fenecem numa ildude Uu «clvl-

i lisacAo ocidental • crista», mui qualquer mi».-í ranças no futura. Man o conteúdo «social» nue: rietro Uerml teria Incutido no menino é mera-mente dúbio e conformista. Yal atitude «priu dese prever, apói o suspeito «Um Nome da Lcl»,mas fica-se a pensar do que teria alil» conatltul-da a seleção Italiana no XJU festival de Vene-ia para eite au • melhor.
Kelata a hhtórl» de qua-KO Indivíduo» que priitii-uriiiu

«4B- ma grande roubu » fim de eu-
. ^^^ caparem a nsflxlanto pobreza
AJU «"» que vlvlum. llenuto Uai-
^A^T . dlni, a primeira vitima que cal
¦ A^ "»» mAoe da polida, Interpreta

um decaído jogador de futebol.BB ^T Fausto To«l é um pobre diabo
¦ ^L.fà 1tte> acovardado, nilo resiste a
V^BHB »en»ào psicológica dcniinclun-~ — - «o-je. Enio Magglo é o rapa-zinho que da sinais de grandetumor e descontrole, servindo pura • facciosohoppy-end» do trama. Paur Muller, o vllfto dosfilmes de capa e espada, revela novas quulldn-des de Intérprete, como nunca antes tivera opor-tunidade de provar, vivendo um malogrado pln-tor. E apís o roubo, um a um. vfto caindo nnsmalhas da policia, numa sucessilo que nilo che-ga bem a ser orna louvacao ao sistema poU-

E. A.
dal, mas também nao é outra coltu oualannrComo um rilnie policial, e apesar de lli |«,,'.se iiieiilillcu. com Imito» oiitriis filmes de a¦¦ iters» iuiiiiuuN, iiiuiitendo o mesmo climu ile í»'dismo o irresponsável superflclulismo iiimliil«A tlduuo so ut-icnde» niio possui n necesiâriconexão e flucnuia clneiimtogrAticit entre os 7.1,1sódio», quo so niuntem dispersos c desinteresso!,'
tes. Os personagens nuo sào sufielenteincnlu '
tegrudus uo mel», mus estorllitailos ate dc mi, 

"
quer contato muis intimo cum a cldude 1' ,,fotogrufiu, a musica uu a interpreiucuu urlMi.n
por poucos minutos, raras vezes, possui ui»„,valor, em sensível Inspiração alienígena, èm si,temo suo fracas e uâu convencem, não mcri-ciói/imiilor desluque.

l'ar» flnuli/.ur, acrescentamos o conteúdo u»csimistu du «filosofia» expressa, que esmucii „,canlcumente a seus personagens frustrados ,,.!',;lhes permitir o menor alento. E que uintlu „,,.tende culpá-los du próprin mlscriu em nno \,-tam, sem conecta-la à toda u estrutura socluienveredando assim nas polutas águas du peruonnllsnío Individualista. «A Cidade sc Defendeu
decepcionante, como obra cinematográfica \u!culuda ao neo-realismo Italiano, acrescentando
um fracasso a Pietrú Uerml nu sua Indeflnlü
posleao «critica», do evidente conformismo

da-felra, noticiaram o pavo-
roso desastre ocorrido na noi-
te. dc sábado, dia l!i do cor-
rente, á liuu General Canru-
bei t Pere.Va cln Costa, em
Magalhães Bastos, com uma
viatura militar. Ü caso em si
o comum na Capital da Re-
publica. Entretanto reveste-

ne dc- certa importância a ma-
iieira como foi noticiado pe-
Ia imprensa alarmista o rua-
cionaria do P.io. principal-

mente pelo «Diário da Noi-
te» c; «A Noticia»., jornais que
li.

Com relação ao número de
vítimas, local do desastre p
ti'i cia camioneta militar
(21-47-44), pertencente à la-
vanderla da Vila Militar, tu-
do está certo no noticiário
dos aludidos jornais. Uma coi-
sa polóm é nccesária ficar
brm esclarecido, o que pro-
curarei fazê-lo: Natanael- Jo-
sé cie oliveira vulgo cTió» o
«motorista culpado» nã0 è

ma repartição militar ou civil;
não é motorista; não roubou
a camionhete; nem tampouco
lançou mão da mesma sem
ordem superior.

«Tié» é um elemento co-
nhecido cm Magalhães Bas-
tos como «alcagoete» da po-
lícia e ultimamente acha-se
a serviço da propaganda elei-
toral do capitão intendente
ATILAS ALVES DE1MÔNI-
CA, candidato a deputado íe-
deral. Ultimamente cra visto
dia e noite rodando na re-
ferida viatura militar, até fa-

zendo comidos relâmpagos.
Os demais detalhes narrados
pelos iornala acima citados,
como sejam, embriaguez e
mulheres de vida fácil den-
tro da camionhete, só po-
dom ser verdadeiros, dado o
seu passado irregular.

NOTA: A canta deixa de
ser assinada por que o re-
ferido capitão tem os seus
«comícios» aqui garantidos

pela Polícia do Exercito.

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

Lendo na nossa querida IMPRENSA POPULAR
de hoje, dia 16, na página 4, na seção de Cartas dos
Leitores, uma carta sob o titulo «Espionagem Ame-
ricana nas Missões Religiosas», achei ser uma opor-
tunidade para denunciar aqui em Volta Redonda um
caso típico desses:

Existe aqui um tal Colégio
Eatista Americano, que é
Igreja e Colégio ao mesmo
tempo; o terreno para a cons-
trução deste prédio, que nao
é pequeno, foi dado pela Cia.
Siderúrgica Nacional (C. S.

N.l, pois está localizado den-
tro de seus terrenos e uin-
guém de boa fé vai acreditar
que fosse comprado, como
alegam os gringos, pois codo
o mundo sabe que o impena-
lismo americano é quem jita
as ordens na C.S.N.; que de
Nacional só tem o nome.

Mas o fato mais lmportan-
te e ao mesmo tempo mais
revoltante é quo o chefe ües-

i • —— "»• ¦**- «o» nmi ¦ — g.-r—i»Ms^WUWBrUaKMrrT!*^*"^'*'"**<>*
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ta Igreja e Colégio, um tal
mister Mnehenillia (ou coisa
parecida! é espião americano
destacado em Volta Redonda,
pago pela embaixada ameri-
cana e, provave .mente, fun-
cionário do P.B.I., natural-

mente com a missão de loca-
lizar os patriotas brasileiros
para denuncia-los como co-
munistús.

Este espião americano,
quando o governo brasileiro
queria contra a vontade do
povo, mandar soldados paraa Coréia, éle saía com um
alto-falante e num carro, di-zendo ns mães brasileiras quedeviam enviar seus filhos pa-

ra a defera da liberdade crls-
ta (isto é, para a Coréia cujos
interesses a defender eram
os dos trustes americanos).

Mas e numa destas alo.
cuções feitas em público, em
determinado bairro, levou
uma vaia tal, que se nao fu-
gisse com seus comparsas, as
senhoras que o ouviam iam
lhe dar o merecido castigo,
pois até pedradas ele chegou
a receber das mães brasieiras
daquele bairro, que eram par-
tidárias da paz.

Aqui fica mais esta nota
para que o povo fique saben-
do o que sâo essas missões
americanas no Brasil e por
todos os paises coloniais e
semi-coloniais, inclusive aqui
na América Latina.

Mas o povo brasileiro, com
o Programa do P.C.B. e a
formação de um Governo Po-
pular futuro, saberá dar o
verdadeiro paradeiro a eases
espiões.

Volta Redonda, 1G-2-54.

i —- A Federação Internado-
i nal de Produtores de Filmes

estabeleceu a seguinte agen-
da para os festivais deste
ano, pc..- cia reconhecidos ofi-
cialmente, nas várias catego-
ria A — Cannes, França (de
25 de março a 9 de abril), o
Veneza, Itália (em agosto).
Categoria B — São Paulo,
Brasil (de 12 a 26 de feve-
reiro), Mar dei Plata, Argcn-
tina (de 7 a 16 de março)
Berlim, Alemanha (de 18 a 29

.de junho), e San Sebastian,
Espanha (de 10 a 27 de ju-
lho. Categoria C — Cortina
d'Ampezzo, Itália (em feve-
reVo), e Bruxelas, Bélgica
(mês de outubro). Categoria
D — Punta dei Este, Uruguai
(de 1 a 7 de março), Locar-
no, Suiça (em julho) e Cai-
ro, Egito (em outubro). A
FIAPF, que se rege única-
mente pelo caráter comercial e
não artístico, verlncou uma.
espécie de inflação de festi-
vais, f.-etendendo reduzi-las
proximamente.

i^H ^f*M Bg^aW^ Hfffc'* i1
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Suzy Delair e Arlette Thomas numa cena do dramât
me de Paul Bernard, "A Mulher Cobiçada", que estará

mente em cartaz,

ico fi.
brevt

A «IMPRENSA
DE AJUDA
POPULAR»

ARRECADAÇA
FINANCEIRA

individuais  300,00
SÓCIO

Inscreva-se como soclo do
JÍAÍP, tornando-se assim um
colaborador permanente de
IMPRENSA POPULAR. Di-
r.).'i-.ie a comissão de seu bair-
ro ou emprezã, nào localizan-
do a mesma procure a serre-
taria do Movimento cie Aju-
da, na Rua Gustavo de La-
cerda, 19

RENATO ROBIN
O cr. Renato Robin, c.^ta

ccnvidado a comparecer a se
de do MA IP. afim do saldar o
seu débil o corn o Movlmen-
to de Ajuda.

CHUMBO VALE OURO
Contribua para cata campa-

nha, remetendo par., a sedo
do MAIP, chm :bo, est.anho,
antimOnio, cobra e outros me-
tais, Ol tubos de pastai, de
dento:, pomadas, etc, tam-
bem tem valor, — Recebemos
;ie José Gonçalves, õ quilos du'
etnm i.

P O t III N JI A"JU AJUDISTA

COTA ...  00.000.00
REáLIZADA .. j.o.S^l.00

31,3 %
|

Pa' ~

CINEMA
A secretaria do Movimento

de Ajuda, esta distribuindo os
convites para a seção cine-
matogrãfica que se rer-llzarã
i.o próximo dia 25, às 18,30
horas na A.B.I,

MATbRIAL DE
ESCRITÓRIO

Contribua para a IMPREN-
SA POPULAR, remetendo pa-ra sua redação o seguinte ma-
teria) de escritório: lápis pre-to n.« 1, lúpis, bleolor. papelcópia o rascunho, tinta anil
ou preta, cola pastas pira ar-
quivò, clips, tinta para caneta
tinteiro, etc.
DIRETORES DOS CLUBES

A DTRETORTA DO MAIP,
CONVOCA TODOS CS DI-
KETORES DE CLUBES PE
AJUDA, PARA UMA REU-
NIAO, NA RUA GUSTAVO
DE LACERDA, 19, NO PRO.
?ÍTMO DTA 21. QUARTA,;,EIRA.. EM VIRTUDE DA
IMPORTÂNCIA n R S T A
REUNIÃO, fi NECESSÁRIO
O COMPAREGIMENTO PE
TODOS OS RESPONSÁVEIS.

QUAL É A CARA DE PÉ DE MOLEQUE?

lavras
Cruzadas
Problema n. 363
0'ara médios)

L z

CLASSIFICADOS
ADVOOADOS

Letelbs Rodrigues
dc Grito

Ordem dos Adviicndos Insc. n. 78JÁlvaro Alvim, 24 - t.» «ndar —
finipi, KIJ

TIOLEFONB: - 02-42911

Dr. Sinva' Palmeira
Avenliln III.. llrnnrn, lllli — IS.i

«ndnr - Rnln I.SI2 —
fnliel 42-11118

Dr. B. CalhJros Bonfim
CAUSAS TRAIIAI.HISTAS

Ru» Sãu Jiint: Bfl - (Irnpo 1.108
t"'oiii.; 42-2007

ir í-j-v-t' -i*-*" ^;-::.'.,:.'.,j |v;i,V-'.v,i /-v... :¦¦.¦¦..¦.•.: .• ¦»¦'.

Agulhas e Microfones
A NOVA RAINHA

Dr. Cosia Júnior
Av.lllo Itrnnci, 1(18 _ Snln 1.102

TBI.EFONBi I2.D1UI

Dr. P.-dro Main Hlho
4v. IIlo llrtuicii, 108 S.ilii 1.102

TIÍI.KI-ONK: 420101

ÂNUELA 
Ma-

r 1 u, tsimpá-
tica, uunliu, gra-
ciosa, k i' a n ile
cantora, voz es-
pleiiüoiosu, e a
iiiivu iialnha do
Klictlo.

PoUerla haver
noticia melhol
para os raclla-
listas o para os
seus fãs? A res-
posta será nao. E vamos ralar aa nova Rainha.
Vamos dizer que Angela Maria esta cantando
cuda veü melhor, aprimorando o repertório, es-
colhendo üuas músicas e Interpretando quasesempre composições que estejam enquadradas no
seu gênero.

A antiga cantora de «danclngsi. foi talvez a
ascensfto mais rápida destes últimos tempos.

Enfrentando cartaze* feitos e também alguns
tabus, Angela n5o deu pelota para Isso. Foi em
frente. Logo os compositores tiveram a certeza
de que estavam diante de uma Intérprete segura,
de personalidade, moça que tinha a preocupação

de cantar direi-
to, esquecendo u
auditório, us lus
clubes, ele, £ ,
cantora come-
çou a grac,
músicas bunltiis

tise camim,.
fem sido o trl
lhado por Ai.
¦ela Maria.
jovem, que eu
weçou a s u iicarreira num melo Ingrato, é, hoje uma dasmaiores cantoras populares do Brasil (se nãofór a maiorj, mas nSo deixou de cuidar d.seu repertório por causa disto.

Hoje Angela canta na Nacional e na Mav-rlnk, duas estações de boa audiência e unúvestilo os grandes cartazes do rádio brasileiroIsso tem estimulado a Jovem cantora. Tendo pela frente uma Dlrcinha, uma Emlllnl-i.uma Marlene e tantos outros nomes firmadosAngela procura sempre cantar vez melhor (lstu ela tem conseguido.
Salve, pois, a nova Rainha, uma verdad.-nartista, uma grande cantora. — BADIO-ESCUTá

"¦""' mi.. ¦¦ OOVRBNAOOR
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Dr. Domei rio llamnKu» Suo Jusó, 711 - |.» nndarFono: 23.0:i(ir, -. Ksplanads doCastelo
Dr. Luiz Welueck de Castro
A'eiilds Rio llrsnro, 277 — 9.»andar - (Impo 003 - Fonesi

42-0028 e 42-'i8G-t:

HORÍZONTAI3

Partes de um regula-
mento,
Pniirn espesso.,
Verbal.
Nome próprio femlnl-
uo.

VKRTICAIS

~ ^PHe de eng.it».
— n.-f«lto fislco ou mo.ral.

? ~ P«n"ler-se com elos.« — Iodo que concorre
para um movimentoou para um fim.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.» 362

HORIZONTAIS - 1 Arai-»>»/: 7- Ca, 9 Em; 10 Ura;12 Saci; 14 Arara.
VERTICAIS _ 2 Re; 3Aie, 4 Lama, 5 Acusa; 8Arar; U Aca; 13 Ir.

MÉDICOS
Dr. Alccln Coutlnho

Torças, qulutus e »:ilniil„« das14,30 ks 18 horas - Rim Álvaro
Alrtm, 31 - snla 302 —

fone; 82-331»

» -2 I SSSPsssr-*!^-:!;

Dr. Antônio Justino
Prestes dc Menesea

CLINICA OKRAL
Awnlds Nilo Hecsnh». 188 - »..«ndar - Sulas 902-A _ Terças,quintas t Milhados, ds* 12 ai14 hora^

Leiloeiro GuclldosMoreis Terrenos ete. - Kscrf.•orlo , fi.ii,, de VeBd„ "Leiloeiro Público - Prédios,rw Qoltanda, 1». fonei 32-14M

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sortldo de secos e molhados Bebidas n»

pSreSs.e 
e8tran6eiras- *»»<** -> *micUio. 

"pregos 
pi

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 - São Gonçalo
 Estado do Rio

Advogado

Heitor Rocha Faria
nr»t.,?^ViAS CIVEIS- COMERCIAIS
DIRKITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 169-S/917 - Tel. 43-6473

CLÁSSICO

CIENTIFICO

Diurno e noturno

CLÁSSICO B
COMERCIAL

Warno e aotnno

«ATRICDUS ABERTAS
i

Educandário Ruy Barbosa
RüA OAOO COVTINHO, 25**rgo do Machado — Teto.i 15-6937

e 25-2608

TÉCNICO DE \
CONTABILIDADE 1
(ex-curso de contador)

Diurno e noturno
DURAÇÃO: 8 anos.

CONDIÇOKS PARA MA-
TRICULA: certifIrado do

curso Kinnsial ou oo-
merciai.

VANTAÜEN8: além dc
diploma profissional odireito de Ingressar em

qualquer escola superior.

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

Crus Vermelha — Rua Car-Ws Sampaio.
ZONA SUL

Copacabana — Rua Leopol-do Miguez; Lagoa Rodrigues
de Freitas _ Rua Follte daSaudade; Botafogo _ KuaGuilherme Gulnle.

ZONA NORTE
Engenh0 Velho Riía Cam-

pos Sales; Rocha _ RUa doKOcha; Maracanã — Rua San-ta Luizaj Braz de Pina —Avenida Antenor Navarro;

Piedade -Rua Adalglsa; Vi-gano Geral - Run Alvaren-
ga Peixoto; Engenho da Rai-nha ~ Praja Abuná; Encan-
SfrT nRr? Cruz e Sou^Rio Comprido — Eua & l
P°s da Paz.

«Sa D° GOVERNADOR

CINKI.ANMA
CAPITÓLIO - Scsbõco

imasatenpo.
IMPÉRIO - «Somos

Todos Assassinos.,
METRO - «Jornada

Cnielj,
ODEON - «Carnaval

om Caxias»
PALÁCIO - «E o noi-

vo voltou».
PATHE - «TurbIlhSo»
PLAZA — «Não deson-

ru teu saiicu».
REX — (Fechado par»Reforma)
RIVOL1 - «A cidade

so defeniie»
VITORIA - «Cldads

submersa.
CENTRO

CENTENÁRIO — «A
Tortura do Silêncio».

C. TRIANON - Sessões
passatempo.

COLONIAL — «NHO
deuonro teu sangue»

FLORIANO — «Um
grito no pântano».

IDEAL - «A Historia
<lc '.', amores»

ÍRIS — «Cidade sub-
mersa».

LAPA — «Rua sem
Sub

MEM DE flA' — «Car-
naval cm Caxlus».

MARROCOS - «Anil»
om pAnlco»

OLÍMPIA — «Desfila-
delro Fatal».

PKlSSUJENTlü - «A Cl-
dado se defende-»

POPULAR - «Carnaval
cm Caxias»

PRIMOR - «Nao de-
sonre teu sangue»

RIO BRANCO — «Por.
ta Maldita»

S. JOSÉ - «O Inferno
do vicio»

ZONA SUL

ALVORADA - «Tor-
mento do dcselo»

ART-PALACIO - «Oa-
rotos da Praça de
Espunlia»

ASTORIA - «Nío de-
sonre teu sangues

ALASCA — «Carnaval
em Caxias»

A7.TECA - «Turbllhüo»
BOTAFOGO — «E o

noivo voltou»,
COPACABANA — «S o

noivo voltou»
FLORESTA — «Anjo

Escarlnte».
IPANEMA — ,«A vida*

uma cancüo».
LEME — «Amantes

malditos».
LEULON — «Cidade

submersas
METRO -. «Jornada

Cruel»
MIRAMAR - «Um grt-to no pântano»
NACIONAL — «Turbl-

IhSo».
PAX — «A ponte do

gado».
PIRAJA — «Assim os fortes».
POLITEAMA - «AU-

lhos do destino».
RITZ - «NSo desonre

teu sangue»
RIAN - «NSo deson-

res teu sangue»
ROXT - «cidade sub-

mersa»
ROTAL - Sessões pas-satempo»

RÁDIO

ns

Aconselhamos para hoje:
NACIONAL: «Programa de Carnaval»,

21,35 horns.
JORNAL DO BRASIL: «Música melodlo-sn», As l!2 horas.
ELDORADO: «Tardei turílstlcas», ás 14horas.

S. LUÍS - «Ura gritono pântano»

TIJUCA

AMERICA - «Carnaval
em Caxias»

CARIOCA - «Um grl-to no pânlcoi
METRO — «Jornada

Cruel*
OLINDA — «Nâo de-

sonrn tou sangue»
TIJUCA - «Carnaval

em Caxias»
" BAIRROS

AVENIDA - «Carnaval
em Caxias»

BANDEIRA — «O te-
souru do Condor de
Ouro».

CATUAIBI — «Pecado-
raa em SSo Fráncls-
co»

E. DE SA' — «Flor daIlusão».
FLUMINENSE — «Tur-

bllhtto».
GRAJAO — «Campo

de batalha»,
H. LOtíO - «Nâo de-

soares teu sangue»
MAUIANA - «A torre

dn Londres»
MARIANA — «Pra Ia

de boa».
NATAL — «A vida

6 uma canção».
«A favorita dos
Deuses».

P. VITORIA — «A Fa-
vorlta dos Deuses».

REAL — «Marli
Cristina».

8. JBHON1MO - «Can-
Câo do Shellt» c «VI-
vendo sem amor»

STA. ALICE — «a-
dade submersa».

SAO CRISTÓVÃO —
«Luzes da Rlbalta».

TRINDADE - «A II-,-
tosta maldita»

VELO — «Uma vida
pnra dois»,

V. ISABEL — «Ata-
lhos da destino».

CENTRAL

ALFA — «A cidade
se defende».

ABOLIÇÃO - «Um
grito no pântano».

BARONESA - «o liar-
delro de M. Cristo»

. B. RIBEIRO — «No
Reino dos Monstros».

BANDEIRANTES —
«Muralha da espe-
rança».

BELMAR - «Carnaval
em Caxias»

C GRANDE - «Ultimo
caudilho».

COLISEU — «Turbl-
lliio»

EDISON - «a faml-
Ua Lero-Lero».

IRAJA - «Amantes
muldltus».

JOVIAL - «o canto
do iMur».

MADUuclIRA — «car-naval em Caxias»MARABÁ - «A clga-
. nu me cngunuu*.
MARAJÁ — «Korja depulxões».
MASCOTE — «Na0 (jj.
..i*.0,,'!',0 teu """«ue»MLIER _ «Balança,mns nâo cai»MODELO - «sinfoniaeterna».
M. CASTELO — «Asminas do Rei Sa-lomâo».

«O 13» homem».
NOVO HORIZONTE -«Conflito sentimental»
PARA TODOS - «Tuíibilhão»
PILAR _ «Macau».PIEDADE - «o Te-souro do Condor deOuro».
QUINTINO _ «sinfo.niu eterna».
REALENUÜ - «Almailescsiieradas»
RIr?.fl ~ L,lzes daRlbaltu».
ROULIEN - «casa.

ROciuda},? carinho».*"ROCHA .MIRANDA -
merí.s»CÍCrld° da" mu-

T. SANTOS _ «voan.«o Para Marte,; "v/lL,wm ~ «D-
i

I-EOPOIOINA
B. Pina _ «carnaval

yuiBiWTH - «Muralhas-de sangue» "-PARAÍSO - «No „,.„
p'^„A™onstros» 

re'no
PENHA — «o rilum-duelo». al,lmo
RAMOS — «Segredodas cartas»
ROSÁRIO - «Ouro d*discórdia»

, STSA. HELENA —
«Sinfonia prateada»S. PEDRO - «A cidadese defende»

CAXIAS
BRASIL — «PampaBarbara».
CAXJAS - «Escrava doPAZ — «Cidade sub-mersa».
POPULAR - «Carnavalem Caxias»

OUARABU — «JoãoGangorra».
JARDIM - «O Tesoti

ro do Condor de
Ouro».

NITERÓI

ÉDEN — «Renegado
heróico».

ICARAI — «Viva V
Ia».

IMPERIAL — «Um
grito no pântano..

ODEON - «Carnavacm Caxias»
PALACE _ «Carnavalem Caxias».

rKTBOx-OLIS
CAPITÓLIO _ «Um
« g,rA.?,„no Pant«no.s-,£PKO - «Turbl-lhão».
PETRÕPOLIS - «NemSansâo nem Daliia.STA. HELENA - «Èvana Marinha».

VILA MIRITI
GLORIA _ «CapitãoNegro».

NOVA IGUACü
IGUAÇU - «Carnaval«n Caxla6»,

THES BIOS
REX — «a vida é um»Canção» e tL^ ,,,.Alma»

VOLTA REDONDA
AVENIDA - «Em nc ime da lei»,
STA CECILU - «Rua 1«1 sol».

«ARBA MAJÍSA

«MelaPALÁCIO
Noite».

CARLOS GOMES
(22-7631) - TUS que-ro me rebolar comGrande Oteio.OtILCINA (32-0817) -Os inocentes.

FOLIES (37-8016) -O. K. Baby. dc ZlleoRibeiro.
JARDEL (37-3718) Mar-reta o bombo.
MA.DURBIIU - Tá n»hora.
RIVAL, . (22-2127) - ,.ldama da madriiRari-i-.
«,,".• Alelandro CasnnnRIACH4/ELO - Um rnlode sol com a CiaAclr Braga.

Pedimos aos srs. íexlbldorrs a flnp-
•• de nns enviar |•ntlrlpadami-iii,-
qnalqnrr ntmlifl- jeacSo ao prnicrs- .
m» para a devida ;eerrecl» dn kin- '
ne • > fim rie nin <ficar prejndli-sil.i '
• leitor.

Pensão
do Papai

A malhei ptnsao tto Co
paeabaoa Aim1«' « «oa-
peito.

Raa Ronaldo de
Carvalho, 74

fl

I Já está circulando o 4.« volume das

OBRAS
DE

J, V. STÁLIN

SENTE-SE FRACOS
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
A ciência farmacêutica ar*Ude eriar o supertânico KOI.ENO,especialmente para crlat nova»energias e dar mais rf*l»t'nc'«ex» leu organismo

KOLKNO 4 pare V qui- *alimente pouco, trabalha .,u i»
Preocupa em eicesso KOLENO# Indispensável ^sra «vií»( -
radlra ou cansaço

Nfto encontrando em «n(
farmácia, p«xia para í:*i»>.mi - uo.
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Cresce o Movimento Peia Derrubada do Governo SceSba
Abatidos Sobre a China
Dois Caças Americanos
Partindo de Formosa, sobrevoavam a provín-

cia de Chikiang — Morto um dos pilotos
PEQUIM, 19 — (Para a IMPRENSA POPULAR -

Via «Radiobras») - Dois aviões de caça norte-americanos
pertencentes a Chiang Kai-Chel. foram abatidos pelas de
fesas anti-uóroas do E.\ércllo Popular de Libertaçüo quan-do sobrevoavam território chinês nn província de Chiidang,
no suleste do pais. Tralu-se de dois caças F-47 e loram
derrubados, um no dia 1.» do corrente e o outro ne dia a.
Noticia lacônica foi publicada hoje, na primeira página do
tjenmlnjlhpao», sem comentários.

A provineia de Chekiannr, principalmente sua capital
Hane.how, está situada em ponto estratégico, à beira-mar.
em frente à Una Formosa, de onde bandidos Ianques armam
provocações como esta última, recebendo, porem, a devida c
pronta resposta. Diz a noticia que um dos pilotos foi mor*
to. Essas provocações, ainda que Inúteis sob o ponto de
vista polltlco-mllltar, mostram, entretanto, quo Formosa e
uma base de agressão norte-e.merlcana com o tlterc Chinng
Kai-Chek, que mais dia menos dia o povo chinês libertara
com seus gloriosos e vigilantes soldados do Exééroito Po-
pular de Libertação, devolvendo a ilha à posse da comu
nidade chinesa.

Conspiração Contra
os Irmãos Rosenberg

MOVA IORQUE, 19 (A.F.
p.) _ O doutor Alexandre
Tiloch, o advogado que deci-
dirá defender os Interesses
de Michael e Robert Rosen-
berg anunciou, ontem, que
pediria ao tribunal a entre-
ga definitiva dos dois órfãos
t.o casal Abel Mceropol. O
tribunal havia retirado, de
manhã, as crianças da gtiar-
da do casal ao qual haviam
sido entregues desde o Na-
tal de 1953,

O sr. Meeropol é composi-
íor de música.

O advogado Alexnn-
«ire repeliu as acusações da
?Sociedade Protetora das
Crianças» que havia apre*
sentado queixa ao tribunal,
afirmando que os dois ór*
fãos eram «explorados para
fazer coletas». Declarou o

advogado que essn aciis'At.*5o
era faisa e que a queixa fô*
ra apresentada pnr quemapenas procurava perseguir
as crianças».

DOMA, 10 (A.F.P.) - Depois de haver pro*¦" cedido à leitura de sua declaração ml
Historiai perante um Senado tumultuoso, o
sr. Míirlo Scelbu apresentou-se, no rim «Ia
tarde, diante da (amara dos Deputados, quelhe lê/, análoga acolhida. XAtlus as frases de
seu discurso foram .interrompidas pelos cia*
mores dos deputados. A parte sabre a defesa
suscitou, particularmente, protestos dos re*
prcscnlantCH comunistas. Não se pode du*
vidnr quase, depois das sessões desta tarde,

VEEMENTES PROTESTOS NO PARLAMENTO ITALIANO renderam, entfio, uma
mas de MussomolL

homenagem às vltt

que a
Cada.

presidência do sr. Scelba está amea-

CINISMO DE SCELBA

ROMA, 19 (A.F.P.) — Violentos Incidentes
ocorreram, onlem i\ noite, uo fim da sessão
da (amara de Deputados, quando o presiden*te do Conselho, sr. Mário Scelba, quis ren*

der uma «homenagem» aos quatro manlft»
tantes mortos pela policia por ueusüio dos
choques de Mussomeli, ocorridos anteontem.
Os deputados Impediram,Sccllm de falar.

O presidente du Câmara suspendeu, en*
tão a sessão. Ao ser a mesma reiniciada, o
sr. Scelba conseguiu finalmente se fazer ou*
vir. Os representantes de todos os grupos

NEM OS MONARQIIISTAS
ROMA, 10 (A.F.P.) — A Dançada monnr.

qulsla do Senado resolveu itilni conlra o govêrno na próxima questão rio confiança.
Oa monarquislas salientam que essa de

cisão foi motivada menos pelo programaapresentado ontem pelo sr. Mário ái-éllia do
que pela composição e pela lônnulu pjiiiict»do próprio gabinete.

PRIMEIRO PASSO PA
O RECONHECIMENTO DA CHINA

±il\
A convocação da Conferência de Genebra contribui para diminuir a tensão internacional e abre o cami-
nho para relações diploma ticas e comerciais com a República Popular da China — A
comunicado dos quatro na Inglaterra, íudia e Japão

LONDRES, 19 (AFP) — O acordo dos Quatro
Ministros dos Negócios Estrangeiros, sobre a convo-
cação de uma conferência consagrada aos problemas
asiáticos — Coréia e Indochina — constitui um passo
para a regularização dos problemas do Extremo Ori-
ente, e deve levar a unia diminuição da tensão inter-
nacional, acredita-se nos meios diplomáticos brita-
nicas.

A importância da decisão tomada pelos Quatro
Ministros, acrescenta-se er.i Londres, reside no fulo
de que reprenta um sucesso.

PESQUISA SOBRE
tiÀriü&K

PARIS, 11) (A1-'P) — O
prêmio E*set do câncer, no
vuior de lUU.UUü trancos, íoi
contendo ontem à noite aos
senhores Georges Kudali e
Herbert Mtxcovich pelo seu
estudo intitulado *A pesqui-
sa do câncer de Erllclu, que
abre novo caminho suscenti-
vel de ser seguido nos pio*
cossos da pesquisa para os
outros tipos de câncer.

Esclareceu notadamente o
ar- Kudali! «Cunsegulmos
preparar uma técnica que
permite l«.*ansmitir o câncer
pela célula Isolada e única.
Graças a essa Uícnlca se po-
dera acompanhar doravante,
mais facilmente, a evolução
da terrível moléstia>.

Avançam as forças populares

Em Direção ao Principal
Centro das Tropas Colonialistas
Tomando o posto de Daktíoa — Falsas as notícias sobre as de-

predações de uma aldeia

'.í^riitSCQ INCÊNDIO
ktUtttUM, 11) WU'i'l —

íua.s ue ^o.üUO pessuas sem
i-bi.go e J.uuu liauuuçoes
ueauuiuas constitui.'!!! o ba-
lanço ue gigantesco lnccn-
ü-o que devastou um quar-
te,rao uue.ro de Mulnit-in
na tarde de quarlu-leíru,
conforme se noticia huje
nesta capital.

U togo, estimulado pôr üin
vento violento, crepitou du.
rante sete horas devastando
umu zona de mais de uès
quilômetros de extensão, üs
danos sáo avaliados em um
e melo milhão da libras es*
teilinas.

HA BERLIM "LIVRE"
BEliLIM, 11) (AFP) — A

poiicia de Bcflini-Ocidonfal
prendeu ontem a noile Ü7 pes-
soas que distribuíam paníle-
tos em diferentes parles Uos
seteves ocidentais.

GOVERNO DA LÍBIA
BENGAZI, li) (AFP) —

Está formado o novo gabi-
nele Ifbio, no qual figura

cunio primeiro minis-to o
Ministro do Exterior, o gr.
Molmmed El Saghiali.

ULTIMAS

Atropelado
Ivaldo Nof-ueliu da Silva, de

ffO anos, cusado, guiiidu-clvll
1808, lusidenle & liuu Jucltithu
Alcides, 34 em Biiagú, quandodirigiu uma mntoclclutii, chupa
K.T.-Bii, pela Huu llumiiltA, foi
colhido por umu cumloniite da
SEAHS, dc chupa Ignorada, em
íientu uo número 5G8, Km con-
seqüência a vitima sofreu fra-
türa du müo dlrcllti, cuntusües
e escoriações generalizadas, sen-
do medicada no Hospital Ml-
suei Couto.

Acidentada a menor

Na tarde de ontem íoi me-
álcado no Hospital Miguel Cou-
to a menor Lulza Helena Ko-
cha, de 7 anos, filha do Sr.
Crerlon Luiz da Rocha, reslden-
te à Rua Aníbal Mendonça, 81.
A menina, quando estava brln-
cando no quintal de sua resi-
dênclu, recebeu violenta pancu-
cada de umu porta do forro que
se desprendeu c caiu, sofrendo
ferimento cuntuso no frontal.
Depois do medieudu a vitima re-
tlrou-se.

Agressão
CeorRCi Alai hudo da Silva, ca-

íadtt, do 30 unos, residente à
Kua Jofto Henrique, 53 — fun-
dos, por motivos ainda Ignora-
dos, foi agredida a socos e pon-
tapes por Fernando do tal í
pela espfija deste, conhecida
por Antuerpa. A vitima sofreu
íertmento contuso no frontal o
escoriações pelo corpo, sendo
r.-.i-dicada M Hospital Gutúllo
VariM»

SAIGON, 19 (AFP) — As
forças populares conquista-
ram no decurso da ultima
noite, o posto de Dakcloa,
defesa avançada de Pleíku,
a meio CUIllillllO elitie esta ci-
dade e liontum, nos planai-
tos montanhosos do Vietnam
central, u 4ÜU quilômetros
aproximadamente ao norte
de Saigon.

Foi depois de várias horas
de combate corpo a corpo,
nos quais a aviação francesa
não pôde intervir, que os sol-
dados das Ivopas vietnami-
tas realizaram o assat0 uo
posto de Dakdoa. Em duas
semanas, êsse posto sofreu
três ataques,

A tomada de Dakdoa. mar-
cou a retomada da ofensiva
na direção de Pleiku, depois
de vários dias de espera des-

Fuzilamento secreto
SEUL, 19 (AFP) — Foi

fuzilado ontem, secretamen-
te, nos subúrbios de Seul, o
redator-chefe de um jornal
desta cidade, condenado à
morte por um tribunal mi-
litar. Conforme fora anun-
ciado há três semanas a
execução desse jornalista
deveria ser feita publica-
mente.

tinados ao reagrupatr.onto de
suas iôtças, 1'tciku é, depois
da queda do Kuhtuni na se-
mana passada, o contro prin-
cipal de d-Ui-su uas inças
1'i'uuco-vieUiaimius nu scor
dos planaltos niüiilítuiiusos.

i-«o alto Laos, us lôrças
vietnamitas empreendei uni um
combate contra elementos
franceses, diante do poslo de
Muoilg Sai, a l)ü quilóme-
tros ao norte de Lutii-g i'i*a-
balig, enquanto que os seus
morteiros pesados abalavam
us defesus do posto.

Sossoüreu o cargueiro
ESTAMIUII,, 1!) (AFP)

— U cargueiro panamenho
«Danúblán», do quatro mil
toneladas, qua encalhara nos
rochedos situados nas pro.-
ximiiltiilcs de llumeli liavak,
no alto Pósforo, soçobrou on-
tem à noite por ter a tem-
pestade aumentado de vio-
lencia.

Os vinte e oito membros
da equlpiigeni foram salvos e
trazidos para Estambul.

FORÇADOS A DESMENTIR
A NOTICIA INi-AlUANTE

HAJS'01, 19 (A.F.P.) —
tü c:...o ua uiuinu uu Theu.'rmiuiig iui uosiiicuiuaiiic-iHu
auiiiciuauo.*', díiciuiou huju um
pui«a-vuii uo «.-oniaiii-u nuiltvs
ucsiiiouunuo as hOlic-u;? ul
ecn.ua agencias esnaiigeiius
scguuuo ab quais us luiçtis
ViuliainiUis loiiuin nuisautii.1-
do nul e quatrocentas pl-í-a-u:,
uu uiueia ue 'rtien 'j/nuong,
sltuadu u sessenta quilóme-
tros uu sul du Hanol.

Houve na realidade, segun-
do esclarecimentos do comu-
tlicudo oficial, um ataque or-
dinurio lançado unUionu-iii
conuu a mihcia da aldeia.

O cura da aldeia foi apri-
sionadq. A maior parte Ua po-
pttlação, que conla duas mil
ulinas, se dispersou nos ar-
rozais clrcunvlzinlios c loi
provavelmente ousa circuns-
lancia que fêz acreditai na
oxistíncia de um massacre.
Na realidade Iodos os habi-
tantes regressaram á aldeia
durante à noite.

O bom resultado dessa con-
ferencia, faz-se Igualmente,
notar aqui, levará provável-
mente i diminuição das res-
tric.es impostas atualmente ao
ocincrcio com a República
Popular da Clima e os ingle-
ses. que reconheceram há já
quatro anos, o govôrno de Pe-
qulm, aptoveitar-se-íam dis-
so puta alimentar as suas
trocas com aquele pais.

Será igualmente do esperar-
so a normalização das rela*
ções diplomáticas entre Lon-
di es o Pequim que, atuulniiin-
te, somente existem num Uni-
co sentido: a Grã Bretanha
está, oom eleito, representa-
da em Pequim por um «en-
carregado de negociações»,
enquanto quo o governo da
China não tem representan-
te em Londres.

SATISFAÇÃO NA ÍNDIA

NOVA DELHI 19 (A.F.i?.)
—¦ U governo Indiano se re-
gosijou com a noticia dada
ontem em lier.nu pelos yt.a-
tro «Mlnist.os do Exterior de
que a conterência a respeito
«,;«. Coréia so roaliza«'ia em
üencb.a no dia 2li dc abril
próximo, com u participação
dos Estados Unidos, da Fran-
ça, du Uiá Bretanha, da
Liiuui Soviética e üa licpú-
bheu Popular oa Clima — de-
durou hoje de múmia um
portu-voa gtíveinamental.

Aureaücntuu o porta-voz;
«.O governo indiano alimenta
u esperança Uu quo us discus-
sojs dessu comeiéneia con-
duzam a uma solução satis-
fatória e restabeleçam a paz
nu coióiíií.

Continuará o Japão
Como Base Ianque

Tóquio, 19 (a.f.p.j —
Foi assinado hoje no Mirtis*

Aniversário da «Operação Jerico»
PARIS, 19 (AFP) — O

11' aniversário da «Operação
Jerico» foi ontem celebra-

do nesta capital.
Epi 1944, em Amiens, a

prisão da cidade estava re-
pleta. AH se encontravam
cerca de 100 «resistentes»,
presos pelos alemães.

A18 de fevereiro surgiram
aviões nos céus do Somme.
Rasparam o telhado da pri-são, largando bombas. As iru-
ralhas dcsmuonaram ao pri-meiro assalto e os prisionei-
ros fugiram,

O ataque fora organizado
a pedido da «Resistência
Francesa»,

tério do Exterior o «cArdo
igual ao da Organização do
Atlântico Norte e concluído
entre o Japão e todas a.s na*
ções empenhadas na guerra
da Coréia.

Êsse acordo prevê notada*
mente a evacuação do Japão
cle todas as tropas estrangei-
ras dentro de noventa dias
após a retirada dessas tro*
pas da Coréia dn Sul, com
exceção das forças norte*
americanas, «me permnne*
cem no Japão, do «acordo
com o tra lado de defesa ni*
po-americano.

Greve de funcionários

SAO 
PAULO, 1!) (IP) —

Us funcionários da Re-
partição dc Águas e Esgo-
tos da Prefeitura, na esta-
çãu de Ponte Preta, paralisa-
ram o trabalho hojo em si-
nal de protesto centra o fa-
to de não receberem dois
meses.

EMBAIXADOR BELGA
ESiÜiJOLMO, 19 (AFP) —

— O sr. Mitrcel-Henri Jas-
per, embaixador da Bélgica
iunio ao governo do Bra-
sil, posto quo ocupa desde
1951, foi nomeado para a
chefia da representação di-
plomática belga nusta ca-
pilai.

Com a posse da nova diretoria

Um Novo Narc na Hlstó
Do Sindicato Dos
Hoje, is 18 horas, a solenidade de posse-Os novos diretores expõem
seus objetivos à IMPRENSA POPULAR -- Já há uma proposta patronal
de aumento -- Serão organizadas Comissões em todas as fábricas

tt

DUZENTOS E VINTE
piôNIETROS POR

HORA
DUON, 19 (A.F.P.) — A

locomotiva elétrica, que está
realizando experiências en-
tre Dijon e Beaunne, atin-
giu a velocidade recorde de
2_'2 quilômetros por hora.

É o recordo mundial de ve-
locidade nos trilhos.

A locomotiva, que tem o
prefixo CC-Í121, pertence à
Sociedade Nacional Francesa
de Estradas ie Ferro e tem
sido submetida a essas expe-
riências de velocidade pu-
cliando um comboto dc três
vagões. Já ontem mantlvera,
durante vários quilômetros,
a velocidade horária de 185
quilômetros, hoje grande*
mente ultrapassada.

Os técnicos se mostram
altamente satisfeitos com
essas provas, realizadas com
a finalidade de conhecer as
possibilidades da* máquina,
que reboca os grandes ifá*
pidos».

P Nosso primeiro trabalho
será convocar os trabalhado-
rea em fábricas de tecidos-
para apreciar uma proposta
patronal de aumento de 20%
que consideramos inaceitável
mas desejamos submeter à
apreciação da corporação an-
tes de rejeitá-la oficialmente
— declararam ontem em nos-
sa redação os novos diretores
do Sindicato dos Têxteis, que
tomarão posse hoje, às 18 ho-
ras, em grande solenidade.

ORGANIZAR COMISSÕES

Fellx Cardoso de Araújo,
1.» secretário do Sindicato
afirmou-nos a seguir:

— Para o êxito de nossas
campanhas reivindicatórias,
intensificaremos os trabalhos
de criação de Comissões de
Fábricas ou Conse hos Sindi-
cais. Eles serão a base de or-
ganlzação do Sinulcato. Con-
vocaremos fábrica por fábri-
ca para se reunir no Sindica-
to e eleger aa Comissões. Sem
elas, pouco efeito produzirá
uma campanha por aumento.

BALARW-MtNIMO
____,aea, üe Souisa Moura te*

soureira do Sindicato, fala-
| nos sobre a campanha pelo
i salário-mlnimo de 2,400 cru-
i zeiros:

ÍI uma campanha Jus-tlssima e sobretudo necessá-
ria. Não resta a menor dá-
vida que dela participaremos,
fazendo intensa propaganda
nas fábricas Uma campa-
nha feita sem a participa-
ção do grosso dos trabalha-
dores sofre um maior risco
de ser dividida. Dai a neces-
sidade da' participaçáo efeti-
va da massa operária nessa
luta.

E sobre o congelamento de
preços disse-nos ainda:

Nós, operárias, que em
grande número somos donas
de casas também, sentimos
do porto a alta assustadora
dos preços e a necessidade de
seu congelamento.

APELO A UNIDADE
José Martins Ramos, ope-

rário do Moinho Inglês e nó"
vo 2' secretário do Sindica-
to pediu-nos transmitir seu
apelo a todos os têxteis:

Mais que nunca neces-
sitamos da unidade de todos.
E' chegado o momento em
flue piecisun»os unir tMa»

nossas forças para enfren-
tu." nossos sérios problemas.
Devemos esquecer as diver-
gências políticas ou pessoais
para trabalhar em beneficio
dos têxteis. Êsse apelo eu
faço em particular a meus
companheiros de fábricas e
aos trabalhadores do Moinho
Inglês.

AGRADECIMENTOS A
IMPRENSA POPULAR

Djalma Pinto Pinheiro,
procurador do sindicato e
conhecido lider dns fáUicas
Mavilis e Bonfim, expressou
em nome de sftus colegas

de diretoria seu agradecimen-
to à IMPRENSA POPULAR:

— Foi o único jornal que
apnlou até o fim todas as
nossas lutas, sempre nos es-
clarecondo o inc-t-ntivando. A
diretoria eleita, lauto na Ta-
se pré-eleitoral como nns lon-
gos meses do luta pela nos-
se, encontrou na IMPRKN-
SA POPULAR . um posto
avançado na defesa da liber-
dade sindical. Agora podemos -
afirtrar como já diziamos em
nossa memorável greve: ««A
IMPRENSA POPULAR é o
Jornal dos têxteis».
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Inquérito
Fascista

WASHINGTON, 19 (AFP)
— A comissão de inquérito
do Corpo dp Fuzileiros Na-
vais rsuniit-so novamente
hoje, para ouvir os compa-
nlieinis de prisão do coro-
nel Frank Schwáblé, acusa-
do por haver confessado
(iue os torças norte-ameri*
canas na Coréia praticavam
a guerra bacteriolófi-c-».

RECONHECIMENTO DA
CHINA

TÓQUIO, 1!) (A. F. P.) _
A decisão das Quatro Giutn-
des Potências quanto á re«tll-
zaçâo em Gunebra, no mes
de abril próximo, de «mia
conferência asiática, toi aco*
lhida com grande sattsttição
pelos circu.os oticiais japo-
neses e diplomáticos eslran-l
gciros de Tóquio. Esses cir-
culos aplaudem o resultado
positivo da Conferência uu
Berlim: a trégua inteiuiu/.o-
nal. Rejjtisijam-se com o pen-
samento de quo o desenvolvi-
mento das relações ecouõmi-
cas c cultural" entro o Uei-
dente e o Oriente afastará
mais os perigos de um con-
flito internacional.

Desde o começo das ses-
sões da Contei ência de Ber-
lim a atenção dos observado-
res japoneses estava concen-
trada no lunioso ponto nume-
ro um da ordem do dia pro-
posta por Mo.otov ou seja, o
projeto de uma outra conte-
rencia com a participação da
República Popular du China,
Os Quatro Grandes final-
mente cnegaram a acordo a
respeito de uni compromisso
e na Conferência de Genebra
terá a China uni lugar, .lui-
gam os círculos oticiais japo-
neses que isso constitui um
primeiro passo paia o reco-
nhecimento oticial do gover-
uo de Pequim, consldeiundo

repercussão do
que êsae compromisso deveter granuea conseqüências tn-
ternacionais. Os japonesesestão contentes por veiem a
continuação dus conversa-
ções.

(^..v-ORDOU A SUIÇA
BERNA, 19 (Am —

CoiUiiii.a-se que a Suiça
concordou cam u rsahzaçáo
em Onebra da conlerència
a i espe-tu uos negócios asiá-
ticos.

u Departamento Político
Federal publicou efetiva-
mente o seguinte comunica-
do: «O sr. Jean Chauvel,
embaixador da França, foi
encarregado pelo sr. Geor-
ges Bidault, ministro do
Exterior, de perguntar ao
Conselho Federal se concor.
dava em que a projetada
conferência sobre os nego-
cios asiáticos se realizasse
em Genebra no dia 26 de
r.urü próximo. O' embaixa-
dor foi recebido no fim des.
ta manhã pelo chefe '.o De.
partamento Politico, que
pôde lhe dar urna resposta
afirmativa. Efetivamente, o

NAO PARTICIPARA
SAU JOSÉ DA COSTA RI-

CA, IU (AFP) — 0 governo
da Cesta Rica anunciou ofi-
cialmente, hoje, que não par-
ticipará da 10' Conferência
Intcrumcricuna, de Caracas.

Conselho Federal havia
.«minado a questão no

transcurso de sessão e, de-
pois do tomar conhecimento
da opinião do Conselho de
Estado de Genebra, havia
se pronunciado positiva»
menl'2».

COMÉRCIO FRAHCO-
BRA31L&9ÍÜ8

PARIS, li) (A.F.P.J — Nas
estatísticas do comércio ex-
terno da fiança, ern janeiro
último, o Brasil ocupa o nono
lugar entre os fornecedores
com 3.Ò12.000;üOO dc francos
de vcíiltias ao mercado fran-
cês, c o scUmo entre os com-
pradores com 3.10U.OOU.U00
de francos dc importações da
proQuLoo franceses.

PETRÓLEO AÜCeíííN®

WASHINGTON, lli (AFP)— Uni contrato, referente ao
emprego de uproxiniacluiiicn-
te lUO-uuo.Uíiü dc dóiarus dos*
tinados á exploração doa io-
cursos petrolíferos da Avgen-
tina, estaria a ponto ds ser
concluído entre um consórcií
da titiiias privudns norte*
americanas -,. o governo ar-
gentino, informa-se a__ u-eios
financeiros dc Washington e
Ue Nova York,

Nova Esperança...
na prática como éJe enca-
rece uma mercadoria: um
fabricante de niôVlilS au ven-
der o esqueleto dt- um con*
junto para quarto de dor-
mir (parte de madeira) ao
comerciante varejista, ten*
do como preço b.UUU cruzei*
ros, já terá pago o20 cru*
zeiros de imposto de con*
sumo.
O comerciante fará vá-

rias compras para boiicfi-
ciamento. Cada um desses

acessór-os também paga •
imposto de consumo: o co-
merciunte que vende o te*
cido para estofamento no
valer de 400 cruzeiros, já
pagou 20 cruzeiros de im-
postos. Paios i-000 cruzei-
ros de espelhos e vidros, fo-
ram pagos 40 cruzeiros de
imposto. Por 300 cruzeiros
das partes de metal, 12 de
impostos, pelos 2.000 de
colchão, S0 de imnnstos. As.

eim numa despesa d" 11.700
Já foram pagos 47t> cruzei-
ros só de impostos de con«
sumo. Entretanto, o comer-
cianto que reúne to-Jos esses
acessórios e beneficia o con.
junto d1'-* madeira original
para vendê-lo por 38 mil
cruzeiros, vai ter que pagar
novamente o imposto de
consumo de !!7c sobre 6.300
cruzeiros, diferença do pre.
ço inicial parti o novo p:e-
ço, embora Iodos os acesso.,
rios lá tenham pano o im-
posto de consumo,
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i Marcada a Greve...
realizou onlem no DNT, os
patrões fizeram diversas
propostas, sempre girando
em torno de 60 por cento
para os motoristas e 40 por
cento para trocadores e des*
pai-iuuiics, mas condiciona*
das á majoração de tarifas.
Queriam ainda os emprega*
dores que o acordo fixasse
o «çuanttim» de majoração
nos preços das passagens.
Porisiso todas as propostas
foram rejeitadas pelos ro*
doviários, representados pe*
lo Sr. Aguiar, presidente
«io Sindicato, ac!\ogario Bo*
salli e o lider Othon Santa*

Últimas Novidades
ACABA DE CHEGAR;
Dias e Noite» — KUNSTANTIN SIMONOV 
llunipus lii.iuiiiiloH — Jl. .S1IOI.OJOV 
Vldn Coletiva - ANTÔNIO .MAKAKIÍNKO 

1,(1*1 llonibres du 1'iinrilov cri lu 1'rlninra lliicn — A. BKK
Fi-oiiterim ul Vleutu — Al.rui;uo (,k,uina 
l.u Carretem tle Volokoliiinsli — AI.K.JA.ND1ÍO HKK ....
I.a Voz ili-I Ciiniiii.i — r. 1'uvlcnko 
Cinco unos quu Ciiniliinnin cl illundit —- M. IL1N
(Jub Ilorn cs? - SI. II.1N 
HUtorltt dcl Libro — M. ILUH
lin 1'aKi-o poi- (ii tiisn - SI, II,IN 
Lan Slontniiiis y loa llomhrcs — SI. II.IN 
l.u Avenida Nevnl(l - N. V. 1'OtlOI
Froblcmnii dc ln Cultura y do Ia Educaclon — CAItSIESI

O. J1ASSKIIA  20,00

CR»
60,00
60,00
50,00

80,00
60,00
60,00
15,00
20,00
20,00
20,00
20.00
30,00¦«, 30,00

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS:
Obras Vol. . - ,1. V. Stílin  SS,0*Educação Comunista — SI. Kitllnln  15,00Um Homem do Venltido — lloris 1'oicvól ,*.  60,00

LIVRARIA C£)lN0EPENOÊNCtÀ
RUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA

na, presidente da Comlssáo
de Salário.
COCKKATT, PATRONAL

E UlSTÕItiCO
Diversas vezes u diretor

do DNT, Sr. Cockratt de
Sá, que presidiu a mesa-
redonda de onlfciii, exaltou-
se com os rodoviários, tai

era seu empenho em defen.
der os interesses patronais.
De unia feita, quando o Dr.
Boselli 'ilassificou uma pt;o*
posta «.conciliatória» por
êle apresentada de «pura
tapiaçáo para adiar a gre-
ve», Gilberto Coekiail de
Sá teve nova crise histêri*
ca, desandando a dai mur*
ros sobre a mêsn,
ÚLTIMA OPORTUNIDADE

Ficou assentada a roali-
zaçáo de nova tnesa-rcdon-
da nu segunda-feira às 16
horas, última oportunidnde
que os rodoviários conce*
dcrSo, Caso não se chegue
ai a uma solução, os lideres
regressarão ao Sindicato
onde tomarão as medidas
para assegurar a paralisa.
ção à meia noite.

Açúcar...

HOJE, PORTUGUESA
X ARSENAL

ÍXDNDRES, 19 (AFP) — Os
jogadores de futebol da
Portuguesa de Desportes, de
Sao Paulo, completaram ho-
je à tarde seus preparativos
para o encontro da amanhã
C tarde contra 0 Ars«nal.

Os 13 jogadores brasilei
ras foram de novo, hoje à
tarde, a Higbury, mas fize-
ram apenas exercício indi-
vidttal, massagens é toma-
ram duchas. NSo tiveram
contato com a pelota.

Os jogadores machuca*
tios, Mona e Amparo estilo
melhor, mas nüo é certo
jogarem amanha. Tudo de-
pende das condições físicas
dos demais jogadores que
chegam hoje a esta capital.

O dr. Isaias, presidente
dt Eortuguésa, • o técnico

Picabea irão receber oa Jo.
gadores no aeroporto.

Uma terceira partida íoi
asentada hoje. O quadro
brasileiro lutará contra o
Luton Town, clube da se-
gunda divisão inglesa, na
próxima qu. .tafelra. Como
o encontro de segunda-fel.
ra, a partida será noturna.

Desse modo, a Portuguô-
sa jogará trfis partidas na
Inglaterra em 5 dias, mas
os craques terão uma setna-
na para descansar antes de
seguirem para Llege, na
Blglca.

Contrariamente ao costu-
me na Inglaterra, serão per-mltldas substltuiçõei paraêsse encontro amistoso: 2
até 0 44.* minuto e um go-leiro diuaot* tftda a nutld*

Nacional du Trabalho, atra-
vés do sr. «Milton Lima, qu»
na realidade faz pressão pa-
ra o aumento ein nome d»
sr. Jango Goulart.

Essa subcomissão ass**
gurava que tiiiula ontem da-
ria conclusãii a seus esin»
dos. Entretanto, já se afir*
mavn na COFAP que a única,
dúvida seria s» o aumento
poderia ser siipeiin a Cr$
1.50. Já estava, porém, fir
mado que de maneira algu-
ma seria inferior a essa qti»n-
tia.

Intercâmbio
Com a...

Comercia com a China
Interrogado pela nossa r».

portagem, a respeito da ne-
cessidade do o Brasil comei--
ciar com a China, com seus
quatrocentos e setenta mi*
lhões de habitantes capuzes
rto consumir durante décadas,
nté os excedentes ila produ*
ção mundial, disse o sr. llua*
raná que essa ti Idu eíjtnrti
contida em sua proposta.

Disse ainda que os iimiicí*
ros vêm sendo seriamente
prejudicados pela nova poli*
tica cambial do govírno, que
torna praticamente Iniposs!
vel a compra de maquine
llu mi estranscira,
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Hospital ? — Nâo! — Dependência do Inferno
«Aqui no hospital do IAPETC, vivemos e trabalhamos

cm condições insuportáveis, acossados por todos os lados
pelos graduados do hospital, que nao tem condições para dt-
rlglr. Uma prova é que estão sempre cogitando de substituir
:i direção, o que para nós trabalhadores significa mais Intra-
qiiilidiidc, pois quando principiamos a conhecer todas as ma-
nluis dos chefes, nos inplngem outros, piores carrascos do
qiK os anteriores, Presentemente fala-se em mudança de
administração, o que representa mais dcsorgunlsaçíio. O pior
r que os responsáveis pela «bagunça» reinante no hospital,
procuram sempre descarregar as conseqüências no pessoal
quo trnlmlhn.

O REFEITÓRIO É UMA ESTUFA
O refeitório fica localizado no subsolo, ('ando para os

fundos da padaria o paralelo á lavandarla. Um calor de ra-
chitr impera nn sala, que não tem ventilador e nem sequer
possui uniu janela. Parece mais uma dependência du inferno.
15' um verdadeiro suplício alguém permanecer ali por um ml-
nulo. quanto mais, durante o período de uma refeição. For
sinal, a comida servida para os trabalhadores é sempre unia
boia Infragávetjfeita de gêneros deteriorados sendo preferível
multas vezes se comer um simples pão com banana. Depois
ns chefes ficam exigindo de nós trabalho e mais trabalho,
sem si- preocuparem com o fato de nos encontrarmos suball-
iitcnfados. 10, acontece também, que os chefes nào admitem
reclamações, punindo os reclamantes com toda sorte de san-
ções.

Morrem os doentes sem assistência médica
no Hospital do IAPETC — 0 refeitório é pior
que caldeira — Salários baixos e trabalho
em excesso — Desorganização e incúria —

(Do Correspondente)

NA LAVANDERIA
As mulheres que trabalham na lavandarla. são as gran-

des sacrificadas no Hospital do IAPETC. Trabalham 8 horas,
suportando um calor infernal, quase sempre doentes, multas
vezes com os pés dentro dágua. O calor é tanto que elas«*T-
cam com as roupas molhadas de suor. Antigamente trabalha-
vam dia sim dia não, divididas em duas turmas. Os chefes
porém acharam de manter, apenas, uma turma, sob o pretex-to de que as trabalhadoras estavam folgando muito. Tudo
isso com salários miseráveis, que variam de 1 200 a 1.500
cruzeiros, dos quais ainda são feitos os descontos para o
Instituto.

DESAMFABADOS OS DOENTES
Na parto que toca aos doentes então, é dc cortar o cora-

ção. Tenho assistido casos de morte, por culpa exclusiva da

desorganização e da incúria reinante no llospitul. Fosso ei-
tar o caso de um homem relativamente jovem, muito forte,
que deu entrada no Hospital um desses dias, queixando-se de
dores, dizendo que tinha sofrido um acidente e caldo ao mar.
Encontrava-se todo molhado. Chegou ãs 11 horas, Tiizeram-
lhe uma mascara de oxigênio e deixaram-no em «repouso».
As 17 horas levaram-no para o ruio X. Nossa nlltira. o ho-
mem era cadáver. Sua família inconformada, acusa o hospi-
tal como responsável pela morte do seu chefe. Um filho do
homem, Jovem de 17 ou 18 anos, chegou n gritar, chorando
amargamente:

— Vocês mataram o meu pai!
Há também o caso de um senhor, que deu entrada as 7

e meia da manhã, sofrendo dores terríveis. O pobre homem,
eontorcendo-se horrivelmente, passou duas horas sentado
num banco existente no corredor, esperando ser atendido.
Em dado momento as enfermeiras começaram n correr, de-
monstrando grande nervosismo. E deram dc aplicar injeções
no doente, quo já estava entrando em coma. Ouvi perfeita-
mente uma delas dizer que o homem estava morrendo. Só
então o doente foi posto na maça c atendido pelo médico de
plantão. *

E ai está uma pequena amostra do que acontece no Hos-
pitai do IAPETC, Instituto tão rico, que utiliza as contribui-
Ções dos trabalhadores para tudo, menos para prodigalizarassistência e conforto aos seus assegurados.»

 x x —..
PeUgos ministerialistas c delaoidadores do fundo sin-

dical vão pouco a pouco perdendo suas posições nos orgn-
nismos sindicais, km junho haverá eleição no Sindicato
dos Gomerciiírios e o sr. Luiz Guimarães, partidário do
atestado de ideologia, delegado arbitrário do IAP0 v ele
mento de ligação da ORIT com curso de pelègo nos EE,
UU., entre outras coisas, deverá perdei o posto que ocupa.
Também Arnaldo Coelho Rodrigues, o tal de vários des-
falques no Sindicato da Construção Civil deverá perder
a "boca rica" e ser devidamente processado por ro<ibu.

MARMORISTAS EM AUDIÊNCIA
DE CONCILIAÇÃO

gral. No dia seguinte será
realizada na nova sede do Sin-

dieato, a Rua Leópoldina Ro.

j| Os marnioristas' irfio à au-
diéncia de conciliação no TRT,

é com seus empregadores, no
p próximo dia 23 para debater
gj a questão salarial. A corpo-
É ração reivindica um aumento

de 50%, sem assiduidade inte-

go, 270, uma assembléia pa-
ra apreciar os resultados da
audiência dc conciliação.

PELÊGO CANDIDATO

JL/© Extrema
iuação Dos Ferroviários da Leópoldina

Penúria

ifeísi
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0 CUSTO DA VIDA EM PORTO NOVO E' IGUAL OU SUPERIOR AO DO RIO - HUMBERTOTEIXEIRA, COM 21 ANOS DE SERVIÇOS NA FERROVIA GANHA 1.700 CRUZEIK0S, SALÁRIODA QUASE TOTALIDADE DOS DEMAIS FERROVIÁRIOS - A LEÓPOLDINA AINDA ESBULHAOS TRABALHADORES - JUSTA A LUTA PELOS ADICIONAIS, FÉRIAS DA 30 DIAS E AUCENÇA-PRÊMIO
(Quarta de uma série de reportagens por HÉLIO BENÉV0L0) _____

A situação dos ferroviários da Leópoldina de
Porto Novo (como, aliás de toda a corporação) é de
extrema penúria. Seus salários em quasi a totalida-
de são de 1.700 cruzeiros. Quasi todos eles têm fa-
mílias numerosas. Ademais, o custo da vida em Por-
to Novo sobe sem cessar, estando já em grande parlesuperior uo desta Capital. Eis, a propósito, alguns
preços: carne verde — 22,00; média — 1,50; banha— 34,00; 'sabão — 18,00; açúcar refinado — 6,50:café — 28,00.

Arnaldo Rodrigues Coelho,
ex-tesoureiro do Sindicato da
Construção Civil e processa-
do por irregularidades na apli-'0 cação dos fundos sindicais, or-

é ganlzou uma chapa de pele-
gj gos para concorrer ãs próxi-
iá mas eleições naquele sindica-ELEIÇÕES 

DOS COMERCIAMOS
Ú Já estão sendo iniciados os
Ú preparativos para confecção
Ú de chapas concorrentes ãs

próximas eleições no Sindica-
^ to dos Comerciarios, a se' rea-
I lizarem em junho. Nessa oca-
i sião, lutarão os comerciarios
I contra o pelego Luis Guima-
p rães, carreirista que se apro-

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
I No Sindicato dos Emprega- abril, as eleições paru renova-
I dos em Escritórios de Empré- <;ão da Diretoria, Conselho
| sas de Transportes Rodovia- Piscai e Representantes junte
^ rios, se realizarão no dia 6 da à Federação.

ELEIÇÕES NOS FARMACÊUTICOS
O Sindicato dos Farmaccu

to. Outra chapa deverá ser re-
gistrada por é.stes dias, a Cha.
pa do Unidade, integrada pe-Ios trabalhadores dtsporios a
libertar a entidade da influên-
cia miniftcrialista e patronal.
O prazo para registro de eha-
pas encerra-se hoje.

veitou da presidência do Sin-
dieato para se guindar a um
cargo de direção do 1APO,
após uma viagem do «estu-
dos» aos EE. UU., onde apren-
deu a dizer que «trabalhador
comunista não tem direito de
reivindicara

g ticos
#

Humberto Teixeira em companhia de seus filhos

Há ainda céten de 200 f< r-
roviários, os ey-alunos do
SENA1, ou «¦estágiúriòs»i co-
mo são mais conhecidos, que
ganham menos ainda, isto é,
1.500 cruzeiros.

SOU UM II0511M
SOFKEUOlt

O caso Jo lerroviáriO'Caldei-
reiro de ferro Hüihbei to Tei-
xeira é um eloqüente exém-
pio da situação de penúria
em que se encontram os for-

LUIZ GUIMARÃES NADA FAZ PELO
NTO DOS COMERCIARIOS

lie um comerciário recebe-
mus j. carta que abaixo trans-
cre vemos:

&'. Redator:
— Venho por meio desta

inquerir au Sr. Luiz Guima-
rães, presidente do nosso sin-
dieato, sobre a nossa luta por
aumento de salários. O sr.
Luiz Guimarães, por inter-
médio de alguns jornais, tem
falado nu campanha por au-
mento de salários. N0 eiiU-e-
tanto, o tempo vai passan-

do e até agora não temos
nada resolvido.: Falando ao
«Diário Carioca», disse que
tinha con\ocado os patrões
para uma mcsa-rednnda. Uir.
niès depois, não tendo havi-
do a tal reunião, disse que os
patrões não tinham compare-
cido e que por isso nada ti-
nha sido resolvido. Nós co-
merciários vamos ficar inde-
finidamente esperando pela
boa-vontade dos patrões E'
bom que o sr- Luiz Guima-

-mW*wm**,+un irt* ..-m».».-..*...—.j^.. Timiiiiiw , i i^mm immmimmmimi

| Us<iguro Social na União iovienta (ií)
Os números mencionados, ontem, relerem-se auenu.,,,aos que trequemarani aa eusas de descanso e os sanatório'.'peubucemes u^a siiiuicatos.

¦- ua immuLtís uc operários e empregados pu.ykijuiiúo pui a,u'u o pais. Uuuus imúiarc' " 
^^-'^ 

"as ino.uaim.tt,, ^aucanuo aípuusrnú .¦ • i-uiica, no Lauca&u, nu eOb.u uo lUai Wegio,'ga e ui, Ou-ios lUjjaiea i,a ücues sindica..
tióücs eaiaucecinieiiLos siu

ràe,ç Se convença tio contrário.
Os patrões só pensam eni
ganhar lucros cada vez maio-
res e nós não pretendemos
mos contar com sua boa von-
tade para conseguir 40% de
aumento. O sr. Luiz Guima-
rães nada tem feito de con-
croto pat-a defender a nossa
reivindicação, sua posição di-
ante dos patrões é iie sub-
mifSão e não de luta. Por-
que não dá um prazo aos
patrões para resolverem sô-
bre o aumento? Faça isso (;
depois convoque a corpora-
ção para decidir qual o ca-
minho a seguir se após o pra-
zo os .patuões nada resolve-
rem.

roviários da leópoldina.
Trabalha ali há 21 anos, mas
ganha somente 1.700 cruzei-
ros. E' casado e tem cinco
filhos, os dois mais velhos
das quais já freqüentando
escola. Suas despesas mais
indispensáveis, conforme nos
relatou, são a.s seguintes:
70 cruzeiros de maioria) es-
colar dos íiihos; 1.S00 cruzei-
ros de alimentação; 750 cru-
zeiros de aluguei da casa,
que conseguiu no conjunto
construído pela CAP; 300
cruzeiros do romidioó illum-
berto revelou .<¦(•>¦ um homem
que vive constantemente
doente); Sofre ainda alguns
descontos, entre os quais
131 cruzeiros provenientes de
um empréstimo eme con-
traiu na Estrada para tra-
tamento de sua esposa, e'!','( dos salários para a con-
tribuição da CAP,

Há, como so vo tremendo
«déficit» jntre salário e des-
pesa. mas Humberto explica
que trabalha em biscates to-
dos os dias, apta o término
do expediente na Leópoldina,
até tarde da noite. E' verda-
de que recebe, aiem do sala-
rio o abono de emergência e

o salário-família, mas ambas
são quantias muito insufi-
cientes pari cobrir ao mo-
nos a terça parte do «defi-
cití.

Humberto revela ainda ai-
gumas de suas inúmeras di-
fiçuldades:

—¦ Vivo praticamente sem
dormir. Dc manha quasi não
posso abrir os oiho.s para ir
ao trabalho.

Êle explica que «quase min-
ca comemos caine porque a
«gaita» náo chega». Páo só
comem pela manhã o há dias
em que nem isto t possível.
Diz, concluindo: <A vida do
pobre é uma miséria, que
precisa mesmo ser melhora-
da. Eu estou com as amida-
Ias «bombardeinlarií ná mui-
to tempo, mas não posso
operá-las*. Realmente, sou
um homem sol redor*.

ESBULHADA NA
PROMOÇÃO ,

Apezar da situação de mi-
séria dos ferroviários, a Leo-
poldina ainda procura por
todos os meios ludibriá-los e
roubar deles direitos e vau-
tagens quo conquistam. Hum-
berto tem ainda um caso,
que ilustra eçta afirmação
Em 1943, gaihiivd I 500 cru-
zeiros e no ser promovido
deveria ganhai automática-
mente 1.700 cruzeiros No
entanto, só £kv>u ganhando
1.600 cruzeiros Queixou-se
a Justiça do Trabalho, em
Porto Novo, e teve ganho do
causa. Mas. a 1 copoluina re-
correu a instância imediata-
mente superior em ilido Ho-
rizonte, e novamonle o ferro-

do Rio de Janeiro, em
p sessão de Diretoria de 29 de

,.,,,.; ,,, , . Í janeiro findo, apreciou entreviário ganhou. A Ferrovia, g d.versos nomes £s que deve.então, agravou o caso para | rao constituir a chapa oficialo Supremo 3 rtbunal ao Tra- Ú para as eleições próximas. E'balho, que ainda nãn sr> nm. ^ „ o„™„!-»_ - .!.__-. ^.1-_!..
nunciou

e ainda não se pro- 0 a seguinte a chapa: Ditoria:
a respeito. Antes y-.^»,-^,speito. Antes |

em dezembro de 1950, foram Ú

João Vieira dos Santos (atual
presidente), Durval Armando
Torre3, Álvaro Noronha da
Costa (re-eleição), Augusto da
Silva Ferreira, Serafim da
Silva Pimentel, Thiers Barce-
Ios Coutinho, Antônio Car
pelleti.

reestruturado inúmeros fer- p Terão inicio dia 24 do cor-
roviários, entre os quais é rente as eleições para renova-

CONFERENTES DE CARGA

so-Humberto Teixeira, que
mento dessa ver, passou a
perceber t 700 cruzeiros, I

p cão da Diretoria
^ Fiscal, estando

chapas. A Ia
quando deveriam ganliari Ê P01- Jo5° Ba,ist|1 Bógado.
devido a leestuiiuração, I P'n<Ja por Gerson Magalhães
1.900 cruzei ios. " Ú. >
KlNo mesmo caso de Hum- ^

e Conselho
registradas 3

encabeçada
a se-

Pereira e a terceira por Ma-
rio Fernandes. Funcionarão
duas mesinhas coletivas, uma
na sede do sindicato, à Rua
Acre, -17, a outr?. no Edlflc!*

do Lóide Brasileiro.

berto Teixeira estão cerca de |
ferroviários de liI SÃO PAULO

Ou camponeses da Fazendu

130 outro:
Porto Novo

JUSTAS AS ATU1AS
UEIVLVDICAÇÔES %

Para amenizar um pouco p Santa Barbara (Distrito de Po-
a Situação de miséria em fJUe ^ l0"')' entraram em greve em
vivem é ,-ni • w („,Tn„;.-,ri™ É s""" re P''oti!sto contra a re-wvem e. qu. os lenoviarlos § cusa do administrador cm lhesda Leópoldina estão empe- % fornecer gêneros alimentícios;
nhados em const-auii- o ua- I A 1!l'BVe durou um dla e foi vi-
gamento dos adicionais por % u^uiíos.i,,amlmenlos 

**™
tempo de serviço (somente 
têm direito nqiiekc que têm ú a Associação sindical uusmais de '20 anos de Leopol- § frabulhadores de Amparo reu-¦* niu-se dias atrás e apreciou ai-

Movimento Sindical nos Estados

dinaj, licença prêmio e férias Pde 30 dias. Tudc isto signifi- ^
ca mais alguns cruzeiros que ^
aumentarão uti pouco os sa- Ú i'asos ^os seus associados. En
lários miseráveis que ga- I S? oUtrraStoCO(!o',SfnSrttt0b0rIdílo-
nliam. Ademais, essas rei- 0 atender aos velhos, doentes e
vindicações s.io um direito Ú ™"ores' e mantlll-ios traba
dos ferroviários da Leopol-
dina, pois, ,-ão servidores da
iJnião, como os seu.i eompa- M
nheiros da Centro) rio Brasil, 1 „ To™11no,uu vitoriosa a greve
os quais percebem os adicio- % \7 ^Z^\i^Mlí
nais, n llusnçn-prerhio e as g "'o Grande
férias de 30 dias.

g «umas denúncias relativas aá indiferença com que o 1ARI
^ deste- Estado vern tratando dos

| Ihar.

1 RIO GRANDE DO SUL

Alegre estão preparando um»manifestação montsru pelaImediata homologação do sala-rio-mlnimo de l.süo cruzeiros ccongelamento dos preços. O co-micio será no dia 25. A Inicia-Uva Ja conta com o apoio detodos os Sindicatos trabalhado-res dessa Capital.
Desenvolve-se amplo movi-mento lnter-slndlcal em Ca-ehoelia do Sul pela rebaixa dopreço da carne. Os Sindicato!locais Já realizaram Inúmerasreuniões, ocasião em que abor-duram detalhadamente o pro-blema. Enviaram ainda ofíciosao Governador e à COAP, exi-

gtndo a rebaixa do preço dacarne.

Esta luta, ooranío, é uma
luta justa, que precisa ser
desenvolvida y'é a vitória.

g mu urarme. Os grevistas con-
|S seguiram aumento de snlário=
é na seguinte base: para homens
g 6 cruzeiros por hora
g mulheres 5 cruzeiros.

0 Os trabalhadores de Porto

para

CEARA'
Os estivadores do porto deFortaleza comemorai am como maior entusiasmo a vitóriade uma antiga luta em que s*empenhavam para que o e*ca-lamento de serviço dos contra-mestres fosse feito pelo Slndl-cato e nüo pelas Companhia»

de Navegação. Os estivadores,durante a comemoração, dli-cursaram, salientando a Impor-t&ncla de sua organização eunidade em suas lutas relvl»-dicutórlas.

tmm isentos
gsJUVENTUD

ktEXAHDRE
USB-SE COniO bOÇUD

;>ii.ui

pai a u íbtás
poios

.- aípiinstu
¦yuio.i -.-OLiais.

M A U" D L PUBLICA
U Es.lado «uvutuco ueuiua uma gianüe solicitude e atei.-uuu cos tiaoallmuores. ^ Uia torna-se maior a

¦uiiüulatónos, aispensár.os, postos médicos ins-b ".edioos e de peSq,„ZaS, as,,„ como Kísérti dccemrosue ensino médico superior, onde sè

reüe ut
n clinicas

pecíalistus. preparam os es-

on ,1',. 
an,tt€s,-da 8e8unâa guerra mundial.

mé(i,ca gXa t^T 
^^ *"'" de ^

ix i. im , 4 lu e 81atuila a assistência niô-PoJ'olinicah,rambulatórios, como a quo « daQa Blsao gratuitos os tratamentos em hospi-
,,,- -.„ ,,„,* a 

f^f-éncia às parturientes. Tudo
labotórios e ¦ s nosn 

'a d° Estad0- Mesmo os, exames de
tK2, ™tí 

qUiZaS llecess?irias - diagnósticos sao In-

Toda
'i

dica em
domicilio. Também
tais, inclusive estada

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tei.: 49-8310
ST

Exlaem leihores Salários
Os Trabalhadores agrícolas da Bahia
SALÁRIOS DE 18 CRUZEIROS, ENQUANTO OS PATRÕES AUFEREM GRANDES inrwui rniw aCACAU A 400 CRUZEIROS A ARROBA - ASSEMBLÉIA MONSTRO ScAÔÀ K» KSINDICATOS, DIA 21, EM ITABUNA ^ 

m<™.KU tuwvuiADA POR VaRIOS

rratis.

lJi
:ado na UmJTovS 

comPreend«r "em o sistema empre-
Tiaplina, »l!°!^M.r* « ocorrido com N.

p distrito ¦¦¦¦«S.',S5.í,S^**p»*Sentindo-se

em Crente à sua r-i=i ní,õT~u"T« "","* nora e mela> Par°uo- çue to, ÍUa:.aa.uZTT&&.&S&»^
prescreyõu-lhe
leito

,,,»HtóPp ¦¦» de examin*-la atentamente,
preencheu Itn ^ mandou «!ue guardasse ô

boletim -SÍStotfiS" ,nVa,WeZ temP°r,iria: O
-«"le usado pelSdmfnis racTn T 

^"T"10 obriSat6ria-
soviéticas para lihéZ , hI . ? emPrésas e instituições
boletim IVhí. ,'rZlho h 

° dVUaS obri^Ções. Esse
cracias desnetes ár a! I n 

re^m'm^s e outras buro-
a?re,entac ó 2, 

"\ll °mC°muns cntr<= ^s. Mediante a
da empresa o doente r, T gerente ou ao responsável
a porur da lata Stant. TTi ?f 

obrigaçao de traba,har-
ve par:,, durante o?fi£ l t^ 

° meSmo boletlm ser-
-n. 

'li„i,,iK, 
„ó SScH n!:forniic!ade. receber a ajuda

e Ho' rf, ; \?Rn110re a dom^ o tempo quelembrar, o doenti
,!" (li:;:iil" '¦ "ligado também a'atcnder'ao

O médico

tis, correndo tòdls9#Se^T^ddlcoté interame"te gra-
Seguros Sociais Em 1,T P^,Mnta do Estad° • dos
moradores da L TJr « h¦* 

méd?S sa° co"hecidos dos
-saúde dêles% quVfSte multou^ P?ocuPa^ P«'a
mórbidas e permiteS™' 

a 
ffevenc^ de moléstias

láticas necessSs °°m rapidez M medlda» P"»
(CONTINUA)

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perteiias, exce-lente adeiÊncia, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon-tes móveis americanas (Roches), as Cínicas que permitemperfeita hlgienizacão e nâo provoctím focos. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró,
prlo dotado de maquinario e pessoal especializado em pnVtese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.CLINICA DENTÁRIA DO DR. ISIDORO
Boa Elpldio Boa Morte, 285 - 1» andar (Próximo ao SAPS
ds Praça da Bandeira). Diariamente das g às 19 hora».

Diante da politica de fome
e miséria do governo de Var-
gas, os trabalhadores lançam-
se a luta por aumento de sa-
ÍArios procurando uma saida
imediata para a situação. Os
assalariados agrícolas do ca-
cau, do sul da Bahia, levan-
tam-se contra esta politica.

Ganhando salários de ape-
nas 18 e 20 cruzeiros, os as-
salariados agricolas do sul da
Bahia têm que enfrentar os

altos preços -^dos gêneros de
primeira necessidade. A car-
ne verde custa 15 cruzeiros o
quilo; feij&o a 6 cruzeiros o
litro; farinha a 1,50 cruzeiro

litro; jabá de 32 cruzeiros .o
qulo, etc. No entretanto o ca-

cau chegou a atingir o preçode 300 e 400 cruzeiros a ano-
ba. Através, do sindicato «t.
assalariados resolveram con-
vocar uma assembléia paradiscutir a fixação dc um sala-
rio minlmo que satisfaça ns
necessidades dos trabalhado-
res e de suas famílias. As-
sembléias preparatórias já fo-
ram realizadas pelas delega-
cias do sindicato em Buera-
rema, Jtajuipe, Uruçuca, íoi-
carai e Itapé. Foi alugado o
cinema Itabuna para a gran-
de assembléia, que será reali-
zada dia 21, às 10 horas.

O manifesto de convocação
da asesmbléia expõr-s situa-
ção dos trabahadores assala-

(Reportagem de F. Viana)
riados agricolas e exige umarevisão do salário-mínimo pa-ra aquela zona. 6 assinado
pelos seguintes dirigentes in-
dlcais; José Almeida dos San-
tos, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Agricoas
dos Municípios de Ilhéus e
Itabuna; Manoel P. do Nas-
cimento presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores na
Construção Civil, de Itabuna;
João Batista de Souza, presi-dente do Sindicato dos Per-
roviários de Ilhéus; José Ra-
belo Galo, presidente do Sin-
dieato doa Portuários de
Ilhéus; Dermeval da Silva
Carvalho, presidente do Sin-

dieato dos Trabalhadores na

Indústria de Produtos de Ca-
cau e Ba.as de Ilhéus; Gile-
no Ramos do Nascimento, do
Sindicato dos Trabalhadores

no Comércio Armazenador de
Ilhéus, Itabuna e Ubaitat;a;
João Pedro dos Santos, deie-
gado do Sindicato dos Traba-
Ihadores Agrícolas, em Buera-
rema; Pedro Henrique Arau-
jo, vice-presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores Agrí-
colas; Arlindo Mateus e Ana-
nias Gomes Ferreira, delega-
dos do mesmo sindicato em
Itajuipe; Carlos Santos, dire-
tor do Sindicato • Carlos d*
Oliveira Maia. secretário.

O QUÊ VAI PELAS EMPRESAS
Dispensas na Fábrica dc Gás

(Do correspondente)

Aqui na Fábrica de Gás, em São Cristóvão, a
Light está pondo om prática novo método para nos
explorar cada vez mais e aumentar seus fabulosos lu-
oros. Para isso, a Companhia está demitindo ope-
rários ao completarem 7, 8 e 9 anos. No lugar destes
empregados admite operários contratados por em-
preiteiros, sem direito a coisa alguma, sem ao menos.
carteira profissional assinada. É o mesmo caso dos
trabalhadores nordestinos relatado na correspondeu-
cia ontem publicada nesta seção. Estes trabalhado-
rea empreiteiros ganham, sem excessão, 5 cruzeiros
por hora e são demitidos sumariamente, sem um cen-
tavo de indenização, ao completar 11 meses de tra-
balho.

Um Inspetor Furagreve
(Do correspondente da Seção de Vagões)

Na memorável greve dos companheiros de Santa
Thereza, em que apenas um sub-çhefe trabalhou, ti-
vemos também oportunidade de verificar quais são
os elementos com que a Light conta na Carris paratorpedear nossas lutas. São os sabujos que foram
para Santa Thereza furar a greve dos companheiros
da «Carioca». Entre estes repulsivos elementos, que
foram com toda justeza expulsos do Sindicato de Car-
ris, está o Inspetor 19, cujo apelido, bastante seme-
liiante à palavra «coco», bem demonstra quanto é
odiado e ''—trezado por todos nós.

Há dias, quando conversava no carro n.ç 794, pres-
sionado por companheiros que comentavam seu sujis-
simo papel, o Inspetor de mal cheiroso apelido ainda
teve o cinismo de afirmar:

— Fui o primeiro a furar a greve de Santa The-reza e furarei todas as greves, aqui, em São Paulo,ou em outro qualquer lugar, sempre que a Light as-sim me mandar.. y
E' a indivíduos dessa espécie que a companhia re-

nheiroT8 "ÍngUém °* Ckama de comPa'

Atenção, Correspondentes
'Convocamos 

todos os correspondentes para apróxima aula do Curso, a se realizar em nossa redaçao, na próxima segunda-feira, às 19 horas.
; .Pedimos o comparecimento com a maior ur-
S^flí n08aa S^o Sindical, dos cor-respondentes «Alaor», da Ferro-Maleável, da Ma-
ESi°c?^ 

° Jardhn B0tânÍC0 e da Standard
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PAf.IN.% 7anhà em Volla Redonda Jogarão S. Paulo e Boíafogo
F.MSI«e X Penarol Hoje à Noite - A. C°pa, Mont?vidéu Prosseguirá hoje ànoite com as pelejas Amé-•-r • . ^—:—:—— —rtca * Luqueno (preliminar) e Penarol x Fluminense no embatenZT2?3porTZ0 Tp c™Tá àvJ7l}oras\enqmnto a peleia de hmdo tem * -«™£ p-S

LLDO E OSWALDO
SPUTAM O ARCO
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p^J-vT»^*™*^™ DEUNEADA A SElEfÃ0 BRASILEIRA PARA AELIMINATÓRIAS - PINHEIRO, BAUER E PINGA JOGARÃO CONTRA

SANTIAGO DO CHILE, 19 (Especial para IM-PRENSA POPULAR) _ Os jogadores brasileirosestiveram em novo individual hoje dando aunprimen-to a serie de preparativos para a peleja com o Chileno próximo dia 28.
A exceção dc Humberto e Veludo, que estão con--undidos, todos os outros estiveram em atividade,

praticando ginástica, bute-bola, defesa contra ataque

VELUDO
SENTINDO OS DEDOS
O arqueii-o Veludo con-

a contusãorimift sentindo
nos dedos.

Por isso, vem sendo pou-

co empregado no treinan.cn-
lo, a rim du que possa atuar
conlra o Chile.

Dc qualquer maneiro, po

FIiFJTAS SOLICII, o cirande técnico do campeão carioca
Coiifiritiadas as excursões

Escalados os Chilenos
Como formará a equipe que enfrentará

amanhã a seleção do Paraguai
^AÍW.SS?"?J? I d° '"-*° Para um.SAN ... .„,.._., ,.,(Especial para UIPRENSA

POPULAR) - os chilenos
estão muito animados o cs-
perançòsos para o cotejo riedomingo contra os paraguaios.

Acreditam os «scratch-
men-» do Selecionado do Chi-
Ie que os paraguaios não te-
rao o mesmo adversário bi-
sonho de Assunção. Desta
vez os guaranis vflo ter que
lutar minto, pois os compa-
nheiros de Levigstone estão
dispostos a uma vitória e ;.u-

para uma perfor-mance dignificadora.
ESCALADA A EQUIPE

Ja estft escalada a equipe
que enfrentara o Paraguai.
O preparador chileno lança-
rft a força máxima. Com c
Inclusão de Melen.l». a oren-
siva ganhou mais agressivi-
dade, e o «p ayer. será esca-
lado, Assim, a equipe rio Chi-
lo aluará assim: Levigstone;
Carrasco o Alvarez; Saez,
Eduardo Robledo c Farias;
Hormnzabal, Cremaschl, Jor-
fie Robledo, Melendez e Mu-
floz.
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O QUADRANGULAR EM BUENOS AIRES COMEÇARÁ NO DIA 14 DE MARCO - D>A 28 DFMARÇO, EM GÊNOVA, A ESTRÉIA DO RÜBRO-NEBRO NO VELHO MUNDOO Flamengo estava cm en-
tendtmentos para participar
de um Toincio «Quadrangu-
lar em Buenos Aries.

Inicialmente as demarches
entre o clube da Gávea e os
clubes portenhos não se dofi-
ninim, porém, agora, ji e&tá

tudo assentado e o Flamengo
deverá seguir dia 12 de mar-
ço para Buenos Aires.

Fleitas Solich, após o car-
naval, reiniciara os treina-
mentos dd quadro preparan-
do-o a fim de fazer boa fl-

gura no Quadrangular, jã que

o Flamengo, alem de ir re-
presentaiido o futebol brasi-
leiro, é o campeão carioca t
o ganhado! do Quadiangu-
lar, que foi efetuado no í.io
de Janeiro.

O Torneio inlciar-se-á dia
1<_ e finalizará dia 21 de
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março. Concorrerão, Flamen-
go e São Paulo, do Brasil eRiver Pia te o Boca Juniór-
da Argentina.

EUROPA A VINTE E OITO
No dia 28 de março, o ru-bro-negro estreará na Euro-

pa, devendo seguir no dia 24.ü grêmio de Esquerdinha
realizara uma verdadeira
maratona pelas canchas eu-
ropéias, regressando a tem-
po ainda, de disputar o Rio-
São Paulo.

B o seguinte o roteiro do
campeão Ue 53. 23 de março,
em Gênova; 31 em Milio; 4de abril em Bolonha; 7 de
abril em Roma; 11 em Bel-
grado; l? e li) em Viena; 24
em Nuremberg; 27 em Sut-
gartt; 1 de maio em Ludwigs-
hafer; 4 em Sarre; 8 em Gel-
senkirchen; li eb Dotmund;
17 em Bermen; dia 23 de
maio em Berlim.

f.~ ' \

vr.

OS WALD O, cotado para
peleja ile estréia

rém, Zezé Moreira tem O»
valdo e Cabeção cm forma,
sendo que o goleiro do Vas-
co íoi uma das grandes f|.
guras do coletivo de ontem.

HUMBERTO
PRATICAMENTE FORA

DE COGITAÇÕES
Humberto continua sentln-

do a contusão na coxa e,
tambem por isso, tem sido
pouco exigido. Acredita-se
que o Jogador do Palmeiras
esteja fora dc cogitações pa-
ra o jftgo de estreia contra
os chilenos, previsão que
mais sc acentua quando se
sabe que Pinga teve excep-
cional desempenho no pri-
nielrn coletivo cm cancha.
do Chile.

BAUER,
OUTRO QUE ASSOMBROU

Além de Osvaldo, Pinga o
Didi. tambem Bauer teve
destacada aluarão no exerci-
cio dos brasileiros.

Diante disso, a equipe
provável paru a peleja con-
tra os chilenos e esta: Vcln-
do (ou Osvaldo); Djalma
Santos. Rr.-imlãozinho c
Bauer; .Itilinho, Didi, Bnlfa-
_nr. Pinça e. Rodrigues.

Pinheiro foi outro que--
treinou com segurança, ten-
do o técnico Zezé Moreira fi-
cadn satisfello com o desem-
ponho do jovem zagueiro.
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JULINíIO, ponteiro direito da scleç-Oo
". j •

*Q V %K OiBotafo;
Amanhã

Empolga a "Cidade do Aço" a pelej a enire boía.oguei.ses e sampaulino»

a oao Paulo
em Volta Redonda

Copa Montevidéu
Ver.cedorei. Nacional

e Alianza
MONTEVÍDÊU, lü (i.P.) —

Nas pelejas realizadas on-
tem pela Copa Montevidéu

P Na.íonal abateu o Lu-
queno por 6x2, enquanto no
Jogo prelimliiai o Alianza
trulnfou sobre o Norrkoplng
por G.\2.
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Amanhã em Volta Redon-
da, os fluminenses terão
oportunidade de assistir um
grande prélio, que será tra-
vado nesta localidade entre
as equipes do Botafogo do
Rio de Janeiro e do 3ão
Paulo da cidade do mesmo
nome.

iGerson "abafou" na
, extrema direita

Jogarão Ortiz e Olmedo
ESCALADOS OS PARAGUÁíOS PÁRA A PELEJA

COM OS CHILENOS

Direção de JORGE AMADO

UVRAHIA i..SOTJDêNGIA - Rua do Carmc. 38 - Sobreloja - Tel. 52-3483
¦

SANTIAGO DO CHILE, 19
(Especial para IMPRENSA
POPULAR) — Os paraguaios
estão bem confiantes para
a segunda partida, que efe-
tuarão contra os chilenos.
Isto apesar de os guaranis

Inegociáveis
Ruarinho

e Floriano
O Botafogo está cuidando

seriamente do seu planteipara a próxima temporada.
Assim, diversos elementos
novos foram contratados,
como também o grêmio de
General Severlano fêz reno-
var os contratos de vários
jogadores julgados indispen-
sáveis. ,

Por isso, nio vai ó time
da estrela solitária desmen-
tir este seu programa ven-
dendo os passes de alguns
craques, e a pretensão do
Palmeiras de adquirir Rua-
rlnho e Floriano nâo pas-sara disso.

O clube alvinegro já d-
entificou o clube paulistada deliberação tomada sô-
bre os dois jogadores queinteressam e são imprescin-
diveis para a próxima tem-
porada do Glorioso.

No entanto, o Botafogo
fêz notar ao seu co-lrmão
que caso venha a dispor de
Ruarlnho e Floriano o qua-dro esmeraldino terá prio-rldade à contratação dos
mesmos elementos.

reconhecerem que o Chile
tem um grande «handicáp».
pois viio jogar em casa.

No entanto, os paraguaios
pretendem rced-tar o triun-
fo rie Assunção, e aguardam
com fránc0 otimismo e se-
riedade o encontro de do-
mingo.

Os jogadores Gavillan e
Hqrmósilla, que estão con-
tundídos, sorrio substituídos
respectivamente por Orflz e
Olmedo. Estas são as únl-
cas alterações da equipe

uaraní que atuará com os
segíiintes componentes:

Gonzales, Maciel e Ca-
brera; Ortiz, Arce e Olme-
do; Ltigo, Osório, José Pa-
rodi, liomerito e Silvio Pa-
rodi.

III
| O zagueiro do Botafogo e Mauro concordaram I* em rreinar na ofensiva depois que Humberto I

Zezinho, atacante alvi-nctjro

O cotejo está sendo aguar-
dado com ansiedade, há
muita animação pelas ruas
e em todos os cantos só se
ouve falar na grande pugna.
As opiniões se dividem, uns
favoráveis ao time de Gar-
rincha outros ao campeão
paulista de 53.

Adianta-se que depois
desta partida os jogadores
botafoguenses entrarão em
férias.

Quanto ao São Paulo for-
nrirá com todos os seus ti-
tulares, à exceção natural-
«monto dos «scratchmen»
Mauro, Alfredo, Bauer e
Maurinho.

j se contundiu ¦— Agradecimentos do técnico I
Zezé Moreira 1

SANTIAGO, 19 (Especial para IMPRENSA POPU- ÊLAR) — O técnico 'iezè Moreira procura sempre fazei- o Imáximo de camaradao&n com os jogadores, deixando-os Iu vontade na concentração. *f
A p 6 s o

primeiro co-
letivo Zèze
Moreira te-
ve umu con-
versa -par-
ticulur com
Mauro e

% G e r s o v,
.*. agradecen-
f. tio a cola-
^ bortu-üo dos
% dois zagiioi-
% ''os, q u a
P «rio íftr no-"íl gar a m a
jp treinar na
| o / e n r i-
g va quando
£ Humberto
é sc conlun-

diu.

I GERSON
ABAFOU

A propó-
sito de Ger-
son deve-
vi o s dizer
que o gran-
de mguai-
ro do _>'_«'«
fogo por-
tou-se bem ,u

¦í; *"í: :'y.mm^"my il
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toMB-bom na ponta direita, sendo, portanto, um elemen- i,
to ittil para aquela posição diante da uma grande neces- i

Quanto a Mauro não se adaptou à extrema, mas f
mesmo assim mereceu elogios de Zezé peto seu espirito .de colaboração. y '

TIVO HOJE
EM AÇÃO MAIS UMA VEZ OS JOGADORES NACIONAIS - CONFIANÇA NA PELEJA TOM

OS CHILENOS - O MAGALLANES OFERECEU-SE COMO "SPARRING''
SANTIAGO DO CHILE, 19

(Especial para IMPRENSA
POPULAR) - Pouco fa.ta
para que a equipe brasileira
entre em ação nas eliminató-
rias à Copa do Mundo. O
preparador Zerré Moreira, por
Isso, vem cuidando com afin-
co dos seus comandados, exer-
cltando-os sempre e fazendo
ns mais rigor. *'is observa-
ções quanto aos seus planosria ação.

O ambiente na concentra-
çâo dos brasileros é o mais
cordial possível, reina uma
grande camaradegem entre
todos que têm como único ft-
to a vitória da nossa repre-
sentai; üo.

INDIVIDUAL
Hoje, foi realizado um trei-

no individual muito proveito-
so,, que contou com a presen-
ça dc todos os convocados.

o técnico nacional exigiu

dos «scratchmen» quo se em-
pregassem a fundo na ginas-
tica sueca, para logo após ser
realizado um rápido-bate-bola.

CONJUNTO AMANHA
Amanhã; ofetuar-se-á mais

um treino dc conjunto. O co-
letivo está marcado para a
parto da miinlift, e Zez_ Mo-
reira, nessa oportunidade, ob-
sorvará mais uma vez oa cie-
mentos que estão â sua dis-
posição, a fim de oue arme o

conjunto que dará comb*4«
primeiro aos chilenos,

OFERECEU-SE O
MAOALLANES

Num gesto que multo o dig*.
nifíca, o quadro chileno do
Maga.lanes ofereceu-se a ser-
vir de «sparrlrig» para a Se-
leção. Caso Zezé Moreira
concorde o Scratch Brasilei-
ro treinará contra o clube do
Chile.

*.' 'm
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IBi E Um Assalto o Nov
Aumento das Passagens de Ônib

«O QUE A POPULAÇÃO QUER É MAIS TRANSPORTE», DECLARAM POPULARES OI .
VIDOS POR «IMPRENSA POPULAR» - DESORGANIZAÇÃO TOTAL NO SERVIÇO
DAS EMPRESAS EM PREJUÍZOS DOS MILHARES DE PASSAGEIROS

Ou operários Oscar. Macedo, José Gonçalves da Silva o João Siqueira Campos, quando
falavam á reportagem

Ameaçada de liquidação a aviação comercial do Brasil
HrmÊrtmtmm¦*¦•*¦ •nrm>-^.-->*rv_-., *¦•„¦-.„,r,. ,.„,„.¦ . ~--~r+,.. ™„. i i ti - !¦ mmm»r*m*Mm*ÊWBaaawsmamSMm

MINAM NOSSA AVIAÇÃO"" AMERICAN"EA "TAÇAV

Após um surto de desenvolvimento durante e após a segunda guerra,
as empresas nacionais foram sendo absorvidas pelos trustes ianques
— Através da Panair, Aerovias e da Cruzeiro do Sul, principalmente,

os imperialistas ianques controlam o transporte aéreo
Reportagem de Léo GUANABARA — Segunda de uma série

A população carioca recebeu com a mais profundaindignação a notícia de que as einprêsas de ônibus, a
pretexto de aumentar os salários de seus empregados,
pretendem aumentar os já elevados preços das pas-sagens. Já foi definitivamente comprovado em númeroo lucro fabuloso que os proprietários dessas empresas
usufruem com cada aumento de sulário, enquanto adesorganização nas linhas c cada vez maior c o povonao conta com um meio de trunsporte seguro e certo.

ki -., íSrAí"T?, 0utro oporArio, José Gon-Na fil» da linha 37, da «Es.

Ho processo de desenvolvimento da nossa aviação comer-
ciai. o transporte aéreo no Brasil chegou a um período esla-
cionário, as empresas nacionais mais fortes passando a absor.ver as mais fracas e a.s cmpiewis americanas absorvendo asnacionais.

A PANAIR DOMINA OS
TRANÕPOHTES AÉREOS
Em 3910 sui{*iu umu com.

panhia formada por capitais
exclusivamente nacionais, a
Navegação Aérea Brasileira,
com doze milhões de capital
e empregando técnicos brasi-
leiros. Esta empresa pene-
trou inicialmente em todo o
nosso ¦ hinterlaiid**, usando
aparelhos BEACH-CRAJFT e
LOCIÍHBED-LOADSTAR, So.
botada de todas us formas e
sem que o governo cobrisse
o déíieil da empresa, esta fa-
Uu um 1EM6', restando, hoje,
apenas dois aviões em tnífe-*->->, enquanto se liquida o pro-
eesso t\i> falência, A NAB foi
uma demonstração positivarj<.i capaci.-la.de rio capital na-
cional desenvolver este ramo
de transporte. No entanto,
sem apoio, nàp agüentou a
concorrência de fortes rniprf.
ms americanas.

Principalmente durante a
segunda guerra recrudesceu a
Influência do capital ianque
no aviação comercial brasilei-
ra. A Air Transport Comand,
empresa de transportes né-
r^n*; americana criada duran-
te a guerra, veio reforçar a
penetração ds Panair do Bra-
sil, subsidiária da Pan Ame-
ricaJi World Airways. Jí em
KM2 a Panair dominava o
traitaporte aéreo no Brasil,
nio so' mi volume de capital
como em técnica, extensão e
variedade de Unhas.•EMPRESAS ABSORVIDAS

Apôs a guerra existiam no
p.-.is itirIs de vinte novas com-
pn-i-hias de aviàqSo. A ron-
crorreneta determinou a for-
RMtçAo de diversos cartéis.
Formou-se a Transporta Aé-
reos'Nacional S/A., reunindo
s \*1flrto Brasil, Central Aé-
mi e a S-artíos Piirnont.. O
W*4* Aéreo Nacional St/A.

reunindo as Linhas Aérea»
Paulistas, a TABA e a TUA.
A líeal, qtti. incorporou a Na-
tal e a Transconlinental. A
Cruzeiro tk) Sul que incorpo-
rou a SAVAG e a TAL. A
Panair do Brasil, subsidiária
da Pan American ('19% das
ações), detém u higrancle nu-
mero de ações (côrca de 30',".)
da Cruzeiro do Sul. O grupoamericano da TAÇA, detém
cerca de 85% das ações da
Aerovias Brasil. Desta forma,
a ninlor parte da aviação eo-
mercial no Brasil encontra-se
nas mãos do imperialismo
americano, infiltrado na Pa-
naif, Cruzeiro do Sul e Aero.
vias. que controlam n quasetotalidade dos transportes né-
reos, cargas e pnssageiros,

A SITUAÇÃO DAS EM-
PltÊSAS

A crise quo so avizinha de
várias empresas nacionais
de aviação é conseqüência
exclusiva da dominação
ianque e da política de suh-
sèrvênçia do governo de
Vargas. O material .para
conservação o renovação de
aparelhos deveria consumir
5 milhões de dólares anual-
mente. Com 0 Plano Ara-
nha, essa importação elevou-
se a mais d« 25 milhões de
dólares. Na impossibilidade
de obter essas divisas, as
empresas menores e de ca-
pitais exclusivamente nacio-
nais, vão se liquidando.

Não exisKni dualidades
para o desenvolvimento dos
transportes aéreos. Muito
pelo contrario, este é uni ra-
mo de negócio bastante lu-
craiivo. Senão vejamos: em
7 unos, de 1945 a 1951 de
acordo com a HAO (Direto-
ria rie Aeronáutica Civil), o
patrimônio das empresas
desenvolveu-se da seguinte

forma: em 1045 estavam
em uso 80 aviões e em 1951,
jã 22õ — (aumento de mais
de .'-.1)0%); em passageiros,
quilômetro houve um au-
mento de 1945 a 1951 de
205,83%, isto é, passaram
de ,392.119.117 para 
1-199.239.644 passageiros;
em toneladas-quilômetro
houve um aumento, no
m*smo período, de 330,77%,
isto 6 passaram de 
7.6-17.220 para 32.9*11.940
toneladas; ainda no mesmo
período, as empresas que
cobriam 29.S17.270 quilo-
metros passaram a cobrir
S6.4S6.S14, um aumento,
portanto, de 190.05%. Além
disso, num período de ape-
nas dois anos o patrimônio
liquido das empresas ele-
vou-se (te 449.450.S25 cru-
zetros para 594.663.2.19 cru-
zeiros. Deste patrimônio li-
qtíiclo a Píinnlr possui 1R9
milhões, ou se|a, mais de
30%.

Estn rentabilidade l-"in
servido, justamente, para
aguçar a concorrência ame-
rionnn ã.s empresas nacio-
nais que. mas fracas quan-
lo ao volume de capitais e
sem qualquer medida -go-
vernamont.il em defesa dos
capitais nacionais, passam
uma a uma ao controle rias
grandes companhias 'an-
quos.

trèla do Norte», na praça In
dependência, ouvimos vários
populares qua, indignados,
protestaram contra a preten-
sâo das empresas de ônibus,
O primeiro a ser ouvido, ope-
rário Oscar Macedo, residen-
te em Caxias, assim se ex-
pressou;

— «O favo é que élts jáestão cobrando demais, quan-
do o povo precisa é de trans-
porta. Vive-se miseravelmen-
te, pois o dinheiro que se ga-
nha não vale nada e ainda
falam em mais aumentos. Es-
tou há uma hora e 40 minu-
tos esperando um ônibus. São
16,20 horas, quando devia re-
tirar minha esposa às 15 ho-
ras da casa de saúde Arnaldo
Costa, cm Braz de Pina. O
aumento de passagens será
um assalto monstruoso, um
absurdo.»

«<»»*

çalves da Silva, residente a
rua Latino Coelho, na Pe-
nha, foi também objetivo:

— «Sou radicalmente con-
tra qualquer aumento de pr«--
ÇO e quanto ás passagens de
ônibus o que ae paga atual-
mente é uma extorsão. Para
que as empresas ao menos
pensassem em aumento de
passagens deviam primeiro
ser organizadas. Um exem-
pio de desorganização com-
pleta é a «Estréia do Norte».
Seus proprietários, por conta
própria, resolveram suprimir
as linhas 36 (Penha-P. Inde-
pendência) e 39 (Braz de Pi-
na-P. Independência). O po-
vo foi o prejudicado e a Pre-
feitura não tomou nenhuma
medida punitiva contra a em-
presa. E', portanto, muito
descaramento e pouca vergo

nha falar em aumenta d-t p*w-
sagens de ônibus.»

MAIS MISÉRIA
O sr. J0A0 Siqueira Cam-

pos, operário, residente no
parque proletário Nossa Se-
nhora da Penha também lan-
çou o seu protesto:

— «Nesse governo só se
vé falar em aumentos de pre-
ços, enquanto o trabalhador
ganha uma miséria. O que
significam hoje em dia 40
cruzeiros? Nada, é claro.
Quem ganha o salário-minimo

vive mal alimentado e quase
todo o ordenado vai somente
cm transportes.

Na fila da linha 71 (Inde-
pendéncia-HigienóBolls) ouvi-
mos ainda as senhoras Neusa
Nascimento • Cirmela As-
sumpçáo Garcia que protesta-
ram contra mais esse assalto
arquitetado contra o povo.
Dona Neusa, assim se mani.
f estou:

—- «Do governo só se es-
outa promessas de melhoras,
mas a verdade é que a misé-

ria é sempre mais negra, o
novo salário-minimo n3o ejtü
nem em vigor e vários p-ò.dutos já aumentaram de pre.

ço. Agora é o das passagens,
um absurdo.»

— '-Miséria e mar. miséria
* o que se vé — disse don.i
Carmela Assumpçâo, funcio-
nária municipal — nunca v|
tanta vergonha e tanta d«-
graça como agora. Nâo ».
possível permanecer ind;fmi-
darnente semelhante situa-
ção.»

NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

PRESTARÃO, HOJE, O EXAMF
3.208 CANDIDATAS AO GINÁSIO

I Não Trabalha na Gráfica
Comunicado ao público

SEM TA8ELAMEHT0
0$ REFRIGERANTES

A COFAP decidiu não
tabelar ns refrigerantes pa-
ra a época do carnaval,
deixando ás bebidas o cam-
po livre para mais desen*
freada exploração do povo
nessa época de maior pro*
cura desses produtos. Ale-
gou a comissão designaria
rie Vargas, para fazer o con*
Iròlç dos preço-, que não
tem tempo para isso.

A Gráfiea Antônio Lemme Júnior, pecie-nos a $
publicação do seguinte: É

«Tendo chegado ao nosso conhecimento que o |
^ .... Jorge Alves de Oliveira diz-se funcionário des- |
| ta empresa, comunicamos ao púhlico e ao meio gra- |

II

| Sr. Jorge Alves de Oliveira diz-se funcionário des- 0
| ta empresa, comunicamos ao púhlico e ao meio grá- I
| fico em particular o seguinte: o referido indivíduo, $<i que apareceu em nossa oficina solicitando biscates, |jamais foi funcionário da empresa nem mantém |relações de espécie alguma com a mesma. |

A gerência*. §

Desconhecido ainda, até
aprovação, no mínimo,
piano pela Prefeitura

Um totnl de três mil du-
üentus a oito candidatas
prestarão exame, hoje, ao
ginásio do Instituto de Edu-
cação. Esse número ultrapas-
sou em multo <» dos anos an-
turio-res e, apesar disso, o
que é incrível, ainda c des-
conhecido o número de va-
«as existentes para as novas
alunas. O problema espaço
continua na ordem do dia,
pois conforme já tivemos
oportunidade de denunciar
várias vezes, a Prefeitura
não decidiu ainda ampliar a
sede d0 Instituto e nem co-
pitou de criar mais um anexo
para alojar as alunas que fo-
«rn aprovadas no exame de
admissão.

o momento, o número de vagas - Espara-se a
de 800 candidatas » Ainda relegado a segundo
o problema de acomodação das novas alunas

MÍNIMO DE OITOCENTAS

SAbre o asaunto, que in-,
teresan a milhares de pais,
nossa reportagem procurou
apurar se até ontem algu-
ma providência havia sido ro-
mada. O s-r. José Macedo, sc-
cretário rio Instituto, decla-
i*ou que espera a aprovação
de, no mínimo, oitocentas
candidatas éate ano. Em
1963, quando candidataram-
se 2.324 jovens, cerca de
seiscentas foram aproveita-
das, e hoje estão alojadas no
anexo do Colégi0 Felisberto
tie Menezes, cujo contrato
com aquela caca de ensino
expira em princípios de mar-
ço próximo.

INIMIGO IX) ENSINO

Apurou aindn a ceporta-
í?om que estando iminente a
substituição do Secretário d-»
Educação r-, consequentemen-
te, a do diretor do Instituto,
o sr. Motirão Filho e o cn-
roíiol Dulcidio Cardoso vêm
relegando a segundo pinnn a
criação de mais um anexo
que seria instalado nn Cole-
gio Coração de. Jesus, o qu&l
poderia alojar cerca de 400
novas alunas. Nota-se. assim,
que a politirajrem e as «msc-
meladas.» influem dlretamen»
te na administração daquele;
educandnrio, sofrendo milha-
ros cie jovens as eonsequén-
cias das manobras dos ini-
migõs do ensino.

Últimas Esportivas
SANTIAGO DO CIJILF, |<l

(Especial para IMPRENSA
POPULAR) _ Foi w dia
rins mais colmo.':, hoje, na
concentração dos brasileiros.
Os craques realharam um
rápido individual c, depnis dn
uma boa alimentação fixe-
ram a sesta no jardim da
concentraçdn

Â tarde, fúeram uma visi-
ta rir confraternização aos
chilenos que se acham na. Es-
cola tle Garabineiros, estan-
do presente tória a delegação
brasileira.

O treino de conjunto mar-
cario fiara amanhã não será
realizado no estádio Nacio-
nal c, sim, un estádio Itália-
no, Somente segunda-feira
realizar-se-á no f.tlúriin S'a-
cional mais um, coletivo dos

O P.OIAO

êmamem
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<scru)climen>.
Apenas Humberto e Yclu-

do encontram-se contundidos,
mas Paes Barreto tranqulll-
;oií a todos, riiienrin qitr. n.t
contusões min Inspiram maior
cuidado, e qne. até a estréia,
da seleção, estes elementos
estarão aptns.

DESEXTEKDEM-SE OS
CHILENOS

SANTIAGO DO CHILE 19
1 Especial pura IMPRENSA
POPULAR) — Os jogadores
chilenos Knltlan e Dite: desen-
tenderam-sc com „ treinador
Tirado, sendo afastados da
seleção.

Anuncia-se que o Chile piei-
leará da FITA a inclusão de
mais dois jogadores, somente
para o jogo com os brasilfi-
ros.

Vil- »">

L_ -
CARBONIZADO O SOLDADO

DO EXÉRCITO
As primeiras Iioras du maiihü de ontem, desastre iinpres--ilonante teve liiRiir nn avenida Brasil, no qunl pereceu um

loldfldo do Exército. O militar pilotava naquela via pública
um-i motocicleta número K.B.—X!0H, quando cm (Indo moniéiitri
o pequeno veiculo loi colhido pelo nulo particular de chapa
mltnerp 5-30-17, dlrlj-ltlii por seu proprietário, .Sr, Naclf Hadclnd,

Com a violem-la do choque, a nioloclelcla Incuiiitlou-ae e
o soldado (;raveniciite fcildi, foi envolvido pulas cliniinns, vindo
a perecer carbonizado, u molorlsla do auto particular triitou
ile fuiíli, ubatiilohállilo i, veleulu nu local du sinistro.

A vitima rol Identificada Iioras mais i.adc como sendo "
soldado mimem *V27. Enlo Barbosa da Silva, solteiro, de 2,1
ano», (pie servia no Bntalhfio de Guardas, onde residia, O corpo
do tndltoio militar, nprts ns formalidades rio praxe, foi remo-
vido para o necrotério do Instituto Médico Legal,

110 Hospital Miguel
servente de pedrei-

ro Adelino
Felipe San-

1 os, de 2f>
anos, soltei-
ro, que ha-
via momçn-
los antes
cuido dn se-
gundo andar

do i'u:i.,-,i «-in construção da
Kua Edmundo Eins, 2(i, 011-
de trabalha e reside- ü ope-
rárlo depois ll(j recebei' os
curativos de urgência foi In-
tf'/nado naquele nosOcó-mio
para tratamento.

Olttcili.
Coute. 11

1
cicleta 110 quintal de sua re
sldêncla, á Kua Ituicí, 117
a menor Rolraut Blossey, di
11 anos, alemã; filha de l!u- .,
dolph Blossey, perdeu o e(|iii- '£
lihsio « caiu ao solo. Hm con- ^
seqüência a menina sofreu _,,,
fratura do braço esquerdo. ^ <pie pagam os motwislas ao;

POLÍCIA contra
MOTORISTAS

Çarrorf da policia de trân-
sito, armados, cercaram na
tarde de ontem ns imediações
da IVaça .Santos üuir.ont, no
Leblon, para obrigar aos mo-
torislas que fazem ponto na-
quele local a transportarem
passageiros mediante o preçoda tabela.

Aqueje.s profissionais re-
cusiivain-sfl a fazer o traits-
porte pelo preço tabelado por-•pip com o aumento da ga-
solina foi aumentada a taxa

sondo socorrida no l-Josiiití
Carlos Chagas, retirando-se
cm seguida.

Incendiou as vestes
Há vários meses n do*

mestiça Maria Augusta de
Souza, ile 2!l unos' dt' itltiili1,
residente a Kua do Calole, 0
201, estava enl regue a pro- f.IIfunda melancolia, quase não j|
falando com niuguéin. Mn*

1

IJIÉ
ti

Tomou veneno

Helena Pereira Alcântara
dos Santos, de 16 anos do
idade, doméstica, empregada
ã Rua Carvalho de Mondou-

ça, 2'i, aparta-
monto !)t)l, re-
tíidéncla da se-
nhora Lourdes
Ferreira, termir,
nou com a exis-

_ téncia ingeviri-
. do forte dose

de tini corrosivo adicionado
a urc- refrigerante- A três-
loüoada jovem rieiitou vários
bilhetes explicando as razões
de seu gesto ,|e desespêco,
sendo que um deles aponta-
va Sebiistlão Vieira de Mos-
quito como responsável i,(,i-
sua infelicidade. 0 eoip0 ,|a
jovem foi removido para onecrotério ,|o Tnstltnio Mé-dico Legal.

Caiu do quarto andar
É EipWio Quaresma, de ]7

ajios. e mia Irmã Maria Ire*
| ne, de 3 anos, estavam nós
| em sua residência, à ave-
:| nlda Suburbana, 69-13, apar-

hftmen; 401, quanilo em da-
I 

ti», ijiqnienló p*a«,u jm.u
i rua um bloco carnavalesca;
g Kipiiilu saiu e trancou .
I porta, A in&nl/ía foi debfu-

| 
's-r-se m Jamelf., jierdau o

eqiiilílirio o caiu na vnraii*
da do íerceiro andar, sofreu-
do frnlura da coxa esqner*
da. A menor foi internada
no Hospital do Pronto *-'"
corro pura tratamento.

Agredido a foice
Na manhã de ontem, foi

socorrido no Hospital <Jur-
los Chagas, o pedreiro Vi-
cenle de Taiilii, de 2í> anos,
solteiro, residente ã Kua
Iliuí, sem número, cm ,1a*
carcpngiiA, que apresentava
ferimentos conlusos na ca-
luiça e na mão esquerda.
Interrogada, a vítima de*
clarou que o atacante era
um desconhecido.

Jlulcudo
Apresentando ferimento no

joelho direito, produzido por
arma de fogo, foi internado
no Hospital J0 Pronto So-
oc«TQ o operário Milton lio-
sa, de 22 anos, solteiro, re-
sidente à Kua do Bispo, 117.
A vitima declarou ter sido
assaltada por dois desconhfl-
c'dos, na esquina das Ruas
do Bispo com Dipsis. Como"ão tivesse dinheiro parabaleado p0r um deles,
entregar aos assaIIniil.es,

Atirou no motorista guém sabia o que se pnssa- 0tva e, ontem, aquela senho- 0

foi

<"a/« du andaime

Apresentando fratura da
pwtií' direita, foi medicado

•João Rodrigues, de ,S3
anos, casado, residente à
Kua Henrique Rraga, 561,
dirigia •• auto de aluguel de
chapa 11. 54*32*21, quando

11." Kua Kriianl Cardoso
avançou um pouco o sinal
a bateu no auto particular
ile chupa 11. 11*9268. João
apesar de estar errado dl-
rigiu algumas piadas ao
chofer amador, ftsto não
gostou, sacou tle, 1:111 revol*
ver c atirou 110 pressionai.
Joík loi Infernado na lios*
pitnl Carlos Chagas com fo-
rlniento transftxiante no to*
rax, Indo esquerdo.

Incêndio no ônibus

O ônibus da Viação Cario-
ca, chàpii núinéro 8-21-80, da
linha ri, «Ipaneniá-TIjuca»,
foi destniido pelo fogo; na
manhã de onLem, em conse-
quência de um curto circuito
em suas instalações elétri-
cas, quando ò'coletivo Irafe-
gava pela Rua Hadock Lobo.
Os passageiros retiraram-se
em ordem, não havendo vi-
Umas- Ao loca! con-pareceu
uma turma de bombe.Vos do
Quartel Central quP debelou
aa chiinins.

Cuia da bicicleta

garagistas proprietários dos
automóveis, o que lhes acir-¦•ela prejuízos, segundo ale-
gani.

DEMITIDO DA COFAP
AO 3£ 0PÔR

A NESTLÉ
Afirmava-se ontem naCOFAP que a demissão dos

áMXMX,
PING & P0NG

M A TIN É E IN F A N T IL D O IIIG II LIF E
dade. i'?"al,nen-c sfimP'e desperto,, enor me interesse entre os pequenos foliões da ci-

com Jt^^co^1^^^ HishLife farn rea,iza'" "a ,a"-d« d« «"""'"^
o o Si*rt^a«52&?Í!S™r' 8"" Sar"" infantü' fra»rl»"«»"'J os calões, os jardim
questras carnavalescos e assegurando ainda a presença de excelentes or-

tismo dó°bÍít?an1iren^Ltf^ T"»' '^almente» ,om,u,as Pp|n "iretar'» P*>« o brilha»
tração de q„e UmWm en?» 1 V *°* T ams se vem <-<-*™terizando, numa demon»

NOTICIÁRIO
l.niiinini »o conhecimen-

t" dai dlretnrln» dn» norlf-dade», clubes, rancho», enr-uíc», escola» de samba c de-mal» affremlaçne» carnava-lesca» que. 3.-, ,c aproximarn reinado de Momo. IM-PRENSA POPULAR Inlcl»estr» spcíii. a rarcn dn»companheiro» Marinu» Ca»,lin, Ih Teixeira e Jnsú llun-riciuo Uorilelro, para colocrt-Ia mi inteiro dispor dui-uêle»(|iii! realmente animam o rar-miyiil cariava. A.saim nnndo,aulIiiIJumoR ijuc todo noticia-rio e convite» relativos a fen-tns„ batalhas, etc., »ejamouvindo» para a »ecão «OI ovo »,, Diverte», a llim <iu».Invu Lacerda, 19, «obrado.

O DESFILE DE DOMINGO último na Av. Atlântica tf* w-
liOTIJTRrt r\í\ í f 5 

5"'n eJGlnbeí carnavalescos foi o ponto alto domj .1. JlilliU JJU h™\° <lc """• " fantasia promovido pela ACC com o avoioda. Associação Atlética Banco rio Brasil. Ao clichê um as-pecto de uma alegoria de um dos blocos presentes à passeata

ra, num gesto de desespero, $ ^J nL[ ,->* .'iPm,ssa° ^
embeheu as vestes cm que* | 

b£nE° 'lo, Queiro*: ^ Vas-
ro/ene. ateando fogo cm se* Í ,0n11CffloiA/^""omiStal, Má-
giilda. Com queimaduras | tí,^,™6?8 d™"*30. ^do primeiro, segundo e ler* I ,^,nAai .e riíl Pecuária) e
«ciro graus, foi a vítima in- j u!iTZi iu'^ ^r!itc-rnada no Hospital do P. | ,!,'I t . , 

'i, du M"llsté-
Socorro, sendo desesnerador I .'°-.lJu AffrieuUura) se devo

  — » * -fS
Socorro, sendo desesperado!* ^
o seu estado. É

Ú

a que jc estavam demasia,
do <, gastos*-, tendo entrado

0 demais cm evidência porsua posição escandalosa-
mente a favor de todo e
qualquer aumento de pre-

...  „ CS- . Vargas estaria provi.
Alnuá, o operário Pedro Fer- ^ dínciando outros que guar-ciassem' melhor as conve-

íiiôncias, não dando tanto
na vista.

Colhido pelo auto

Quando transitava Ú
frente k Estação Barão de úírai, de (59 anos de idade, %
viúvo, -esidente à Itua dos %
Arcos, 68, foi colhido por ffum auto não identificado, $sofrendo Irai ura da perna É
direita. A vitima foi inler* pmula no llospilal do Pronto ^
S«»w>rru para lialiimenld -^

Assaltado
'ú

O mecânico Zoroastro dos
Santos, de 69 anos, casado, gj - ¦
residente à Rua Caconde, 44, Í leite.
adormeceu no interior de um

Ao mesm0 tempo corria
que a demissão do sr. Ma-
iiiiol Carlos Ferraz de Al-
incida, íepi*.seiitanlo da la-
voura e piesüjente da Coopé-
rativa de Cotia, foi devida a
que, em desobediência às
recomendações do sr. Var-
gas, opôs-se aos interesses
da empresa americana Nes.
tlé, no caso do aumento do

Quaii.-iu

irem wetnco. yuando açor- i 
Confirmando os rumores

dou, sentiu falta do dlnhei- I COm reIaç?J? aos trf P,ri.mei-
ro que trazia, um anel e o, i ros consfelhci*-°s demitidos,
aapatos. E sua surpreza foi I «»«centa-«« que de manei,
ainda maior quando pérce- 1 5a al^imJB- exaram de ser
beu que o» ianílgos du alheio-, I \\omena 

de, confiança do ar.
lhe haviam roubado também I SfS?íi'f*| ^M^ ° Sx
a dentadura que havia colo- I Marl0.de Almeida Franco, é
cadn há poucos dias,. I ^c1us>ve-r,o 

-hospedeiro de
g Getulio em suaa visitas ao

pedalava uma bl
'Piiâuguk M4i*iro.

FOLIÃO
Sábado Magro

Terá lugar finalmente ho*
je, na sede da Associação
Atlética do Banco do Brasil,
o tradicional bailo de «sába*
do magro» em meio a um
.-iminente típico de Sevilla.
Assim, logo mais à noite, os
foliões poderão aquilatar o
seu preparo físico, prepa*randp-se, na oportunidade,
para o reinado de Momo.

Carnaval Oriental
Na Associação Atlética de

Vila Isabel está sendo prepa-rado um carnaval oriental,
para os follilcs do bairro.
Quatro bailes e duas matl*
nês realizará a diretoria do
clube, todos dentro do «pico
ambiente oriental.

Em forma os Tenentes
Os «-diabos-* da Rua Vis-

conde de Maranguape tira*
rão o pé do Iodo, hoje, du*
rante a realização do baile h
fíuilasia, quo se prolongara
alé às 4 horas da manhã.
Preparam-se, assim, os iTe-
néntesj. para o reinado de
Momo que «e aproxima coi»
Incrível rapidez.

Baile do Popeye

Promnrldo pela Associa-
çâo Beneficente dos Fundo-
nários do Clube de Regatas
do Flamengo, terá lugar lo-
go mais k noite, na sede an*
liga do clube rubronegro, o
tradicional baile do Popeye.
Para esta festa de coiifn--
leiiil/açao, a A.C.C. o seu*
filiados recebeiuin atencioso
ooavlt*.

0 Turunas de Monte
Alegre

Amanha, domingo, caberá a(llretorla do Clube CarnavalescoTurunas tio Monte Alegre lio-monagear a crônica carnavales-ca da cidade. A mesma consta-ra de uni almfico, tia 1.1 horasom sua »ede social, nn Rua dórtlaclniclo, -123, «obrado. Depois>o ágape haverá unia batalhade confete oferecida aos joriiivUstM especializados, •

No Botafogo
K' n «egiiint,. „ prnCrama ilefcMa» do B,,taf„K(l de Futebol

ii Hefr" P*lrtt o «orrento ano:«Ua li, domingo, dai is às >t
hora», grilo dn Carnaval; diaJJ, quinta-feira, a pari Ir d.is
í\ S,raí' 1,u,w *-'nmnv»Íc€«o;dia 51, domingo, da» IS n« jihora», grilo d* Carnaval; diat>, grande II»lie do Carnaval

n pnrlir das 23 hora* — »raj-ffantasia dn liivo ou rigor: dia28, domingo, dn» líi àa 18 ho-ras, nuitlnée Infantil, par» o
petizndíi alvi-negrn,

No Olímpico
(Prossegue o Olymplro Clubproporcionando aos associado- <¦

su.is famílias, nos domingos,dis 20,30 horas, grandes festas
pro-cnrnavalescas, rom o cor.-curso da Orquestra Rolyan,Continua merecendo atenção e«-
Vncial do grêmio das argols<altmplcas o concurso para hescolha ria Rainha de Cama-vai dn Olymplro Cluh. a qualserá coroada no primeiro gran-fie baile de sábado gordo.No Carnaval, o Olymplco brln-fiara o quadro social fazendorealizar quatro grandes bullc— sábado, domingo, segunda eterça-feira — e uma matini4'-infanto juvenil, nn domingo, dasM as is horns, para a guri-zada olímpica.

0 SUCESSO DO PIA

Diploma de Pobre
De José dos Santos
Canta: Moreira da Silva

Diploma de pobreft a murmita
O rico é quem vive boca rica

Coitado, do filho do pobr»Vai trabalhar.

II

Coitado de pobre
Q"« raai ganha pra au«t«ntw
Quatro ou cinco bocaa
Que ficaram en seu larKnqwuito o filho do riceEstuda • vai Mr r*0,Uot.
o filho do pobre *Nasce e morre trabalhador.

!

ft


